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ANO VIII — N." 190 CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEI R A, 7 13E OCTUBIZO DE 1966

COORDENAÇÃO DOS ORGANISMOS
REGIONAIS

N9 446 Conceder exoneração, de desta data, Gabriel 1Wanioré Nobre
acordo com o art. 75, item I, da Lei Pereira de Mello -- contador, nivel
.n.9 1.711, de 28 de outubro de 1952 21.B, do Quadro de Pessoal da Ad-
e a partir de 25 ele maio clt; 1966, a ministração Central; do Conselho Na-
Edion Martinho Lima do cargo de n1- cional de Estatística, do cargo isola-
vel 12.B, da série de classes de Agen- do, de provimento em comissão, de
te de Estatística, do. Quadro de Pes- Inspetor Técnico eimbolo 6.C, do
soai das Inspetorias Regionais do mesmo Quadro.
Conselho Nacional de Estatística,

9com- lotação na IR no Estado de Mi- N 462 — Nomear de acordo com
nas Gerais. — Againaldo José Senna o art. 12, item III, da Lei n9 1.711,
Ca nèpos	 de 28 de outubro da 1952 — Anuiu

Be?. — Técnico de Administração tal-
PORTARIA DE 25 DE AGOSTO vel 19.A, do Quadro de Pessoal da

DE 1966	 Administração Central, do Conselho
O Presidente do Instituto Brasileiro Nacional de Esctatestica, para exercer

o cargo isolado de provimento em co-de Geografia e Estatística, usando
das suas atribuições, resolve:	 missão, de Inspetor Técnico, símbolo

6.C, do mesmo Quadro em vaga de-
Ne 449 — Nomear, de acordo com corrente da exoneração de Gabriel

o art. 12, item III, da Lei n e 1.711, Mamoré Nobre Pereira de Mello.
de 28 de outubro de 1952 Hariberto
Xavier Onofre — Oficial de Adminis-
tração nível 12.A, do Quadro de Pes-
soal das Inspetorias Regionais do
Conselho Nacional de Estatística,
com lotação na IR no Estado do Cea-
rá — para exercer o cargo isolado,
de provimento em comissão, de Chefe
do Serviço de Administração, símbolo paia exercer o cargo isolado, de pro-
111.0 do mesmo Quadro em vaga de- vimento cru comissão, de Chefe do
corrente da exoneração de João Ota-

,	 ,
Gabinete do Secretário-Geral, simbo-

vio Felicio. — Aguinaldo José .Senna lo 5.C, do mesmo Quadro, em vaga
Campos. •	 •	 decorrente da exoneração de Anizio

Béz.
PORTARIA DE 30 DE AGOSTO

DE 1966
O Presidente do Instituto Brasileiro

de Geografia e Estatística, usando
das suas atribuições, resolve:

Ne 455 — Conceder exoneração de
acordo com o art. 75, item I, da Lei

• n9 1.711, de 28 de outubro de 1952,
a José Diniz de Sá do cargo de nível
12.A da série de classes de Oficial
de Administração, do Quadro de Pes-
soal das Inspetorias Regionais ao
Conselho Nacional de Estatística, com
lotação na IR no Estado do Ceará.

Aguincado José Sentia Campos.

PORTARIAS DE 6 DE SETEMBRO
DE 1966

O Presidente do lisetituto Brasileiro
de Geografia e Estatística, usando
das suas atribuições, resolve:

N9 460 — Exonerar, por ter sido no-
meado para outro cargo, e a -partir
desta data, Anizio Béz — Técnico de
Administração, nivel 19.A, do Quadro
de Pessoal da Administração Central
do Conselho Nacional de Esetatística
do cargo isolado, de provimento em
comissão, de Chefe do Gabinete do
Secretário-Geral, çímbolo 5.C, do
mesmo Quadro.

N 9 461 — Exonerar. por ter sido no-
meado para outro cargo, e a partir

CAIXA ECONÔMICA FEDERAI
.DE BRASÍLIA

Conselho Administrativo
ATOS DO PRESIDENTE

O Presidente do Conselho Adminis-
trativo da Caixa Económica Federal
de Brasília, assinou as seguintes Por-
tarias:

Ne 1.674, de 2 de ageksto de 1966 —
Exonerando Atardes Rodrigues
Oliveira, do cargo em comissão, ce
Chefe da Dtvieão de Títulos da Car-
teira de Titulos e Penluires.

N9 1.676, de 2 de agõsto de 1966 --
Nomeando ROmulo José Mendes, Ofi-
cial de Administração, para exercer o
cargo em comissão, de Chefe da Di-
visão de Títulos da Carteira de Tie
tulos de Penhores.

N9 1.679, de 2 de agõsto de 1966 --
Designando Francisco António Cal' to-
so de Lima, Escriturário 8-A, para,
ejercer a função gratificada, de Che-
fe da Seção de Expediente da
são de Títulos da Carteira de Tituloe
e Penhores.

INSTITUTO BRASILEIRO
DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA

Conselho Nacional
de Estatística

PORTARIA DE 8 DE AGOSTO
•	 DE 1966
O Presidente do Ireetituto Brasileiro
e Geografia e Estatística, usando

de suas atribuições, resolve:
N e 425 — Conceredr aposentadoria,

cie acordo com o art. 176, item III,
combinado com o art. 181 da Lei
IV 1.711, de 28 de outubro de 1952, a
João Rocha dos Santos, no cargo da
classe A, uivei 10 da série de (easees
de Agente de Estatistica, do Quadro
de Pessoal das Inspetorias Regionais
do mesmo Conselho, da lotação da IR
no Estado de Minas Gerais, com pro-
ventos correspondentes a 17-30 tde-
•zessete trinta avos),, do vencimento.
do referido cargo. — Againaldo José
.5C:1/ na Campos.

PORTARIA DE 23 DE AGOSTO
DE 1966

O Presidente do Instituto Brasileiro
cl' Geografia e Estatística, usando
crie suas atribuições, resolve:

N" 443 — Conceder exoneração, de
acordo com o art. 75, item I, da Lei
no 1.711; de 28 de outubro de 1952,
e a partir de 8 de julho de 1966 a
Gil Moreira do cargo de nível 13-A
ria série de classes de Técnico de Con-
tabilidade, do Quadro de Pessoal das
Inspetorias Regionais do Conselho
Nacional de Estatística, com lotação
ria I. R. no Estado de Minas Gerais.
— Agulnaldo José senna Campos.

PORTARIAS DE 24 DE AGOSTO
DE 1966

O Presidente do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatistica, usando
cias suas atribuições, resolve: 	 •

N" 414 — Conceder exoneração, de
scirei° com o art .75, item I. da Lei
ne 1.711. de 28 de outubro de 1952,
e a partir de 4 de maio de 1966 a
Nilson Avelar do cargo de nível 8-A,
dl série de classes de Auxiliar de Es-
tatístico, do Quadro de Pessoal das
Inspetorias Regionais do Conselho
Nacional de Estatística, com lotação
ao I, R. no Estado de Goiás.

N'' 445 -- Conceder exoneração, de
acordo com o art. 75,. item I, da Lei
n 1.711, de 28 de outubro de 1952 e
a partir de 30 de junho de 1966, a
Fernando Floriano Rocha do cargo de
nivel 10.A da • série de classes de
Agente de Estatística do Quadro de
Pessoal das Inspetorias Regionais do
Concelho Nacional de Estatistioa„
cem lotação na I. R. no Estado da
Bahia.

Ne 466 — Nomear de acordo com
o art. 12, item III, da Lei rie 1.711,
de 28 de outubro de 1952 Manoel
Vargas — As ente de Estatística uivei
14.C. do Quarto de Pessoal das 1ns-
neterias Regionais do Conselho Na-
cional de E , etatistica, com lotação na
I. R. no Estado .de São Paulo —
para exercer o cargo isolado, de pro-
viu- rato em nillissãQ. de Inspetor R2-
2: i onal no Estado de Mato Grosso,
simb,)le 7.0 do mesmo Quadro, cru
vaga decorrente da exoneração de Le-
das de Q112i1 . 07 Araújo. — Ag
j'em Senna Ca mpos

PORTARIAS DE 23 DE AGOSTO
DE 1966

O Seeretario-Geral do Conselho Ne:-
cional de Esoitistica, usando das 5003
atribuições, reeolve:

Dispensar, de acordo com o artigo
77 da Lei ne 1.711, de 28 de outubro
de 1932, e a partir de 25 de julho de
1966, Cstmon De-Rossi Gueiros, Esta-
tístico, nível 20-A. do Quadro do Pes-
soal da Admnistroção Central da fun-
ção gratificada de Secretária do Di-
retor do Laboratório de Estatístico,
símbolo 11-E, do mesmo Quadro.

N e 82 — Designar Maria José Li1313,
Jard j 1/1 -- Datilógrafo, nível 7-A, do
Quadro de Pessoal do. Administrarão
Central, para exercer a função ?Jati-

, ficada de Secretária do Diretor do La-
boratório de Estatística. símbolo 11-E.

}do mesmo Quadro, em vaga decorrente
de stChat rmilegnuiDare-ARyoisessi Guelras — Se-ba

N e 1.631. de 2 de agOsto de 1911;
Deeign y ndo Francisco Antonio
doso de Lima, Escriturário 8-A, paea
Substituto Eventual do Chefe da O:-
visão de Titulos da Carteira de Tí-
tulos e Penhores.

Ne 1.633, de 8 de agosto de 1969 —
Designando Hieber Farias Pinto. to-

Ij da ,Cia. Vale do Rio
pára Substituto Eventual do Chefe co
Depuriamento de Engenharia.

Ne 1.684, cie 8 de agosto de .1963 —
Designando Leonel Augusto FerzeOra
Paulino, Engenheiro 21-A, pura res-.
ponder pela Divisão de Obras do De-
parta— !ato de Engenharia.

Ne 1.635, de 8 de agosto de 1966
Excluindo a pedido, Ênio Ferreiea,
servidor' contratado para prestar ser

-viras a esta Caixa;
N9 1.686, de 18 de ageisto de 1983

1-eoe st e rando, a pedido, Manoel Fer-
nandee Saraiva, Motorista 8-A. do
Quite. de Pessoal desta Caixa.

1.638. de 23 de agosto de 1965
-- D.e-H/lendo, Maria Antoniela Hen-
Fiques Soares de Paiva Lopes, Taq.ii-
grafo, uivei 14, para Substituto

N9 . 464 — Nomear de acôrdo com o
art. 12, item III, da Lei n 9 1.711, de
28 de outubro de 1952 Gabriel Ma-
moré Nobre Pereira de Mello — Con-
tador nvel 21.B do Quadro de Pes-
soal da Administração Central, do
Conselho Nasional de Esetatistica —

MINISTÉRIO DA FAZENDA
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MURILO FERREIRA ALVES	 FLORIANO GUIMARÃES
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Orei) destinedo à putlicaçeo doe atoe da adminiatraoc descentranzsda

impresso nu oficines do Deaartamonto de
atatalLi

imprensa Madona!

. - ASSINATURAS
PARTICULARES 1 FUNCIONÁRIOS
Interior:	 1	 Capital e Interior: •

Cr.f,6.(X)0; Semestre
Cr: 12.000 ! Ano -	

REPARTIÇÕES E

Capital e
Semestre • • •

Ana 	
Exterior:

Ano 	  Cr$ 13.000 Ano

• . . Cr$ 4.500
Cr$ 9.000

Exterior:
• • • • • • Cr$ 10 .000

Iparte superior do endereço sitio'
impressos .o número do talão'
de registro, o mês e o ano em!
que findará.

A fim de. evitar solução de;

continuidade no recebimento
dos jornais, devem os assinan-
tes providenciar a respectiva
renovação com antecedência
mínima, de trinta (30) dias.

,•n••••n

COLEÇÃO DAS
LEIS DO ESTADO
DA GUANABARA

1965

VOLUME III

Leis e Decretos. de setembro
a dezembro

DIVULGAÇÃO 149 956

Preço: Cr$ 6.000

A VENDA
Na Guanabara

Seção de Vendas:
Avenida Rodrigues Alves st• 1

Agência I:
Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo
Serviço de Reemb6lso Postal

Em Braellia
/41a sede do D.I.N.

r 2.822 Sexta-feira 7	 MARIO OFICIAL: (Se ão 1 — Parte	 Outubro de 1966
-

— As RepartiOes Públicas
deverão remeter o expediente

- :destinado s à publicação nos
diariamente, até - ás

j.5 horas, exceto aos sábados.

— As reclamações perlinen-
les à 'matéria retribuída, DOS

COX OS de erros ou omissões, de-
verão ser formuladas par es-
crilo, à Seção de Redação, das
9 as 170 horas, FiO máxin?o
até 72 horas após a saída dos
órgãos :oficiais.'.

— Osi originais deverão- ser
dactilografados e autentica-

resSalvadas, por quem de
direito, •rasuras e emendas.

— Excetuadas as pura o
exterior,' que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se. ão imitar, em qualquer épo-
ca, por seis meses ou illn ano.

— As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas sem
aviso prévio. •

Para facilitar aos assinantes
verificação do prazo de va-

lidade de suas assinaturas, na

— As Repartições Públicas
cingir-se-ão às assinaturas
anuais renovadas até 2.8 dc.
fevereiro de cada ano e as
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

— A fim de possibilitar a re-
messa de valôres acompanha-
dos de esclarecimentos quanto
à sua aplicação, solicitamos
usem os interessados prefe:
rencialmente 'cheque ou vale
postal, emitidos a favor do
Tesoureiro do Departamento.
de Imprensa Nacional.

-- Os suplementos às edi-
ções dos órgãos oficiais só se'
fornecerão aos assinantes que

tos solicitarem ' no ato da as-.
sinalara.

-- O funcionário público fe-
1 dera!, para fazer jus ao des.
I conto indicado, deverá provai.
esta condição no ato da as-
sinalara.

— O custo de cada exemplar
atrasado dos órgãos oficiais
será, mi venda avulsa, acresci-
do de Cr' 5 se do mesma
ano, e de CrIk 10 por ano
decorrido. -

tua! do Chefe 'da, Seção de Custódia e
Cauções, da Divisão de Títulos de
Caatteta de. Títulos e Penhores.

N 9 1.689, de 26 de a.gtisto de 1966
Excluindo , it • pedido, Ivaldo de Oli-

veira. Batista, servidor contratado
para prestar serviços a esta Caixa.

1,-4 9 1.690, de 28 de agôsto de 1966
-- Exonerando; a pedido, Arnaud
D'Avila Nogueira, Escriturário 8-A,
aio Quadro de Pessoal desta Caixa.

1.691. de 29 de agôsto de 1966 —
Exonerando, a , pedido, Lula César
Pinto de Almeida, Escritruário 8-A, do
Quadro de Pessbal desta Caixa.

N5 1.692, de 29 de agosto de 1966 —
Exonerando, a pedido, Miguel Rodei-
eues Pinheiro, Auxiliar de Portaria,
-A, do Quadro de Pessoal desta Caixa

'CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
00 PARU:A

PORTARIA Ni 14.068, DE 23 DE
SETEMBRO DE 1966

O Presidente do' Conselho Adminis-
trativo da Caixa Econômica Federal
do Paraná. usando das atribuições que
lhe confere o Regulamento, resolve:
de acôrdo com a decisão do Conselho
Administrativo desta Caixa, tomada
em sua sessão de 22 de setembro em
pruso, que- aprovou, o Parecer número
i7-66-G.P., de autoria desta Pres'.
Crida, autorizar a' trasnferência das
rubconsignações abaixo discriminadas,,

fim dee atender compromissos den-
iso do presente exercício, decorrentes
lia apl i cação nesta .Caixa Econômica
da Lei ne 4.803, de 29-11-965, que
reajsutou os vencimetnos dos facto/lei .
tios públicos da União;

Da verba Despesa de Castelo
Consiganção Pessoal:

SubconsIgnação Gratificação por
fueãon — Cr$ 10.000.000.

Subconsigaçãon Gratificação para
qtlinqüenio	 Cr$ 3.000.000.

Subconsignação Ajuda de Colo —
Cr$ 4.000.000.

Subconsignação tabstatalçõas -- Cria
8.000.000.

Subconsignação ,Pessoal
— Cr$ 30,000.000.

Soma: Cr$ 52.000.000.
Para a Verba Despesa de Custeio

Consiganção Pessoal
Subconsignação Vencimentos —

52.000.000.
Oscar Borges de Macedo Ribas

Presidente.

Departamento do Pessoal
,	 Relação n. 9 2-66
ATOS DO PRESIDENTE

PORTARIA DE 28 DE JULHO
DE 1966

N9 13.979 — Desliga do Quadro cio
Pessoal — Parte Suplementar — Lon-
rival de Torres Cardoso, Contador-1
Geral, símbolo "2-C' . em virtude dei
sua aposentadoria 'junto ao Serviço
de Assisaência e Seguro Social dos
Economiários e a partir do elle 15 de
julho'cle 1966, ficando extinto o car-
go de que eras, ocupante na forma- da
legislação vigente..

PORTARIA DE 16 DE AGOSTO
DE 1966

N9 13.90 — Dispensa, Vidal Gomes
Pereira, Oficial de Administração,
Vel "16-C", da função que lhe foi
cometida pela Portaria ne 13.938, de
31 de dezembro de 1962, de Chefe do
Serviço da Loteria Federal, com a
gratificação especial provisória "GB?-
2".

No 13.998 — Designa Vicia/ Gomes
Pereira, Oficial de Administração, ni-
vel "16-C", para exercer a função de
Chefe do Serviço de Arrecadação, com
a gratificação especial provlsorla
"GEP-3".

NI9 13.999 — Dispensa Dirceu Alber-
ga,. Oficial de Administração, nite'el
"14-E", da função qu elhe foi come-
tida pela Potaria ne 13.129. de 8 de
janeiro de 1965, de Chefe do Serviço

,de Arrecadação.

149 14.009 — Lota nesta Instituição,
nos tOrmos da Lei n9 4.854, de 25 de
novembro de 1965, e em face do que
determina o oficio n9 90, de 16 de
aileisto de 1960, do Conselho Superion

das Caixas Econômicas Federais e
enquanto perdurar a permanência de
seu marido nesta capitel, a economia-
ria Sra. Dolores Siqueira de Caro
Faria, pertencente à Caixa Económi-
ca Federal do Estado do Rio, onde
exerce o cargo de , Tesoureiro-Auxi-
liar, simbolo "G-C", com as vanta-
gens e obrigações decorrentes de sua

PESSOAL CONTRATADO

PORTARIA DE 4 DE AcasTo
DE . 1966

Ne 13.932 — Torna sem efeito, a
Portaria n9 13.873, de 31 de maio de
1966, que autorizou o Sr. Tobies Ra-
phael Mendes a executar tarefa, cons-
tante de serviços e de dactiloerafla.,

?OPTARIA DE 23 DE AGOSTO
DE 1966

N9 14.008 — Rescinde a pedido, a
contar de 11 de julho de 1966, o Con-
trato de Txabalho do Sr. Manoel Pe-
dro do Nascimento,

PORTARIAS DE 25 DE AGOSTO
DE 1966

IV 14.028 — Rescinde, a pedido, a
conear de 15 de junho de 1966, O
Contrato de Trabalho do Sr. Acialber.
to Albino Breginski.

149 14.029 — Torna sem efeito, a
Portaria n9 13.878, de 31 de maio de
1966, que autorizou Carolina Maria
Joppert a executar tarefa, constante
de serviços de dactilografia.

N9 14.030 — Torna sem efelta, a
Portaria n9 13.879, de 31 de maio de
1966, que autorizou Mercedes da Cruz
a çxceutar tarefa, constante de ser-
viços de dactilografia.

N9 14.031 — Torna sem efeito, a
Portaria 13.886, de 31 de maio de 1966,
que autorizou Victor Paulo Miroslau
a executar tarefa, constante de servi-
ços de &etnografia. ,

NO 14.032. — Torna sem efeito a
Portaria n9 13.889, de 31 de maio de
1966, que autorizou Ivone Roda a
executar tarefa, constante de serviços
de dactilografia.

Temporário No 14.000 — Designa Dirceu Alber-
ge, Oficial de Administração, nível
"14-B", para exercer a função de
Chefe do Serviço da Loteria Federal,
atribuindo - se- lhe a correspondente
gratificação especial proviseria "Gane_
2".

Cr$ PORTARIA DE 23 DE AGOSTO
DE 1966	 setuaeao funcional.



fevereiro de 1966, aos -funcionarias relacionados no
Portaria. - Prof. José Mariano da Rocha Filho.

cmadro anexo a cata

GRATIFICAÇÃO MENSAL

_To

1 - Fernando Antonio Chagas Cair-

	

. duro - Chefe de Gabinete . H	 83

	

2 - Celso Pippi - Tesoureiro ....	 ••••50
• 3 - Guilherme Gracony Rodrigues

- Representante em Braeela el
Guanabara 	  	 1

	

!	 00
4 - Carlos Augusto Cunha- -- Dil

retor da Divisão do Pessoal . 1	 60
5 - "Vinicius Mac Ginity - Diretor:

da Divisão de Material 	 /	 60
- Helio Redrigues Silva - Dife-1

tar da Divisão de Contabilida-1.
de e Orçamento 	 ±	 60.	 .7 - Ilbirajara José Tajes - Direrore
da Divisão de Ass. e Expedi
Escalar .... '.. . 	 ,  1	 60

8 - Seleue Bernardi Parreira H
Chefe do Serviço Central *lel
Bibliotecas 	 1	 60,

9 - E.uy e'ady da Rocha Besea -H
Chefe do Serviço de Comunica,-
ções

;

10 - recito:leio Augusto Soares Pilhai 
 -

-- Chefe do Serviço de Trans-1
parte e Oficinas 	 1	 60

i II - Antonio Antunes Borges ---!
Chefe do Servieo de Adminis-
trarão de Edifícios  •	 50

12 - Valter Calil - Chefe da Seção:
de Análise e Contraia 	 i	 60

- Gilberto Volmar Heinrich Car-i
doee -- Chefe de Compres et
Concorrências 	 s	 60

- Floriano Gonçalves Dias -1
Chefe da Seção-de Obras 	 1	 80

IS - Neide Tereee, Zanchl - chefe
(.:11). serem de Catalogação e Clas-
sificação 	 1	 O

18 - João Abelin Filho -•chef ., dal
Serão de Referência e Inter-
câmbio 	 •	 1	 6.0

17 - Nev Ramos Penne - Oficial del
Gabinete 	 1	 60

Ieg - ubirata.n. oliveira Alves- Ofi-1
dal de Gabinete 	 1	 60

- Clemente Theodoro Torres -1
Armazenista . • • • • • 	

te - ThereeaSilva de Oliveira - Es-1
criturária 	 i	 40 .

Z - Ruth da Silva - Oficial de Ad-
ministração 	  -. 	 	 49

az- Ituth Pa.dillia. Martins da Silva
- Escriturária 	 	 40

23 - Carlos Domingos Finger da Sii-1
ea - Escrevente-Dactilógrafo .	 40 .

60

40

60	 99.00

60 69.e24

40 ee.e00

40 ee.ee3

73.3ea

46.403

afiancei, Campos - chefe do Gabine-
te - 6-C 	

Antonio N. Grillo - Diretor da Divi-
são do Pessoal - 6-C 	

João Nilo Linhares - Técnico de
Contabilidade 	

Luiz Orofino Filho - Oficial de Ad-
ministração 	

Joeá Fernandes Neves Júnior - Ofi-
cial de Administração 	

99,8
	

1
	

321.353

79,5	 255.990

70,7	 125.849

61,9	 102.135

l,9	 102.13ã
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA
PORTARIA DE 21 DE AGOSTO DE 1966

O Reitor da Universidade Federal de Santa Maria, usando da atribuí
que lhe confere o art. 17 do Decreto n9 57.744, de 3 de fevereiro de 1966. e
tendo em -ejeta despacho do Senhor Presidente da República, na Exposição
de Motivos ia 013-132, de 27 de julho de . 1956 do Diretor-Geral do D.A.S.P., •
puelicatia nc- Diário Oficial de 30 de agesto de 1966, resolve:

11.4 -- Determinar a aplicação do regime de tempo integral e dedica-
ção exclusiva, previsto nos eles. 11 e 12 da Lei n 9 4.315, de 26 de junho de
1964, e no art. 79 da Lei n9 4.863, de 29 de novembro de 1965, e na confor-
midade do dispostc no regulamento objeto do Decreto ne 57.744, de 3 de fe-
vereiro de 1936; aos funcionários rolacionados no quadro anexo a esta Por-
taria. - Professor José Marialio da Rocha Filho.

GRATIFICAÇÃO MENSAL

NOMES CARGOS OU FUNÇÕES	
Valor em

Cr$

159.360
159.300

115.200

99.e00

99.000

105.00

69.600

6.3.0-00

69.6e0

69.600

55.009

62.50e

52.500

99.a00

106.300

56.000

4e.400

76.800'

46.440

42.030

Santa Maria, aos trinta e um dias do ma de gesto de uni mil nove-
entoe e sessenta e seis. - Prof. José Mariado da Rocha pilho, Reitor.

PORTARIA DE 10 DE SETEMBRO DE 1966s•
ta menu da Universidade :Federal de Santa Maria, usando da atribui-

ção que lhe confere o art. 17 do Decreto ne 57.744. de 3 de fevereiro de 1464,
à tendo eia vista despacho do Senhor Presidente da República, na Exnesicão

Motivo:, ri GB-132. de 27 de julho de 1966 do Diretor-Geral do D.A.S.P.,
1;01 cada no Diário Oficial de 30 de agasto de 1956, resolve:

Ne 2.410-A - Determinar a aplicação do regime de tempo integral •
'cudo exclusiva, previsto nos arte. 11 e 12 da Lel ne 4.$46, de 26 de jtMho
1/(14, e nu art. 79 da Lei n9 4.863, de 29 de novembro de 1906, e na cort-

unidade do disposto no regulamento objeto do Decreto n9 57.744, de 3 de

NOMES - CARGOS OU PUNMEs
Valor et

Cr$

1 - Maria Juesara Gornes - Chefe,i
da Seção Financeira - D. P. .!

2 - Geraldo Pozzoben - Chefe da'
Seção de Cadastro - D. P. 	 i

2 - Ana Lidia Fenalti e Silva -,
Chefe da Seção Administrativa/
- D. M. 	

4 - Maria Luiza Algerich Moreira;
- Oficial de Administração ---i,
D. P. 	

5 - .Carment Grau Souza - Oficial
de Administração - D. P. 	 1

ff - }tune Maria de Campos Garcez;
- Escriturária -- D P. 	 1

Santa Maria, soe dez dias do mês de setembro do ano de uni mil- nove-
centos e sessenta e seis. - Prof. José Marlano da Rocha Filho, Reiter

PORTARIAS DE 21 DE SETEMBRO DE 19e6
criada pelo Decreto n9 51.652, de e de
janeiro de 1963.

N9 2.472 - Designar Ana Lídia Fer-
nalti e Silva, mat. ne 2.2e4.601. Eserie
turária, AF-202.8-A, da Parte Perma-
nente da Quadro de Peseeal da Uni-
versidade Federal de Santa Maria,
para exercer a função gratificada da
Chefe da Seção de Administraeece
símbolo 5-F, da Divisão de Material
do Departamento de Adminislineea
Central da Reitoria, em vaga criada
pelo Decreto ne 51.652, de 9 de janeiro
de 1933.

N° 2.473 - Designar Jary de Mattos
Leal. mat. n° 2.1'2.0.572. Oficial de Ad-
minietração, AP-201-12-A, da Parte
Especial do Quadro de Pessoal desta
Universidade, para exercer a funcão
gratificada de Chefe de Secretaria
símbolo 5-F. do Instituto de Zoologia,
em vaga criada pelo Decreto número
51.452, de 9 de janeiro de 1963.

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
PORTARIA DE 1 DE SETEMBRO DE 1963

O Reitor, em exercício, da Universidade Federal de Santa Catarina, nouso de suas atribuições, resolve:
Ne 207 - Determinar a aplicação do regime de tempo integral e dedica-

ção exclusiva, previsto nos. arte. 11 e 12 da Lei n9 4.345, de 26 de junho de1954, e-no art. 7e da Lei n9 4.863, de 29 de novembro de 1965, e na confor-
midade do disposto no Regulamento objeto do Decreto n° 57.744, de 3 da
fevereiro de 1936, alterado pelo Decreto n9 58.845, de 15 de julho de 1963 aoo
funcionários abaixo relacionados:

Gratificação mensal

Nom= - CARGOS OU FUNÇÃO l

O Reitor da Universidade de Santa
Maria, usando das atribuições que lhe
confere o art. g° da Decreto n9 51.652,
de 9 de janeiro de 1993, resolve: •

Ne 2.470 - Designar Geraldo Poz-
zobon, mat. n 9 2.264.60, Escriturário,
AP-202.8-A, da Parte Permanente do
Quadro de Pessoal desta Universidade
para exercer a função gratificada de
Chefe da Scene. de Cadastro, símbolo
5-F, da Divisão do Passeai do Depar-
tamento de Administração Central da
Reitoria, era vaga criada pelo Decreto
n9 5,1.652, de 9 de janeiro de 1963.

N9 2.471 - Designar Maria Jussara
Gomes. mat. n9 2.264.616, Oficial de
Administração. AP-201.12-A, de Porte

108.800 permanente do Quadro de Pessoal
desta Universidade, para exercer a
função gratificada de Chefe da Seção

	

99 . e00	 Financeira, símbolo 5-P, da Divisão
do Pessoal do Departaniento de Admi-

	

- 99.000	 ntetaação Central da Reitoria, em vaga



Alvaro Henrique de Campos Lobo
Escrevente-Dactilografo 	

Josoé Fortkamp — Assistente Co-
mercial 	

Jorg e Leite Barros Nacif — TéCiiicGi
de Laboratório 	

Hélio Arnaldo da Nova — Assistente!
de Administração

Ernani Bayer — Diretor da Divisão!
de Assistência aos Estuclaatesi
— 6-C 	

Teodoro Rogério Vaiai — Oficial de;
Administração 	

Antonio Miroski — Diretor do Depar-
tamento de Finanças — 5-C 	 I

	

Vivaldi Garofallis -- Contador 	 I
Ari Ramos Castro — Tesourairo-I

Auxiliar 	
Pedro S. Collaço — Técnico de a-liai-1

tabilidade 	 1
Murilo G. M. da Silva — Diretot doi

Departamento de Educação e!
Cultura — 6-C 	

Jair Francisco Hamms — Técnico dei
Contabilidade 	

Maritza Carvalho — Oficiala de Ad-1
ministração 	

Alvaceli L. Braga — Auxiliar de EI-I
bliotecária 	

Artur Souza Silva — Porteiro .
Arjuna Sucupira — Técnico de Coa-•

tabilidade 	
Nelson M. La Porta -- Assistente deJ

Administração ...... . .
Mário Armando Rosa — Técnica dei

Laboratório 	
Walter Souza — Laboratorista 	

61,8
	

64.890

61,9
	

102.185

70,6
	

116.490

61,8
	

118.656

79,5
	

255.990

61,9
	

-102.135

'79.5
	

255.990
83,5
	

328.888

66,2
	

160.204

70,7
	

125.846

83,9
	

270.158

'70.7
	

125.846

61,9
	

102.135

61,8
	

64.890
81.8
	

78.486

70,7
	 125.846

61,8
	

118.656

'70,6
	

116.4a0
70,6
	

81.986
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Gratificação mensal

NOMES — CARGOS OU FUNÇA0	
Valor em

Cr$

•
1 — Nos têrrnos do art. 2 9 do Decreto n9 57.744-66. ao funcionária su-

jeito a regime de tempo integral e dedicação exclusiva é proibido exercer
cumulativaniente outro cargo, função, profissão ou emprégo público ou par-
ticular, não 'se compreendendo nessa proibição:

-
I — O alentei° em órgão de deliberação coletiva, desde que relacionado

com o cargo exercido em tempo integral;
II — As atividades que, sem caráter de emprego, se destinam à difusão)

e aplicação .de idéias e conhecimentos, excluídas as que prejudiquem a
execueão das obrigações inerentes ao regime de tempo integral e dedteação
exclusiva;

III — A ,prestação de assistência não remunerada a outros órgãos do
serviço público, visando à aplicação, de conhecimentos técnicos ou cientifi-
cas, quando solicitada através de repartição que pertencer o funcionário:

IV — A participação eventual, sem caráter empregaticio, em atividades
didáticas de seminários, conferências c outras semelhantes, bem como a mi-
nistração de ,ensino especializado em cursos temporários de estabelecimento
oficial de nível superior, comprovada . a carência de especialistas do mesmo
ramo.	 •

2 — A infringência das normas estabelecidas para o regime de tampo
integral e dedicação exclusiva acarretará a responsabilidade administrativa,
criminal e civil do funcionário e da autoridade a que esteja imediatamente
subordinado, de acôrdo com o art. 20 do citado decreto. — Prof. Rob2rto

Mündell r'e Lacerda, Reitor, em exercício:

MINISTÉRIO DO TRABALHO
E PREVIDÊNCIA SOCIAL

INSTITUTO DE APOSENTADO
RIA E PENSÕES DOS FER-
ROVIÁRIOS E EMPREGADOS
EM SERVIÇOS PÚBLICOS

Mação DAG-DD n9 100-66
ATOS DO PRESIDENTE

PORTARIAS
N9 10.384, de 30-9-66 — Promove

por merecimento na Série de Classes
de Escriturário, do nivel 8-A para o
nivel 10-B; com provimento a partir
de 31-3-65, os seguintes servidores: —
Proc. n9 5.376-64:

Wanda suares de Sá, matr. núme-
ro 3.4187, em vaga criada .pelo Decre-
to n° 51 500-62 j

N9 1.226-66 — Ana 'Marcionila de

Elza Alves Brito Magnan, matrícula Ermindo Emilio Eacchia matr. me-
ne 3.881, em vaga criada pelo Decre- riero 1.601, em vaga angularia d
to n 9 51.500-62.	

a
eposentacioria	 Ignácio leavici. pro-

Leila Pina) ue Menezes. matr. 	 cesso re. 5.176-64,
mero 3.999, em vaga criada pelo De- 	 1') '268, de 30-9-66	 Promove.
ereto n 9 51.500-62.	 1	 aor merceimenm na Seri ,	Classes

Dilál Rocirigues, mata. n9 4.122, cai de Técnico de Mecanização, do uivei
vaga criada pelo Decreto n 9 51.fl00 de '14-A para e nivel 16-C. com aelna-
1962.	 m	 da'mento a na	 de 30-9-65, os secam-•

Hélio Gomes, matr. ti° 4.160, em tee, servidores: -- Proa.• 	 inundo
vaga criada peio Decreto n9 51.500-62. !parle-64.

Gentil das Santos Novaes. matri- 	 Walter Ferreira de SOaZa, eaceo, •
cuia n 9 5.443, em vaga criada pelo niatr. n9 3.355, em vaga elielnária da
Decreto rei 51.590-62.	 I aposentadoria de Avanil Scrofernekee.

Romeu Rcerigues da Silva, real ri- Alice Alves Sobral, mailicula mime-
cola n 9 4.267. em vaga criada pelo ! co 4.016, em vaga originá r ia da faIe-
Decreto n 9 51.500-62. I cimemo de Durval da S I lva Filha

Mar:a Helena Pimentel Maneai, 1 Judite Assunção Borga:, matricula
matr. n9 5.760. em vaga criada pela! a2.465, em vaga ori ginara da. apo-
Decreto n 9 51.500-62.	 !sant:adorai de Maria Tanta Ranael

José Cavalcante da Silva, matricula • Queiroz Mello.
ne 4.259. em vaga criad apelo Decre-
to n9 51,55'0-62.	 INSTITUTO DE APOSENTADO-Catarina Holzmann, ma ,	nú-

RIA E PENSÕES DOS BAN-mero 4.112. em vaga criada pelo De,
ereto n9 51.500-62.	 CÁRIOS

Marcos Alves dos Santos. matrícula
n° 4.175, em vaga criada pelo Decre-	 Relação n g 161-66
to n9 51.500-62.

Okir de Sieno, mate. n u 4,143, em
vaga criada pelo Decreta n ç 51.50a
1e62.

Luiz Jw0	 matrícuia mime-	 Dispensanao:
io 4.349, em vi ga criada • peba Decre-
O n9 51.5aU-62. de
	

! N	
'

9 1.216-66 -- Wilmar de Oliveira
 •	 Benevides da função gratificada de

-Jivio Ve •.- ande	 Souza. rnatr. na Encarregado de Turma de Viailancia,
mero 5.227, em r aga cácula pelo De-
ci eto n 9 51.500-62. •	

simbolo 11-F;

Sebastião Augusto Duarte Paina, 	 N 9 1.219-66 -- Sebastião Carlos
matr. n" 4.365 era vaga criada pelo Costa, da função gratificada de En-
Decreto n9 51 e06-62.	 carregado de Portaria ., símbolo 6-F.

Renato Ca veieem-, matr.	 3. coe.
em vaga criada relo Decreto mundo Ia•

,Designando:
!	 !? 1.217-66	 Wiimar 	 de OliveiraE1.500-62.

Son:a cerquei:et da Silva, matricula Benevides, para exercer a função sal-

r.9 4.158, eni vaaa. criada pelo De- tificada de Encarregado de Turma do
ereto n9 51.500 62.	 Setor de Armazenagem e Distribuição

Nery Ortiz Bore!es, matricula nerne- da Seção do Material, símbolo 9-F, da
rio 3.982, em vaga criaria	 ua pelo Doere- .Divisão de Administração Geral no
to n9 51.e00-62.	 Hospital dos Bancários;

Margarida Arruda Bagniewski, ma-	 Ne 1.217-66 — Josias Maria de As-
trieula n9 4.1:3, em vaga cr	 ra nada pelo sis pa	 exercer a função grat.iflcada
Decreto ne 31 tile-62.	 de Encarregado de Turma de Vigi-

Antonio João de Moraes Sampaio, lancia, símbolo 14-F, do DAG;
matr. n9 4.229, em vaga criada pelo	 N 9 1.219-66 -- Sebastião Carlos
Decreto n9 51.500-62.	 Costa, para exercer a função grafi-

Sergio Dantas Ramos, matrícula MI- ficado. de Encarregado de Turma de
mero 2.777, em vaga criada. pelo De_ Limpeza, símbolo 14-F, da Divisão de
ereto n9 51.500-6a.	 Administração Geral no Hospital doe

Ildeu Almeida Cruz, matricula nu- Bancários:
mero 4.094, eia vaga criada pelo De- 	 N 9 1.220-66 — Oswaldo de Oliveira,
ereto 119 51.500-6g	 para exercer a função gratificada de

Orlando Santos Furtado, matr. 	 Encarregado de Portaria, simbolo
mero 3.561, em vaga criada pelo De- 6-G, do DAG:
ereto n9 51.506-62. 	 349 1.224-66 — Antônio Maria de

N9 10.385, de 30-9-66 — i2romove Rezende Corêa. substituto do Diretor
Médico da Delea'acia Regional do Es-
tado do Ceará, sím bolo 6-C:

N9- 1.225-66 Honei Santos Hier-
ro, substituto do Agente Especial em
Apucarana, PR;

N 9 1.229-66 — Milton da Costa
Pinto, substituto do Diretor Médico
da Delegacia do E.stedo de Pernam-
buco. símbolo 6-C.

Exonerando:
349 1.221-66 -- Joel' de Souza Bar-

cellos, do cargo:em comissão de Agen-
te Especial em Campo Grande, MT,
símbolo ,10-C;

Decreto 9 51.500-62.
Gilberto Monte de Campos, maara. Siqueira Pinto, a pedido, lotada na

.n 

cuia n9 5.527, em vaga criada pelo
Decreto-n 9 51.500-62.	

Delegacia Regional . no Estado de Ser-
gipe, do cargo de Escriturário, nível

Laura de Almeida Moraes, raatri-- 8-A, a partir de 29.7.66.
cuia n9 5.179, em vaga criada pelo
Decreto n9 51.500-62.

Lia Guaraná Monjardim, matrícula N9 1.222-66 — Astrogildo José Per-
n9 4.189, em vaga criada pelo Decreto reira de Carvalho, para exercer, em
n9 51.500-62.,	 comissão, o cargo de Agente Especial

N9 10.386, de 30-9-66 — Promove em Campo Grande, MT, símbolo
por merecimento na Carreira de Pra- 10-C; ,e
curador de 3e Categoria, com provi- 349 1.227-66 — Newton da Silva Mo-
mento a partir de 30-6-64, o servidor reina, para exercer o cargo de Chefe
Jofre Amado de Mello e Silva, matri : de Portaria, nivel 13, com lotação na
cula n9 4.699, em vaga originária da Delegacia Regional no Estado de
aposentadoria de Aldicio Marcial de Goiás em vaga criada pelo Decreto
Carvalho. Proc. n9 5.376-64.	 n9 51.498, publicado no Diário 0/1-

N9 10.38'7, de 30-9-66 — Promove c iai de 11.6.62;
por antiguidade na Série de Classes - pensou do:de Técnico de Mecanização, do nivel
14-A para o nível 16-C, com provi-
mento a partir de 30-9-65 o advidor

Manha 1gal dos Santos, matr.
mero 4.128, em vaga criada peio De-
creto n 51.500-62.

Veronieles Bahia de Oliveira, ma-
tricula n9 6.080, em vaga criada pelo
Decreto n9 51.500-62.

João Barroso Neto, matrícula nú-
mero 4.204 em vaga criada pelo De-
creto n9 51.500-62.

Francisco . Tarcisio Ribeiro Vieira,
matr. n9 4.320, em vaga eviada pelo
Decreto n9 51.500-62.

Vicente de Fatal° Passos, matr. ml-
mero 3.973, em vaga criada pelo t)e-
ereto n9 52 500-62.

Eether Ferreira Castilho Barbosa,
reatr. n9 3.399, em vaga criada pelo
Decreto n9 51.500-62.

Sérgio de Oliveira peixeto, matri-
cula n9 3.464, em vaga criada pelo
Decreto n9 51.500-62.

ATOS 1)0 PRESIDENTE

• PORTARIAS

por merecimento na Serie de Classes
de Oficial de Administração, do nisel
12-A para o nível 14-B, com provi-
mento a partir de 31-3-66, os seguin-
tes servidores: — Processo número
5.376-64.

Antonio Silva, rnatr. n9 5.355, cio
vaga criada pelo Decreto n 9 51.500 de
1962.

José Lins Cavalcanti, matrícula nú-
mero 4.489, em vaga criada pelo De-
creto n9 51.500-62.

Clélio Holanda dos Santos, matri-
cula ne 4.553, em vaga criada pelo

Nomeando:

..;

PT. 1.234-66 — Alice Perrin Pa-
checo, dei função gratificada

-
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N9 1.230-66 - a PT. 854-66, Ia 14
de junho de 1966, que nomeou Neuza
de Carvalho Machado, para exercer o
cargo de Escrevente-Dactilógrafo, ni-
vel 7, na Agência Especial de Cachoei-
ra do Itapemirim, RS;

de Assistência (DA), em seus impe-
dimentos eventuais.
% Revogar, a Resolução DA-63, de
4.'7.66.

N9 91 - Designar Ernesto Macedo
Polónio, Farmacêutico nível 20, ma-
trícula no 1.850.764, para substituir
José Francisco Pontes, Oficial de
Administração nível 14, na Função
Gratificada, simbol 2-F, de Chefe do

Hospital dos Servidoresra Adalgisa de Araújo Castro Ribeiro,
matricula n 9 234, para exercer a fina-	 O stado
cão gratificada de Secretária de De- , RE:SOLUÇÕES DE lei DE SETEM-
legado, símbolo 11-F. 	 BRO DE 1966

PTS. 16-44-66 - Daí,iena a se..nida

,PTC. 05-66 - as PTS. 938;939, 944,
948, de -1 de julho de 1966 e 964, de '7
de julho de 1966, que nomearam, res-
pectivamente, Plínio José Gomes Mo-
reira, Walkiria Kimaid Rosicler Pai Serviço de Farmácia (AHF) da Di-

. Caldaa de Abreu, Therezinha Derzi visão de Assistência Médico_ Hospita-
Xavier Pinheiro 'e Mário 'José da Silva lar (DAHO do Departamento de As-
Leão, para exercerem o cargo de Téc- sistência (DA), em seus impedimen-
nico Auxiliar de Mecanização, nível 

tos eventuais.9-A, na Administração Central.
N9 92 - Designar Maria de Lour-

	

DELEGACIA DA BAHIA 9	 das Pinto, Escrevente Datilógrafo ní-
vel 7, matricula. n9 1456.472, paraAtos do Delegado •
substituir Nilza- de .Souza Lynch, Ofi-

PTS. 16-42-es - Dispensa o servi- cial de Administração nível 12, na
dor Jair Ferreira da Silva, matricula Falação Gratificada, símbolo 7-F, derio 3.614, da função gratificada de Se- Chefe da Serão Administrativa (AFA)

	

cretário de Delegado, 'símbolo 11-F; 	 do Serviço Cle Farmácia (AFFD,
PTS. 16-43-C3 - Designa o servidor Divisão de Assistência Médico-7.-10E1)i-

•Jair Ferreira da Silva, Matricula nU_ talar (DAID cio Departamento de
mero 3.614, para eXercer a função ara- Assitência (DA), em seus impedi-
tificada de Administrador de Edifiria- mentos eventuais.
Sede,_ símbolo 7-F;

Sexta-feira

[carregada da TUrraa, de Conferência
da Seção de Registro e Análise, sím-
bolo 8-F, do DAG;

PT. 1.235-66 - Mirza Moreira
Lago, da função gratificada de En-
carregada da Turma de Informações
da Seção de Expediente, símbolo 8-F,
do DAG;

PT. 1.236-66 - Arthur dos Santos,
I da função gratificada de Encarrega-
i do da Turma de Expediente da Se-
ção de Transportes, símbolo 9-F,

PT. 1.237-56 - Francisco Pereira
, dia Silva, da função gratificada de
(Encarregado da Turma de Contraia
, da Seção de Transportes, símbolo/ 9-F, do DAG.

Designando:-

PT. 1.234-66 - Alice Perin Pache-
co, para exercer a função gratifica-
da de Encarregada da Turma de In-
forraaações da Seção de. Expediente,
símbolo 8-F, do DAG;

PT. 1.235-66 - Nirza Moreira
Laao, para exercer a função gratifi-
cada de Encarregada da Turma de
Conferência da Seção de Registro e
Análise, símbolo 8-F, do DAG-

'PT. 1.236-66 - Arthur dos Santos

Outubro de 1966 2825.:
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N9 160 - Designar Olival Lelt9,0
Sobrinho, Médico TC-801.21-A, pon-
to n9 729, rnatr. no 1.754.931, para
substituir, nos impedimentos even-
tuais, Raul Carlos Pareto Junior,
ocupante da função gratificada 5-11*,
de Chefe da Seção Clínica de Cardio-
leigia OCC-C, do Ambulatório Cena
tral - SOC, da Divisão de ()maca
Médicos Periféricos - HSO, da Par-
te Permanente do Quadro do Hospi-
tal dos Servidores do Estado.

N9 161 - Designar Clotilde da
Araujo Soares, Atendente P-17e3.7;
ponto no 5.909, matr. n° 1.745.926,
para substituir, nos impedimentos
eventuais, Therezinha Maria Fazano
de Almeida. ocupante da função gra-
tificada 6-F, de Encarregada da Tur-
ma de Administraçao da Seção Au-
xiliar de Diagnóstico e Tratamento -
Laboratório de Análises Clinicas
OCA-A, do Ambulatdrio Central --
SOC. da Disasene de órgãos Médico3
Periférteos - IISO, da Parte Perma-
nente do Quadro do Hospital dos Ser-
vidores do Estado.

N9 102 - Designar Hélio Fonseca,
Médico TC-801.21-A, do Quadro da
Administração Central - AC, ponto
n9 6.203. mala. n 9 2.124.323, para
substituir, nos impedimentos eventuais;
Dile/mando Meireles Bonfim, ocupan-
te da funeaia g ratificada 3-F, de (anca

n-

r-
i-

dasio Gomes Neves e Ped' 	 a	 re

	

...	 bolo 5-C de Chefe cni C' i r• 1 a.	 b•orataria P-1601.12-A, nonto número
das Santos, • para exercerem o careo PT. 17.074-66 - Designa o servidor viço Auxiliar de Diagnóstico e Tra- 3.381, matr. n o 1.a.00.959, para sabs-
de Chefe de Portaria, nível 13, ee.ain Jo.sé Amaury Rios Furtado, matricula tamento o- Laboratório de Amidises tituir, nes ima r darag ntos eventuais,
lataeão no Estado da Guanabara em n9 3.108, para exercer a função gra- Clínicas -a- SMA-L, da Divisão Mecii- Enock Pauleira:ia, calmante da fun-
Va rsa criada pelo Decreto n9 51.498, tificada de Chefe da Seção de Sorõrro ca - HSM, da Parte permanente do Cã° gra Ulienda 16-F. de Plantanista
publicado no Diãrio Oficial de 1 1 da Farmacêutico, símbolo 7-F, na agen- Quadro do Hospital dos Servido! es do do Serviço Atixiliar de Diagnóstico e
junao da 1962;	 "" cia Especial de Juiz de Fora, ialC".	 Tratamento --- laboratório de Análi-

	

PTC. 04-66 - Stênio de Souza aiav- 	
Estado.

	

.	 N9 156 -- Designar Mentaha Affi. ses Clinir2Ps ---- SMA-L, da Divisara
nart e Antanio Dantas de Oliveh :a, INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA Escriturário AF-202.10-B, pont e ' Mi- alédica --- T.-Flat. da Parte Permanen-
para exercerem o cargo de Escreaente- 	 mero 5.966, matr. n9 1.911.310. paia te do Quadro do Ileso:tal dos Servi-
Dactilóerafo, nivel 7, com lotaçaa na E ASSISTÊNCIA DOS SEPVI	 substitu'r, nos impedimentose ca'"e.-n:'-- dores do Estada.
Delegacia Regional do Estado de Ser- 	 DORES DO ESTADO	 ,	 tuais, Marcelo . de Souza Fe rreira, N9 164 -- Desigra.r Amaria) Soa-gine. em vaea criada pelo Decreta nú-	 ocupante da funcão gratificada 7-1,' ias Quintanillia, Oficial de adra inis-mero 51.493, publicado no Diário Ofi-	 Relacão n 9 199-66	 de Chefe da Seção Administrativa - tração AF-201.16-C, ponto a 9 1.348,cial de 11 de junho de 19 ,62, faca a	 ODD, do Ambulatório Ceai-asai --e. SOC, matr. -no 1.120.606, para substituir.desistência de Alenice Alba Montetra RESOLUCAO D r 20 DE SETEMBRO..

da Divisão de órgãos Medlcos a'arité,- nos imaeclimentos eventuais, Inahe Aurocides Raimundos dos Santos,	 DE 1966
ricos - HSO. da Parte Pesomacate Castro de Atalaio e Souza, ocupanteraspa?! i eame.nte. 	 O Diretor dos Serviços Gerais de cio Quadro do Hospital dos Servidores da Mine.° gratificada 7-F. de Chefe

Tomando sem efeito:	
.	 Adrninistração resolve: 	 da. Secai" (".:;' Areadvo -- ACA, do Ser-

	

.	 dc Estado.
‘ los ..-	 N9 157 - Designar Ceres nourcies "-iça) cie t" , nOrTrf Çõt'S - SACrn, Ga

	

1 193-66 - a PT. 843-66, de 14 	 No 113 - Designar Sabino Nilo de cio. Amaral Valadão, Escrevente-dileta- Div:são 'n-.Irinna nativa - HSA da' de junho de 1966, que nomeou Adea M oura, Porteiro, nível 11-B, matrí- lógrafo AF-204.7, do Quadro da Ad- Parte Penaaufate do Qaa sla v des tr.o.--;-' bal José Junino, para. exercer o al ego cuia 1.9,0.0.166, para substituir José minstração ' Central - AC , ponto ne,- ;anal dos Selsieares do Estado.cie Eserevente-Dactilógrafo nivel 7 Paulo Barbosa de Almeid-a, matricula me. 6 O

	

.	 ,	 . 9 . 7 ... , paia	 .t 9	 - es anar mana de Louis-

	

.	 .
, na Delereie,a Regional do Estado cie 2.035.709, na Função Gratificada sim- substituir, nos impedimentos eventuais, das Corrêa Mendes Antas . Oficia.1 de• Santa Cataeina;	 bolo 17-F, de Encarregado da Turmao lvlentaha Affi, ocupante da função Adininistração AFa 201.1-1-B, pontona-N o 1.194-96 - a PT. 951-66 de .1 da de Codificacão (GIDo ci a Seção de' gratificada 16-F de E - a ci rnero 1.5a5, matr. n 9 1.745.808, parajulho de 1936, caie nomeou Dosme nla- protocolo (GIP), do Serviço de Co- Turma de Expediente e Contrate -- substituir, nes impedimentos even-r i o Cunha de Andrade, para exereer o manjeaeões (sGI) dos Serviços Ge- CDE, do Ambulatório central - SOC, Mais, Fernando Cesario Melo de Arau-
carao de Técnico Auxiliar de alesari- mis de Administração (SG), do Qua- da Divisão de órgãos Médicos Parifé- J o, oellua nte d a flin e ã o gratificadaaação. nivel 9-A, na Adminjs1saeac
rent :ai;	 dro da Administrácão central e ór- ricos - HSO, da Parte Permanente 12-F, cie Enearreaado da Turma .de

gãos Locais, em seus impedimentos do Quadro do Hospital dos Seriarlares Recepçáo --- CER. do Serviço de Co-N o 1.1--	 - a PT. 347-66. de 1 de
julho de 1966, eue nomeou Francisco eventuais. do Estado. municações --- Saem, da D:visão Ad-

N9 158 - Designar Deli-liar Pereira ministrania --- HeA, da parte Per--- Antonio Piaeo Assunção, para exercer RESOLUCA0 DE . 15 DE SETEMBRO Lopes, Armazenista AF-102.8, &Janta- manente da Quadro do Hospital doio cargo cie Técnico Auxiliar de alcca- . 	 DE 1966	
dro da Administração Central -- AC, Serviclores ela Raado.nizaeão. nivel 9-A, na Administrcm5.o	 .

Central;	 O Diretor do Departamento de As- ponto- no 6.856, matr. no 2.,:aai.;31,	 N9 lee ---- Desie, • nar Vicente de RUI-
N° 1 . 9 02-', S - a PT. 940-66, de 1 de, sistência, resolve: para substituir, nos impe-eia:lel:tos , la. Adriaa e. Escrevenl e-dactilers: a ri)

eventuais, Maria Aparericia c,..; Aze- ' AF-a94.7, manto n o 9.083, matranitajulho de 1955, que nomeou Paulo All- N9 89 - Designar Lúcia Carmennibal Pinto Carneiro, para exersee	 redo. ocupante da função eis:oitavada ! n o 1:055. e6G, para :substituir, nos Mi-t' Gomes, Escriturária nivel 10-B, ma-eareo de Técnico Auxiliar de Meeant- 	 17-1". cie Encarregada da Turma cie :asa sarataa even:dais, Paia Sabaya,
zarão, nível 9, na Administração Oen- tricula no 1.911.-4/.1, ponto n° 5 .269, Depósito de Material --- cDal, do ; oca : -J;(? cla lamaia gratificada 7-F,
trai: . para substituir Mariza Santa Rosa Ambulatório Central - SOC, (ia Di--; ae annee da Saa . , ao de Informaeaes -

N 9 1.203- 6:3 - a PT. 859-6e, cie la Macieira, Escriturária nivel 10-B, na visão de órgãos Médicos Per:fariens aaCI, da Scr y :ça de- Com unicacõga -
de junho de 19ea, que nomeou „Olaia--- Função Gratificada, símbolo 7-F, de - HSO, da Parte Pertnanente do raIACin de Disasaii aa sienistra,an -Silva, para exercer o cargo de Eaere- 	 e 'e a "ação e	 evisão e on- eatiadro do Hospital dos Servidores do ' InA. áa Pane Pcieimaaae do enia-
venta-Dactiló g rafo, nivel 7, na Aaan- . traia (AFC), do Serviço de Farmácia Estado. 	 ( c', 1',"; do ilosín i al dcs Sorvido/Ta do
ela Es enea ni . de Coiatina, Estada do (AFIFO da Divisão de Assistência 	 No 159 - Designar Antônio clabriel ; Lula.
Esairil o Santo;	 Médico Hospitalar (DAPD, do Depar- ' Botelho Junqueira, Cirurgião-leantis- i N Y in7 -- - ',-,'::,?tlar Ciarinda Piees

N o 1.2:: ( -66 - a PT• 855-66. ri 15 _ tamcntei de assistência 	 (DA : , em ta TC-901.20-_A, ponto n o 7e5, avatri- 1 Aives, ';	 .1'1' , :ai CT-214.7-B, pantade junaa d g 1.966, que nomeou Cieaeir seus hnpedimentos eventuais.	 cuia li o 1.911.553, para, substitua', nos, in.' 3.259, inata no 1.757.001, para

	

.	 .Hernerl y Ip s tosa,• para exercer o cai em	 impeclunentos eventuais, Ladialau Zin,; stasslitair. nes innuelimentos even-
cie Escaavente-Dactilógrafo, nivel a, na 	 1 •N" 90 - Designar Noralice Pessoa orUpante da :atrição gratiEcacia 8-1 6n leais, Acialelas ViMa de Lima Ro-da Silva, Escrevente Datilógrafo nivelAgênr(a Eseeeial de Cachoeira de na- 	 de chefe da Seção Auxiliar cie Diag- ! aba. ocumme da funcão gratifnantapenvirim, ES; . 7, matricula n9 1.055.014, pento nú- róstiro e Tratamento - Odon(eiogian .17-F. cie Enrar: • eaada da Turma cleNo 1.205-e6 - a PT. 858-66, de 15 inero• 9.112. para substituir Edy Son . _ OCa-0. do Ambulatório Cen teal - Telefon:sai s: do Servira' de Comunica-ede junho de 1966, que nomeou Aicyr res de Sá na Função Gratificada, SOC. dai Divisão de órgãos n(eaicos: côa; --- a , Ciii , da Talviajo Adminis-[Vicente Ferreira, para exercer o Can, símbolo 4-F, de Chefe cia Seção Tée- Periféricos -- HSO. da Paia , e a ma- .' le • rana, - jae N. o /. "Peie e Peru-tare:ataLgo de Fseeevente-Dactilógrafo, nível 7 , nlca (ASTo da Divisão de Assiste: ia- /lente do Quadro do Hosmital dos Ser- i rcieta ccioa -s zsa ttaciaoa . lia:peai dai S 'rvicia-, 11a Agência Especial de Colatina, ES; cia Social (DAS), do Departamento vidores do Estado-I.

noa. exeicer a função gratificada de
Encarregado da Turma de Controle
da Serão de Transportes, símbolo:. 5-F. do DAG;	 , DELEGACIA DE MATO GROSSO 	 O Diretor clo Hospital dos Ser-aaa . fe da Sesao Clirica de OtorrinalariPT. 1.237-e5 - Francisco Pereira 	 ATOS DO DELEGADO	 res do Estado resolve:	 goleala -- OCC-0, do Ambulatórda Silva, para exercer a função gr a-
tificada de Encarregado da. Turma de	 PT. 25-19-6.6 - Designa t oiãelarviiallj	 N9 155 - Designar Elzamann ala- 11Cleérid?Caols -P- eSeiCrriedosa -°ivHi':ãS°O,:iedaórPa':l'-Expeente da Seção de Transportes, .Heraldo Vieira Passos, ma T	 gani es Filha,	 , te Permanen(e do Quadro do Hoop

1 a	 lha Médico TC-801 e2-B -símbolo 9-F, do DAG;	 mero 2.372, para responder pela Scaão ponto n 9 159, rnatr. ir 1.291.965, pa-
NeMeedsdo:	 de Benefícios e Previdémia, dureata o ra substituir, nos impedimentos even- ta N1 pclols,3Servidores do Estado.

, impedimento do Titular.

	

	 -- DesOenar Celso AugustMais, Joaquim de Carvalho Louras, Borga . : ne Abrent", s. Técnico de LaPTC. 02-C3 - Luiz Vaz Pereira, Ctil- DELEGACIA DE alINAS cEinis ocupante ri
o

o cargo em com. ssão. sim-	 -
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Revogar os efeitos da Resolução
HSE- No 136, dei 25 de maio ae
1965.'

N 9 178 - Designar Dalva de Oli-
veira Miranda, Escrevente-c:acaridara-
to AF-204.7, ponto n 9 9.039, matricula

I..SEg, da Parte Permanente do
N9 179 - Designar liailson Casemiro dro do Hospital dos Servidores do :as-

Koperszynski, Engenheiro TC4602.21- tado.
A, ponto n9 9.510, matricula número N9 n33 Desarmar Altino Sada ele1.055.437, para substituir, nos impe- Oliveira, Agregado 17-F, ponto na-
dimentos eventuais, Planto Márcio mera 4.131 matricula ni? 1.9e2.fiC6Kleinsargen da Paz, ocupante	 tala". -para substituir, nos impedimentos.ção gratificada. 4-F, de Chefe da Se- eventuais - Pedro Batido Lima
cão Técri nsa - SET, do Serviria de ocupente da função 

gratificada lale,Enaenfraria	 HSEg da Parte Per-
manente do Quadro do Resultai dcn
Servidores do Estado.

Ne 180 - Designar Antenio Netto
Sobrinho, Bombeiro Hidráulico A-1201
10-B, ponto n9 7.590 matricula núsne-
mero 1.055.874 para substituir, nos
impedimentos eventuais . Jose• Moreia
dos Santos, ocupante da função gra-
tificada 12-F, de Encarregado da Tur-
ma de Lom:!,..2iros da Seção Téenma

INSTITUTO DO ADUCAh
E 90 ÁLCOOL

Pr,imeira Turma de

ati.CÓRDÀO N 9 9.302
Autuado: Usina Santo Inácio S.A.

(Usina `sarro ruamo)
Autuantes: Geraldo Heir() cie Mi'

mero 1.513.128, para. substituir . nos randa ta outro.
impedimentós eventuais Jorge Acha-
los Paixão, ocupante da função gra-
tificada 12-F, de Encarregado da Tur_
ma de Carpinteiros da Serão Técni-
ca - SET, do Serviço de Engenharia
- HSEss. „ da Parte Permanente do
Quadro do Hospital dos Servidores do
Estado.

N9 182 - Designar Alberto Correta
de Oliveira, Artifice Maquinista
A-307.6, ponto ne 9.924, matricula
n9 1.055.632, para substituir, nos im-
pedimentos eventuais Pedro Rodri-
gues de Menezes, ocupante da função
aratificada 12-F, de Encarregado do
Turma de Caldeiras da. Seção Técnica
- SET, do Serviço de Engenharia -
IISEga, da Parte Permanente cio
Quadro do Hospital dos Servidores do
Estado.

. N9 183 - Designar Malte da Pai-
xão Servente GL-104.5, ponto mime-
m 2.333, matricula n 9 1.391.332, para
substituir, nos impedimentos even-
tuais, 01 avo Lomenha Alar-nina
ocupante da função gratificada 12 E.
de Encarregado da Turma de !ase:l-
aica da Sirçâo Técnica SET, do
Serviço de Engenharia - HSTem, do
Parte Permanente do Quaaaio do Hes-
pitol das Servidores do Estado.

N9 184 - Designar José Amaro Pe-
reira Filho. Pedreiro A-1.01.10-C,
podio nt? 4.244, matrícula Manero

N9 168 - Designar Aida Diniz de
180uza, Telefonista CT-214.7-B, pon-
to n') 1.864, matr. n9 1.513.366, para
eubstituir, nos impedimentos even-
tuais, Clarinda Pires Alves, ocupante
da função gratificada 16-0. de Plan-
tonista do Serviço de Comunicações -
Caiem. 	 Divo Administrativa -

da 'Par te Permanente do Qua-
dro do Hospital dos Servilores do Es-
tado.	 da Seção de Identificação e Registro

.- MEI, do Serviço	 MRESOLUÇÕES DE 19 DE SETEM-

	

	 de
co e Estatística - SMArquivoédi-E, da Divisão
Médica - IISM, da Parte Permanen

H	
-

O Diretor do ospital dos Servido- te do Quadro do Hospital dos Servi;
res do E.etado, usando da astribtaçao aores do Estaao.
nue lhe confere o inCiS0 VlIt; do art. N9 117 - Designar Maria A'4ce
65 do Regimento da Haat, conside- Barbosa Ribeiro, Enfermeiro TC -
raiado o Contida no item 3 das Iis 1.201.20-A, „ponto n9 2.604, matricula
trações n975, de 26 de maia de 1ae6, no 2.005.004, para substituir, nos im-
e tendo em vista o mie corista do pro- pedal-lentos eventuais, Maria Estela
eeiso liSE i - N9 8.232-S6 ressolvs:	 Mourão Herédia, odupante da função

labal, da Parte Permanente do Qua-
dro do Hospital dos Servidores do Es-
tado.

Revogar ; os arenas da nes:amei:o
IISE	 Ner79, de 13 de julho de 1966.

N o 171 -a Designar Altarairo Ramos
de Souza, iEscrevente-dactilógrafo
504.7, ponto lie 5.220, matrícula nú-
mero 1.912.100, para substituir, nos
Impedimentos eventuais, Condido Pe-
reira Pinto,, ocupante da função gra-
tificada 17-F, de Encarregado da Tur-
ma de DesPensa - DAT). da Serviço
de Dietética - SMD, da Divisão Mé-
dica - HM, da Parte Permanente
da Quadro .'do Hospital dos Servidores
do Estadia

.1Sai 172 .- Designar Idanna-Harges
de Menezes Agregado 4-F ponto nú-
mero 1.389, matr. n 9 1 153.758 para - SET. do Serviço de Engenharia --
substituir, nos impedimentos even- HSEg, da Porte Permanente do Q113,-
tiiais, José Procópaii Rodrigues Valle. dro cio Hospital dos Servidore's do Es-
ocupante da função gratificada 1-F, tado.
de Chefe do Serviço	 Arquivo Mc-	 N9 131 - Designar Messias do Nas-
dato e Estatística - EME; da Divisão cimento Côrtes Carpinteiro , A-601.
RI:edita	 HM, da parte permanen- 10-C, pacato ne 4.891, matricula na-
te do Quadro do dímital dos Servi-
dores do Estado.

No 173 - t Designar Eusabia da 'Sil-
va Souto. Auxiliar de Estatístico P-
1402.6-k, ponto n9 7 583, matr. nú-
mero 1.055,866, pari substituir DOS
Impedimentos eventoais. Carlos An-
gusto Rodrigues LOT,`,5 Reis ocupante
da função gratificada 16-E, de Plan-
tonista do Seeviço Auxiliar de Diag-
nóstico e Tratamento - SalE, da Di-
visão Médica IISM. da Parte Per-
manente do Quadro do Hospital dos
Servidores da Estada.

N9 174 -a Designar Lesara da Cruz
Santos, Serviçal GL-102.5-A, ponto
na 1.913, matr. ne 1.513.398, para
substituir, nos impedimentos even-
tuais, Cremilda de Lima Goir es,
ocupante da função gratificada 16-F,
de Plantonista do Serviço de Arqui-
vo Médico e Estatístico .- Saila, da
DrVisão Médica - IISM, da Parte Per-
manente do Quadro do Hospital dos
Servidores elo Estada.

No 175 - Designar Josephina Mear-
da Incito do Brasil, Escrevente-daeti-
?agrafo A-F-204.7, ponto na 5.051, ma-
trícula na 1.791.92, para substituir,

imaecalatentots eventua i s, Luiz Fer-
asando David de Carvalho, ocupante
atila fama° patifa-oda 5-r, de Chefe

Emito da Iaentifictieed e Registro
latitat, coit

 da,
	 da -Arauiver Médi-

a* a a:atada? toa --a 	 cia,
-	 Mala da Parte Perstaanien-

BRO DE 1966

peciunentos eaentuais, Dianira Pa.stios
Guieiro, ocupante da funeo,a gratifi-
cada .1-F, ide Chefe do Serviço Social

SMS, da Divisão Méaiea	 }ISM.
Parte Permanente cio Quadro do

ilaspital dos Servidores cio Estado.

Proceset A.1. n9 313-65 - Edna':
de Pernambuco.

iriam-iate r:rucedente o esta de
fr,..um.,-Jo ume tit.C; cara pTC'i : aao etie
a w.'na deu saida a cf,Rcar
sua p)oti:r(ii,:o extra-Um-i!J,	 o
par,,amento da ul',.reta.-;a
da peio art. 18, da lic. t. 1.5s3
de 1S.61.

Vistes,• relata:tos e discutidas esiat
autos era que é autuada a Usina bar:
to Inácio S.A., proprietária da atam
do mesmo nome, ata em Caia:, ciamia
Cio Estado da Pernambuco pos MU:i-
çam aos arts. 143 e 149 da Dialeto-
1i n9 3.835-41 sendo ' auttiantee, co
fiscais Cieraltio Bei ró de lata:ato e
Mario Ardina do Pasto. A Primei:ia
Turma do Julgamento da Cmaistea
Executiva cio Insatuto do amacei.
do Alcool.

Consulte:ando matermensente poiten
da a infmeao de que trata o aura de
fls. 2, de vez Qin, a fatal:mate Ge
I.P.A. ar-riflem] hotsr e,eiiteamt
ciado ssida a 25.583 secas do atmear
cristal de sita produeao exerialidate,
sem o recoilameinto da soimetaaa
Cr$ 1 por $500 prevista no ara. te
eia Res. 1.576-01, da Camiseira, Exc..

- Considerando que a autuado, apesar
de devida-mente intimada não aGre;

de Encarregado da Turma de Vidra..
orla da Seção Técnica - SET,
Serviço de Engenharia -
Parte Permanente do Quadro do Ilesa
pitai dos Servidores do Estado.

N9 189 - Designar Jorge Pereira da,
Silvo, Artífice de Manutenção A-305.G,
ponto n9 7.647, matricuda n 9 1.055.932,
para substituir, noa impedimento-8
eventuais - Dalva de Oliveira Miran-
da, ocupante da função gratificada
16-F, de Plantonista do Serviço de
Engenharia - HSEg, da Parte Per-
manente do Quadro do Hospital dos
Servidores do Estado.

N9 190 - DeSignar Waldemiro Fera
relra Moina, Auxiliar de Portaria
GL-303.7.A ponto n9 4.832, matricula
na 1.513.119, para substituir, nos im-
pedimentos eventuais - JOst, Vicente)
Netto, ocupante da função gratifica-
da 16-1a, de Plantonista do Serviço da
Engenharia - HSEg, da Perto Per-
manente do. Quadro do Haspiial doa
Servidores do Estado.

N9 191 - Designar Maria Farta,
Eletricista Operador A-803.10.C, pon-
to n9 4.764, matricula n9 1.513.091,
para substituir, nos impedimentos
eventuais Carlos Tavares Avelino,
ocupante da função gratificada 12-F,
de Encarregado da Turma de Eletri-
cidade da Seção Técnica - SET, tia
Service) de Engenharia - HSEg., da
Parle Permanente do Quadro do n ps-
pil•al dos Servidores da Estado.

N9 192 - Designar Joáo Esmeralda
Cardoso Controlador de Restaurante
AP-308..10, ponto no 3.489 matricula
trY 1.765.040 para substituir, nos ira-
acidam-iates eventuais, Sebaetieo Maca
do Prado, ocupante da função grati-
ficada 17-P, de Encarregado da Tur-
ma de Refeitórios e Cozinhas - DAS,
do Serviço de Dietetics Sailla da
Divisão Médica - PISAI cão Parte
Permanente do Quadro do Hospital

servidores cio Estado,

se,	 se e cumpra-sc.
Seta das Semotts nas Turmas de

;Il.:11W da Comissao Executiva
eta instituto da Açucar e do Álcool,
ata vini e e quatro dias cio mes de
remeta do eilo cia mil riovecentew e
reesmaa e seis. - Juarcz ..17dnines

substituto. -a
Fc'to;:c, • "EciaLor. - dedo

aariaaio	 Sohrin;:o.
Eui preeente: ea V. dc

P, eram:dor.
P;„..recer do Dr. Pecicareacir

pmeecancia na amam do pa-
rc st

-em et) de aaasto de leia'. ts- Leal
Ciaseataeaisia.

AdidiDatiO N e.32
Autamta: Usina Santo Inarta
Sina Santo Inácioi
Autuantes: Geraldo lama et Mi-

e outro.

te do Quadro do Boapital aes Servi- 1.E13.074, para substituir, noa Impe-
dores do Estado. dimentos eventuais, Mário Rodrigues.

N9 176 - Designar Bazílio Teixeira ocupante da função gratificada 17F,
de Barros, Prontuarista Hospitalar da Encarregado da Turma de Pedrel-
EC-311.9-B, ponto n9 4.792, matrícula ros da Seção Técnica - SET, do Ser-
n9 1.513.095, para substituir, nos im- viço de Engenharia, - IISEg, da Par-
pedimentos eventuais, Josephina Ri- te Permanente do Quadro do Hospi-
cardo Indio do Brasil, ocupante da tal dos Servidores do Estado.•
função gratificada 11-F, de tricar- N9 188 - Designar Francisco de As-
regada da Turma de Registro - EIR, ais Azevedo Desenhista. P-1001.16-C,

ponto n9 5.443, matrícula número
1.911.007, para substituir, nos impe-
dimentos eventuais, 'Cyreneo de Am-
brosio ocupante da função gratifica-
da 94", de Encarregado da Turma de
Projetos da Seção Técnica - SET, do
Sprviço de Engenharia - HSEtt, ela
Parte Permanente do Quadro do Hos-
pital dos Servidores do Estado.

N9 186 - Designar Antônio Ctleto
Patrocínio, Pintor, A-105.9-B ponto
n9 4.326, matricula n9 1.513.077 , pa-paattficada 3-R. de Enfermeiro-Assis-Na 169 - Designar Shirleat	 ia substituir nos impedimento..tente do Serviço de Enfermagem -	 evn

Cunha PaSsos, Assistente Siada' TC-	 tuais, Joaquim da Silva, ocupante da• ,I.301.20-A; ponto n9 1.357, matricula	 da Divisão Médica - IISM
função gratificada 17F, de Encana-do. Parte Permanente do Quadro doL513.359, para substituir, nos ito-	 gano da Turma de Pintura da Seção- Hospital dos Servidores do Estaria
Técnica - SET, do Serviço de Enge-
nharia - HSEg, da Parte Permanen-
te do Quadro do Hospital dos Servi-
dores do Estado'.

.N9 137 - Designar Rtesimundo San-
ches Mecânico de Máquinas A-1206.
8-A, ponto n9 4.902, matricula núme-
ro 1.513.136, para substituir, nas im-
pedimentos eventuais, Nestor Pereira
Santos ocupante da função gratifi-
cada 12-F. de Encarregado da, Tur-

Na 170 a- Designar João Esinettido no 1.055.367, para substituir, nos lin-Cardoso, Controlador de Restaurante pedirnentos eventuais, Hugo Barreto
AF-508.10: ponto n9 3.1w, matricula. Lins, ocupante da função gratificada:11 9 1.765.040, para substituir, nos nu- 5-F, de Chefe da Seção Aclininistrati-peciimentos eventuais, José Honório, va (SEA), do Serviço de Ermenaaria
0cu 1)a nte cia função anta mac a l6F, - (HSEg), da parte Permanente do ma de Refrip,caçao da se(-a( 'Tema-de Plantonista do Serviço ae Dieté-a Quadro do Hospital lios Serva-lares 	 ca - SET. do Serviço de Engenhariatica	 SMD, da Divisão Médica -

EID O
IVII NISTERIO DA INDÚSTRIA

COMÉRCIO
:temeu alearaao de defete, deixando,

• aesinse caiti o processo cartetai á reta-
Ma;	 ,

conettierando o miais ceai aps t ts
emisier

Aceatia , par unanimidade, cra sessão
datas-ida aos ases dios cio Ines de

cio ano de mil nasce:an(a e
mesa ata e seis, piai:emes es Sena-areis

rtiaraues Panentei Presa:ente
e:testarem Jota) Agripino Mata Sebri-
nho e Arrieo Ealeone, ri'] iate, em tal-
ais pecam-lente o aura de infeaçáa,
asra cora-amar a Uma autuada
malta da Cra 51.766 minguar:ta e uni
iii i !„. eteetintes e sessenta c reis cru-
-ditoso ciebro ao quanta devida e
n'o recatai:1e, nos termas cio art. 149,
ao Decano-lei n 3.8e5, de ai de no-
vembro de latl.
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Ac<sr,t,DA.0 N 9 9. 306

Autuada: Usina Treze de Itlalo S.A.
(Usina Treze de Matoi.

Autuante: Minto &der° Caio.
Processo: A.I. ri9 241-413 -- Estado

de Pernambuco.

Fiscalização apurou a salda. de 	
41.770 sacos de açúcar cristal de s
fabricação na safra 63-64, sem o .p
gement° dos tributos devidos e me
cionando, em 251 notas de remess
duas guias de recolhimento Mexi
tentes;

Considerando que a autuada e
suas razões de defesa, confessou ex
pressamente o ilicito fiscal, alegand
motivos de Meça, maior, o que não
de molde a elidir a Infração;

Considerando que o pagamento
posteriori" das taxas devidas, po
força e notificação também. não eli
de a autuação;

Considerando o mais que dos aut
consta,

Acorda, por unanimidade, em sesse
realizada aos quatro dias do niés
agosto do ano de mil novecentos
sessenta e seis, presentes os Srs. Jua
meu Marques Pimento! President
J. A. de Lima Teixeira e Arrigo Fel
Cone, relator, em julgar procedent
o auto. de infração, para condenar

Ana autuada as multas de Cr$ ...
2.000 (dois mil cruzeiros) por not
de remessa irregular, no total de Cr
502.000 (quinhentos e dois_ mil cru
adros), nost ermos ddart. 39. do De
ereto-lei n9 1.831, de 4 de &acudir
de 1939, e 'de Cr$ 10 (dez cruzeiros)
por saco de açúcar sonegado à tri
buração, no montante de CrS 417.70
(quatrocentos e dezessete mil e s..ete
centos cruzeiros), nos tênues do ar
tio° 65, cio Decreto-lei diodo. soman
do tudo, a quantia de Cr$ . 919.700
(novecentos e dezenove mil e seteeen
tos ceozeirosi .

Intime-se , registre-se-e .cumpre-se.
Sala das Sesse	 das Turmas de

Julgamento da C O O EXCCUtiva
do instituto do Açúcae e do A:coo'
:de vinte e quatro dias do mês ("i:

1.",,gõ2t9 do ano de' mil novecentos e
essenta e seis. -- Juarcz marques
'intentei, ,Presideine substituto. --
Arrigo Falcone, R elat or	 João
A gripino Mala Sobrinho.

Fui presente: N. V. de Aivarenga
-Zibeiro, Procurador.

Parecer do Dr. Procurador
"Pela procedência.
Em 25 ele junho de 1960. — Leal

Guintarães."

ACÓRDÃO N:' 9.203
Autuados: Arthur Brenzatto (Fl..

ial) e Usina da Barra S.A.
Autuante: Colimcdes Rocha,
Processo: A.I. ri'? 61-64 — Estado

e São Paulo.

podre da filial, em Lençóis Paulista,
ua da firma Arthur Bronzatto, 83 sacos
a- de mear cristal de falir:caçoo da
n- Usina da Barra, sendo 51 com nume-
a, ração ilegível e 32 com números que
s- não condiz,iam com os constantes da

nota de entrega;
rn Considerando que as alegaeões
- defesa das autuadas não elidem as
o infrações a das ianputadas, pelo que
é não devem ser acolhidas;
1- Considerando que a autuada, Usina

a da Barra S.A., apesar de devidamen-
• te intimada , não ofereceu deleso. eta
- relação ao termo aclielenal de felhas

22;
OS Cor:e:desando o mais que dos autos

-consta,
O _Ame:da:por unonimialade, era sessão
e realizada, rios vinte e oito dias do mãe
e de julho do ano de mil novecentos e
- sessenta e seis , presentes os Senhores

	

e, Jane Wain'om to,	 Presidente, João
- Ageipino Moia Sobrinho, e Antigo
e Falcone, eletor, em julear procedeu-
a te o auto de infrartio para condenar

o firma Arthur Brormatto à perda
a i doa 83 sacos de mácar de que trata o
$d processo, nos termos do art. 60, letra
- "b" do Decreto-lei n9 1.831, de 4 de
- dezembro de 1939, condenando-se,
o ainda, a Usina da Barra S. A. eo

pagamento das multes de Cr$ 1.090
- (um mil cruzeiros) e de Cr$ 2.090
O (dois mil cruzeiros), nos termoz. res-

pectivamente. dos arts. 31 e 26 , pa-
- raerafo 39 , cio Decreto-M1 n9 1.31 cá-
- todo.

latone-se, remstse se e cumpro-se.
Sala das Sessões das Turmas sie

Julgamento da Comi-ateu Executiva
do instituto do Açúcar e do Áleoet.
nos vinte e quatro diess do mês Ge

	

sedsto do ano do	 novecentos e

	

. sessenta e seis. 	 Juurcz Marrines
pimental.	 es. dente subutitu o.

F(Ccene. Rrin tor — João
Arfei:)i:no Meia Sobrinho.

FOI presente: N. V. de Alvarenga
Ilibeieo, Procurador.

Pirreeer do Dr. Procurador
"Pela procedência.
Em 23 de novembro de 3.9n4. — Leal

Guimarães."

julga-se procedente o aut o,
quando estivereM. niaterialmente 1
com provadas  as igfracãe3 previs-
tas no Decreto-lei n• 1.831, de

. 4-12-39; '

fração, o primeiro aos arts. 42, pa-
M,rafos 19 e 29, de o art. 60, letra
b", do Decreto-lei n 9 1.831-39; e a
iioncla, ao artigo 31. parágrafos 19
29 c/c o art. 69, letra "c", do mas-
o Decreto sendo autuante Colime-.
es Rocha, fiscal deste IAA . A Pri-
eira Turma de- Julgamento da Co-
issao Executiva do Instituto do
ertear. e do Álcool
Considerando que as infrações,

objeto da presente ação fiscal, se en-
contram perfeitamente comprovadas -

• que a Fiscalização apreendeu. em

Vistos, relatados e discutidos estes
utos em que soo autuados, o comer-
ante Arthur Bronzattc>, em sua li-
ai de Alfredo Guedes, Municiplo
ençois Paulista e a Usina da Bar-

S. A., proprietária da uelna
esmo nome, sita em Berra Bonita,
a me-mo Estado d S . o Paul

Vistos, reatados e discutidos êstes
autos em que é autuada a Usina Treze
de Maio S.A., propnetarta da Usina
cio mesmo nome, sita no Município de t
Palmares, Estado de Pernambuco, por e
Infração aos arts. 1 9 5 29, 29, 39, 64 C
e 65 do Decreto-lel n9 1.831-39, sendo e
autuante, Paulo Sotero Calo, fiscal C
deste IAA. A Primeira Turma ás Jul-
oamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, o

Considerando que a Usina autuada x
deu saida a 23.423 sacos de açúcar de 11
sua produção na safra 63-64 sem o
pagamento da Taxa de Defesa e acom-
panhados da 173 Notas de Remessa e
com referência à Guia de Recolhi-
incuto inexistente:

Considerando nue ,embora intimada, cl
a autuada dencou.o proceeso correr à se
revelia:

Considerando que a autuada é pri-
mária na espécie; ]a

Considerando as Infrações material- In
mente provadas,

Acorda, por unanimidade, es sessão A
realizada aos quatro dias do mês de en
agéisto do ano de mil novecentos e ar
sessenta e seis, presentes os Srs. Jua- ro
vez Marques Pimento!, Presidente
Substituto, Atrigo Fo.leone e João pl
Agripino Mala Sobrinho, relator, em à
Julgar procedente o auto de infração, ze
para condenar a ustna autuada ao m

Processo: A.I. ri9 311-65 — Betado
de Pernambuco.

Comprovado que a us.tna deu
salde a açúcar de sua produção,
sem o recolhimento da contribui-
ção a que se refere a Res. 1.583,
da 1951, ë de se Migar procecten-
le o auto dc infração.

Vetos relatados e discutidos estes
autos em que é autuada a Usina
Santo Inácio 5. A. proprietária da
usina do mesmo nome sita no Muni-

' cipo cie Cabo, Estado de Pernambeo,
por infração aos arts. 148 e 149, do
Decreco-lei IV 3.855-41, sendo au-
tuantes, Geraldo Beiro de Miranda e
Mário Antino do Passo, fiscais deste
I.A.A. A Primeira Turma de Julga-
mento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool,	 •

Considerando - que a Usina Santo
Inácio S.A., apesar de notificada de-
vidamente não efetuou o recolhimen-
to da contribuleito de Cr$ 50 por saco,
insttluida pela Res. 1.583-61, sõbre
9.00t1 :29COS de açúcar cristal de sul
fabris:aça:o na safra 61-63;

ci.: lie:os:rondo materialmente prova-
da a infsação, que não foi sequer can-
te.stada, eis que a autuada não apre-
sentou alegações- de def,esa, no praao
/ceai, apesar cie devidamente

;
Censicieeariao os pareceres da Pro-

ceio:Moia Regional e da Divisão Juri-
Cib:R, CUJOS fInIckimentos e conclusões,

Acorda , por uneminaltiade, em sessão
real:ode:a tios trés dias do mas de
ao. Osto do ano de mil novecentos . e
neeeerna e seis, presentes os Senhores
Juerez Marques Pimentel Pre,sidente
substituto, Joeo Aeripino Maia S obri-
nho e Arria°	 rel-ator, era jul-
ga( procedente o auto de infreção, r
paoa cencienar a Usina autuada á
multa. de Cr$ 900.000 (novecentms S

crui•sáros), correspondente ao dõ- 1
bro da quantia que deixou de reco-
lher, nos termos do art. 149, do De-
creM-lei n9 3.835, de 21 de novembro
de 1911.	 .	 1

ftraismase , reg:etre-se e cumpra-se.
Se:o das Sessões das Turmas de

Juiemmento da Comiesão Executiva
do Instituto do Açúcar - e do Álcool,
eme vinte e quatro dias do mês de
agesto do ano de mil novecentos e
sessenta e seis. — Juaree Marques
Pimentet, Presidente substituto. 	 1
Arrtgo Fales no, Relator.	 Jeão

PJaM Sobrinho.
• presenie: N. V. de Alvarenga d

Ei tatent, Proeurader.
Parecer do Dr. Procurador

'Pela precedência na forma do pa-
recer.

Em 10 de setembro de 1965. — Dee?
GLintareiCS.''

n
ACORDA° 11/4'19 9.304

Autesula: Açúcar e _Álcool São Luiz
S.A. (Ueina Sã,o Luiz S.A.)

autuante; Custódio Oliveira Paes
de Barros.

Peectoso: A.I. n9 145-65 -- Estado
de Siio Paulo.

14:' de se julgar procedente o a
ati to. unta vez comprovada a sat-I
r/n ,°u Usina, sem o pagamento;
cs tributos devidos, de açúcar(
aeomvanhado por notas de remes-; ra:
sa contendo referências a guiasi

ia

	

de t •accUrtnento inexistentes. 	 c(
Vi:::CS , relatados- e discutidosêstes il ia

au tos em que é ' autuada Açúcar e Al-iri.
coo' SOo Luiz S.A., proprietária da'
Ueno São Luiz S.A., sita em Migue,- se
ma. Moneiplo cio Piraçununga, Estado e

Sde M) Paolo por infração ao artigo rn
2" o 64 e sanções do 65, todos do d
Demetit-tei n 9 1.831-39, sendo autuam- m.
te, C.istOdio Oliveira Paes de Barros, m
faia: deste I.A.A. A Pimeira Turma A
de. MO:tomento da Comissão Executi-
va do Instimto do Açúcar e do Álcool,

_ Cora-Merendo que a infraçÃo está

	

rnatenadnente provado, eis que	 ei

pagamento das seguintes multaat
0.) Cr$ 234.230 (duzentos e trinta 4
quatro mil duaentos e trinta cruzeiros
correspondente a Cr$ 10 (dez cruzei.
ros) por saco de açúcar sonegado
tributação, nos tétanos do art. 65, d.
Decreto-lei n 9 1.321 de 4-12-99 abiaf
do recolhiam:sio da taxa de defesa,
importância cie Cr$ 72.611 (setena
e dois mil seiscentos e onze erueeil
ros) Ou Cr$ 3S2.000 (trezentos e eim
questa e oito t	 erma-tiros), corre:
pondente a Csa 2003. 	 (dois mli cref
adires) por nota de remessa, cem re>d,
feta-oda a gala de recollumento et1
taxa inexistente, ren nOmero cie 171
notas, nos termos ‘..> em. aa, cio evai
todo	 ""T f	 p000mea •eejsal
e cumpra-se.

Sala das sccee'res das Turmas de Jut
oamento da - Comissão Executiva et
Inelituto do amOner e do Aleool,
vinte e crua 'o Mos C')	 :^:"3de agOzi
• ano de mel itev smotte e sessert
e seis. — 	 Marques
Presidente Substitoto. — João Agrt1
pino	 2'.."'cfc 	g.ls-ino ,	 n'f,atc-r.
Arrigo Dete;:.g.se

Fui Pl'?n'ie: N. 1'. Alvarenga

e nP-arr)e'd7d.19;: . Procure:lar: "n.c..4
prece:dl:leia na forma do parecer res•I
tro.

Em 24-1-"M -- Leal Guin?ititcs**,
ACiaRDA0 N 9 9.207

C atstoleo Abreu (Arrea-•
zero vim P U:;;na Cai pel-Jus SiA
(Usina Cm-amemos> .

AutuansesmOseer cIo aSorcies cordel-,
co e moro.

Pia:coeso: Adf.	 (t5-03 — Estado
do Rio -de cio Mineis:a

r,

.!r;f, 710J t •';'	 ": do r:--
fico CO, 1.-'-ra b,	 D:re.c-lai
r, 9 	emOmie ets-
ir= r 22,)	 esnMeMsi•eitto re-
rome tel. (?"
tas da	 CUL rir enírega.

Vistos, rol:Medes e diseutides Wi,23
5`,1i:OS em que reo Cammiro
Abrem ceasse-is-Me, ni-meerário do
"Armazem	 Cs", ee'etieleeldo

par intizte; :.o ao ant.. 40 cie a
CO, ,eira. 5, do Deereco-im ri? 1.831-39:
e, Usina Carmines S.A.. proprietária
da Usine do reetrno nome, sita em
Caropetats. do :,:r: mo Sdunicipio
Meca& Penm'e C.? PO) de Jenemo, esta,
Par inIrinee:sorta ao art. i;01 i :r, eso
os aias. Cl e 65 cl:) mesmo Decreto-
Cl 119 1.831. sendo autuantes

Oscar cio MI:1'?:S' Cordeiro e HUSO
Cestro Nascimento, flsca:s diste IA N.
A Veios-eira Teresei de Juleamento
Comissão Rxeteel:sa do Instituto do
Açúcar e do rticool.

Considerando mie a infraeão foi ma-
erialmente comprovada pela apreen-
ão, no ealatesteeineento comerciai de
ateiniro Abreu, de 10 seer,ti de rÇU'"
ar cristal de temeedênc'a da Urina
arome:bus. deemot irmarsbaslee 'da rea-
sittitta deeeinetitne:io fiscal;
Considerando que as nu:medas, rejo

batente devidamente mimadas, de:-
aram mie o processo. correr à revo-
a, eis que não moresenteirene , no pra-
o " . ,ertl. rileolçass de defesa!
Considerando o inceis que dos autoS

oeste.
Acorda, par unemlinidarle, em sessão

cotizada aos vinte e S2t: dias do mé.;
e Julho do ano de mil novecentos .
ssenta e seis, nreeentes os .Sra.
amberto, Pres:dente, JoRo Agripleu

laia Sobrinho e Arrloo Faleone, rea
ter, em jelgar procedente o auto de
fração, para cendena,r 'os autuado;

seguintes mut tasi a) Casemiro
breu, à perda cio açúcar encontrada

sltuaeão irreeular, nos tênnos .do
t. 60, letra b. do Decreto-lel 1Súme-
r.?!:11. de 4-1:i-39 absorvida por esta,

penalidade do ert. 40. do mesmo di-;
orna legal: h> usina Caranebus 5 /A,'
multa de Cr$ 2_00 (jr:.ls mil eao-
tros), nas lar-mos 1,, Int.	 geai/

POr tuom.4r 015M/Q dát.	 t

Considera-se clandestino, Nupet-
ta à apreens,cio, nost érmcs do ar-
tigo CO, letra "b" do Decreto-lei

1.831, de. '4 de dezembro de
1939. o açúcar depOSitadO cai es-
tabelecimento comercial, cul a
identificação, alem de ilegível,
apresenta discorittincio COM a res-
pectiva neta de entrega.
do-se, por outro icei°, à Usina, as
comincições dos ares. 31 e 36, pa-
rágrafo 39, daquele diploma te-
gal:	 •
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pelo menos, uma nota de remessa.
ntime-se, registre-se e cumpra-se.
Sala das sessões das Turmas de Jul-

g
mento da Comissão Executiva do
stituto do Açúcar e do Álcool, aos

Vinte e quatro dias do mês de agõsto
do ano de mil novecentos e sessenta
e seis. — Juarez Marques Pimenta,
PreSidente Substituto. — João Agri-
pino Mala Sobrinho, Relator. —
Arrigo Domingos Falcone.

Fui Presente: N. IT. Alvarenga Ri-
beiro, Procurador.

Parecer do Dr. Procurador: "Pela
procedência. -

Em 24-1-64. — Leal Guimarães".
ACÓRDÃO N 9 9.308

autuado: José Joaquim de Santana.
Autuantes; Aylson Druck Barros e

outros.
Processo: A. i. n9 611-60 — Es-

tado de Pernambuco.	 .

Açúcar apreendido desacompa-
nhado dos documentos fiscais, é
clandestino.

fistos, selatados e discutidos êstes
autos em que é autuado o Sr. ,lt.,sé
Joaquim de Santana, de Vila de Ver-
tentes do Lério, Município de Suru-
bim, Estado de Pernambuco, por in-
fração ao art. 40, cie a letra b, do
art. 60, do Decreto-lei 1.831-39, sen-
do autuantes, Aylson Druck Barros e
outros fiscais dêste IAA. A Primèna
Turma de Julgamento da Comissão
Executiva do Instituto do Açúcar e
do Álcool

COnsiderando que o açúcar apreen-
dido estava desacompanhado de quais-
quer documentos fiscais;

Considerando irrelevantes as alega-
ções de defesa do autuado;

Considerando a infração material-
mente provada

Acorda, por unanimidade, em ses-
são realizada aos três dias do mês .de
agôsto do ano de mil novecentos é
sessenta e seis, presentes os Srs. Jua-
rez Marques Pimentel, Presidente
Substituto, Arrigo Falcone e João
Agripino' Maia Sobrinho, relator, em
Julgar pela procedência do auto de
Infração, para considerar boa a a pre-
ensão do açúcar encontrado em situa-
ção irregular, nos Sêrmos do art. CO.
letra b,; do Decreto-lei n 9 1.831, de
4.12.39. Intime-se, registre-se e cum-
pra-se.

Sala das sessões. das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, aos
vinte e quatro dias do mês de agõs-
to do ano de mil novecentos e ses-
senta e i seis. — Juarez Maraues Pi-
',tentei — Presidente Substituto —
João Ag, ripino Moia Sobrinho — Re-
lator	 Arrigo DOMilt aos Falcone.

Fui presente: N. V. Alvarenga Ri-
beiro	 Procurador.

Parecer do Dr. Procurador — "Pe-
le procedência na forma do parecer.

Ena. 23.2.62 — Leal Guimarães."
ACÓRDÃO N 9 9.309

Considerando que a Usina Açuca-
reiro. São Francisco Ltda. proprietária
da Usina São Francisco, requereu- os
benefícios da Res, 1.232 de 1957, re-
colhendo aos cofres do Instituto, a
importância , devida, conforme se vê
do processo anexo SC n9 52.251-57;

Considerando que o processo perdeu
o seu objetivo,

Acorda, por unanimidade, em ses-
são realizada aos vinte e sete dias
do mês de julho do ano de mil no-
vecentos e sessenta e- seis, presentes
os Srs. José Wamberto, Presidente,
Arrigo Falcone e J. A. de Lima Teis
xeira, relatos, em julgar extinta a
ação fiscal, arquivando-se, em conse-
qüência, o presente AI 179-56 bem
como seus anexos A.I. 558-57 e SC
52.251-57. Intime-se registre-se e
cumpra-se.

Sala das sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, aos
vinte e cinco dias do mês de agôs-
to do ano de mil novecentos e ses-
senta e seis. — José Wamberto —
Presidente — J. A. de Lima Teixeira
— Relatos Arrigo Domingos Fal-
cone.

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Lima — Procurador.

Parecer do Dr. Procurador — "Na
forma do parecer extinta a ação fis-
cal.

Em, 21.11.63 — Leal Guimarães."
ACÓRDÃO N 9 9.310

Reclamante: António Firmino.
Reclamada: Usina Cupim (Socié-

té de Sucréries Brésiliennes)
Processo: P.C. n9 3-65 — Estado

do Rio "de Janeiro.

Autuada: Usina .acucareira S. Fran-
Cisco Ltda. (Usina S. Francisco) .

Autuantes: Ronaldo de Souza Va-
le e outro.

Processos: A.I. nç, 179-56 e A.!.
aa8-57 — Estado de São Paulo.

Julga-se extinta a ação fiscal,
quando provada que a autuada.
tendo obtido os benefícios da Res
1.232-57, recolheu a importância
devida.

Vistos, relatados e discutidos *sies
autos em que é autuada a Usina
Açucareira S. Francisco Ltda., Pro-
prietária da Usina São Francisco. si-
ta em Fazenda São Francisco, Muni-
cípio de Sertãozinho. Estado de São
Paulo. :por infrneán aos arts. 28 e 45
da Res. 1.110-55, de 22.6.55, da Co-
m...1..44J meetitive, do IAA, cia o art.

E' de ser arquivada a reclama-
ção que perdeu seu objetivo.

Vistos, relatados e discutidos êstes
autos em que é Reclamante, Antônio
Firmino, fornecedor de canas junto
à reclamada, Usina Cupim, de pro-
priedade da Société de Sucrérie
Brésiliennes, do Município de Cam-
pos, Estado do Rio da Janeiro. a Pri-
meira Turma de Julgamento 'da Co-
missão Executiva do Instituto do
Açúcar e do Álcool,

Considerando que na ausência de
dados oficiais do IAA a respeito do
fornecimento do reclamante duran-
te a safra, 58-59, forais tomados por
base os esclarecimentos do Banco dos
Lavradores (fls. 14)

Considerando o parecer do ilustre
Procurador Regional, Dr. Ernesto
Ullmann, cuias conclusões adota,

Acorda, por unanimidade, em ses-
são realizada aos vinte e sete dias do
mês de julho do ano de mil nove-
centos e sessenta e seis, presentes os
Srs. José Wamberto, Presidente. Ar-
rigo Falcone e J.A. de Lima Teixei-
ra, relator, e, decidir pelo arquiva-
mento do presente processo de recla-
macão por ter perdido seu objetivo,
feitas as anotações e comunicações
de praxe.

Sala das sessões das Turmas de Jul-
gamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, aos
vinte e cinco dias do mês de agasto
do ano de mil novecentos e sessenta
e seis. — José Wamberto — Presi-
dente — JÁ, de Lima Teixeira —
Relatos — Arrigo Domingos Faleone,

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Lima — Procurador.

de açúcar desacompanhados de quais-
quer documentos;

Considerando que o açúcar em
Autuantes: Éder Peres e outros.	 questão foi apreendido, lavrando-se o
Processo: A.I. n5 91-66 — Estado têrmo de fls. 3:

de São Paulo. Considerando que, apesar de resi-
larmente intimada, o autuado não

E' de julgar-se definitiva, a 'apresentou defesa,
apreensão de açúcar desacompa- 	 Acorda, por unanimidade, em ses.-
'aliado da documentação fiscal são realizada aos vinte dias do nns
exigida -por lei,	 de julho do, ano de mil novecentos e

Vistos, relatados e discutidos éistes , sessenta e seis, presentes os Srs. 30-
autos em que é autuado o comerei-1 se Wamberto, Presidente, Assisto Fal-
ante Eimápio Ribeiro de Novais, es-
tabelecido em Barrinha, Estado de
São Paulo, por infração ao art. 60,
letra 0, ec o art. 40 ou 42, todos do
Decreto-lei 1.831-39, sendo autuantes,
Éder Feres e outros fiscais dêste IAA.
A Primeira Turma le Julgamento da 1.831, de 4.12.1939. Intime-se, re-
Comissão Executiva do Instituto do gistre-se e cumpra-se.
Açúcar e do Álcool,	 Sala das Sessões das Turmas de

Julgamento da Comissão Executiva do
. Considerando que foi encontrado Instituto do Açúcar e do Álcool, aos
no depósito da firma - de Eunapio vinte e quatro dias do mês de a,,i3sto
Ribeiro de Novais, Barrinha, Estado de mil novecentos e sessenta e ' seis.

— José V7amberto, Presidente — João
Agripino Mala Sobrinho. Relatos —
Arrio() Domingos Faleone.

Fui presente: Rodrigo de Quciroz
Lima. Procurador.

Parecer do Dr. Procurador —
40 ouou 42, do Decreto-lei 1.831, de la procedência,
4.12.39:	 Em, 15.9.51 — Leal Guimarães."

Considerando que o açúcar foi are- ACóRDA0 N 9 9.313endido lavrando-se o têrmo de fls. 3: ,
Considerando que o processo correu' Transmitente: João Plácido da Silva.

os . trâmites levais, tendo o autuado	 Adquirente: Afonso
a° 

27mrsod3o-41a6 _radoi,t1(%
deixado o mesmo correr à revelia:

Considerando que o autuado não é de Sergipe.
reincident;	 Em face do desaparecimer!,

Considerndo o mais que dos autos	 da Usina, julga-se superado a fe-
consta, a •	 , domação,

autos em que e transmitente, joão
Plácido da Silva, fornecedor de canas
junto à Usina Fortuna, e adquirente,
Afonso do Proas Melo, ambos do Mus
nicipio de Siriri. Estado de Seraiu.3,
a primeira Turma de Julgamento da.
Comissão Executiva do Institu to do
Açúcár e do Álcool,

Considerando que o objeto do ly e-
sente processo de transferência de
(moia de fornecimento de interesse
de Jca,, lacido da Silva, iniciaie em.
1945 :' nira-se superado em face
do de a • ::: . ecimento da Usina Portu_
na, então recebedora das canas;

Considerando os pareceres da Pio-
curadoria Regional e Divisão Jurnli-
ea;

Consideundo tudo o mais que dos
autos Consta,

Acorda, por unanimidade, em ses-
são realizada aos quinze dias do mês
de junho do ano de mil novecentos e
e sessenta e seis, presentes os Senho-
res José Maria Nogueira, Presidente
Substituto, Arrigo Falcone e J0;10

Agripino Maio Sobrinho, relatos, era
decidir pelo arquivamento do proces-
so de reclamação, feitas as anoiaeoes
e comunicações de praxe.
Sala das Sessões das Turmas de Jul-
gamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Alcool, aos
vinte e cinco dias de mês de agõsto
do ano de mil novecentos e sessenta
e seis. — José Wamberto, Presidente.
— João Agripino Maia Sobrinho. Re-
latos. — -Arrigo Domingos Faleo;:e.

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador.

• AC(SRDA0 N 5 9.314
Reclamante: Associação Regional

dos Plantadores e Lavradores de Ca-
na de Sertãozinho.

Reclamada: Cia. Agrícola Fazenda
S Martinho (Usina S. Martinho) .

Processo: PC n9 55-55 — Estado de
São Paulo.

Homologa_se desistência feita
de acôrdo com as formalidades
legais.

Vistos, relatados e discutidas álea
estabelecimento comercial do Sr. autos em que é reclamante a Associa-
'mauro Ferrira de Castro, 19 sacos ção Regional dos Plantadores e La-

148 do Decreto-lei 3.855-41, sujeito às 	 ACÓRDÃO N 9 9.311
sanções cominadas no art. 149 do Autuado: Eunapio Ribeiro de No-mesmo Decreto-lei, sendo autuantes, 4vais.Ronaldo de Souza Vale e Pedro Er- 
nesto Sampaio, fiscais dêste Institu-
to. A Primeira Turma de Julga-
mento da Comissão Executiva do Ins-
tituto do Açúcar e do Álcool,

cone e João Agripmo Mala Soormlia,
relatos, em julgar pela procedência
do auto de infração, para considerar
boa a apreensão do açúcar encontra-
do em situação irregular, nos tênues
do art. 60, letra b, do Decreto-lei

de São Paulo, rate sacos de açúcar
cristal, dos de 60 quilos cada um. de
produção da Usina São Luiz . e Usina
Romão, desacompanhados de quasi-
quer documentos fiscais, infringindo
assim o artigo 60, letra b, c.le os arts,

Acorda, por unanimidade, em ses-
são realizada aos quatro dias do' mês	 Vistos, relatados e discutidos êstes
de agéisto do ano de mil novecentos
e sessenta e seis, presentes os Srs.
Juarêz Marques Pimentel, Presidente
Substituto, Arrigo Falcone e J.A. de
Lima Teixeira, relatos, em julgar
procedente o auto de infração, para
considerar boa a, apreensão do açú-
car encontrado 'em situacão irregu-
lar, nos têrmos do art. 60. letra la
do Decreto-lei 1.831, de 4.12.39. In-
tim-ese, registre-se e cumpra-se.

Sala das sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool,
aos vinte e cinco dias do mês de
agasto do ano de mil novecentos e
sessenta e seis. — José Wamberla
Presidente — J. A. de Lima Teixeira
— Relator — Arrigo Domingos Fel-
cone.

Fui presente: Rodrigo de Queiro-.:
Lima. Procurador.

Parecer do Dl. . Procurador — "Pe-
la procedência do auto, na forma do
parecer retro.

Em, 16.5.643s— Francisco Franklin,"
ACÓRDÃO N9 9.312

Autuado: Mauro Ferreira de Cas-
tro.

Autuante: Lázaro José Toledo Lima.
Processo: A.I. n9 629-60	 Estado

de Minas Gerais.
Considera-se clandestino, açú-

car encontrado desacompanhado
da documentação fiscal exigida
pela legislação vigente.

Vistos, relatados e discutidos éstes
autos em que é autuado - o comer-
ciante Mauro Ferreira de Castro, es-
tabelecido em Bom Jesus do Galho,
Estado de Minas Gerais, por infra-
ção aos artigos 40 ou 42, e i'e o art.
60, letra b, do Decreto-lei n9 1.831-
39, sendo autuante o fiscal dêste IAA
Lázaro José Toledo Lima. A Primei-
ra Turma de Julgamento da Comissão
Executiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool,

Considerando que a Fiscalização
dáte Instituto lavrou o presente au-
to de infração por ter encontrado no
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vradores de Cana de Sertãozinho, e
reclamada a Cia. Agrícola Fazenda

-S. Martinho, proprietária da Usina
São Martinho, sita em Guariba, Es..
tado de São Paulo, a Primeira Turma
de Julgamento da Comissão Executi-
va do Instituto do Açúcar e do Alcom,

Considerando que a Associação Re-
gional dos Plantadores e Lavradoras
de Cana de Sertaozinho — Estado de
São Paulo — apresentou reclamação
contra a Usina São Maninho alegan-
do estar a mesma em atraso no paga-
mento de canas aos seus fornecedores

a safra 57-58;
Considerando que a aisalamada

via depositado na Deles cia Regional
de Sao Paulo a impor tância corres_
ponderte ao debito apaleado (fls. ai •

Consideranda a informação de fls.
6, ria qual a Associaçao dos Planea-
doree e Lavradores de Cana do oeste
do Estado de São Paulo, solicita o
arquivamento do nresente processo,

Acorda, por unanimidade, em ses-
sao realizada aos vinte e um dias do
mês de julho do ano de mil noveaen-
tos e sessenta e seis, presentes os Se
ntiores José Wamberto, Presidente.
Arrigo Fa.lcone e João Agripino Mala
Sobrinho, relator, em homologar a Processo: A. I. ri" 27-59 — Estadodesistência da reclamação, feitas as S	 Canotações e comunicações de praxe. , de anta atarina.

	

Sala das Sessões das Turmas de	 Julga-se boa a apreensão do
	Julgamento da Comissão Executiva do	 açúcar encontrado em situação
	Instituto do Açúcar e do Alcool, aos	 irregular.

vinte e cinco dias d mês de agósto

de infração, para condenar a Usina
autuada à multa de Cr$ 304.151 (tre-
zentos e quatro mil, cento e cinqüen-
ta e um cruzeiros), além do recolhi-
mento da taxa devida, no valor de
Cr$ 157.075 (cento e cinqüenta e sete
mil, setenta e cinco cruzeiros), nos
termos do art. 146, do Decreto-lei nú-
mero 3.855, de 21 de novembro de
1941. Intime-se registre-se e cum-
pra-se.

Sala das sessões das Turmas de
'Julgamento da Comissão Executiva
;do Instituto do Açúcar e do Álcool,
I aos vinte e cinco dias do mês de
agasto do ano de mil novecentos e
sessenta,  seis — José Wamberto
Presidente. — João Agripino Maia
Sobrinho, Relator. — Arrigo Falcone.
. Fui presente. — Rodrigo de Quei-
roz Lima, Procurador.

Parecer do Dr. Procurador
"Pela improcedência do auto nos

termos do parecer retro.
Em 21.9.61. — Leal Guimarães".

ACÓRDÃO N9 9.316

Autuado: José Sandri.
Autuante: Jesus Mendes dos San-

tos.

•

Vistos, relatados e discutidos êstes
atos em que é autuado o Sr. José
Sandra comerciante, estabelecido no
Municipio de Itajai, no Estado de
Santa Catarina, por infração aos ar-
tigos 4 ou 42, com sanção da letra b
do art. 6, do Decreto-lei n9 1-:'831-39,
sendo actuante, Jesus Mendes dos
Santos, fiscal dêste IAA. A Primeira
Turma de Julgamento da Comissão
Executiva do Instituto do Açúcar e
do Álcool,

Considerando que o produto apre-
endido estava desacompanhado da
Nota de Remessa;

Considerando que a documentação
posteriormente apresentada pela au-
talada, em defesa, referia-se a uma
terceira pessoa de que a infratora ale-
gou ser comissionaria;

Considerando que, embora o do-
cumento acobertasse 120 sacos de
açúcar, só foram - encontrados 114;

Considerando que a autuada con-
fessou a venda dos 6 sacos faltantes,
apesar de atribui-la a engano de em-
pregados,

Acorda, pelo voto de desempate do
Sr. Presidente, contra o voto do Se-
nhor Relator, em sessão realizada ao
primeiro dia do mês de outubro do
ano de mil novecentos e sessenta e
qatro, presentes os Srs. José Wam-
bert, Presidente, Arrigo Falcone e
João A. Maia Sobrinho, relator, em
considerar procedente o auto de in-
fração, considerando boa e efetiva a
apreensão do açúscar encontrado em
sitação irreglar, nos termos do artigo
0, letra b, do Decreto-lei n 9 1 831, de
4.12.59. Intime-se, registre-se e cum-
pra-se.

Sala - das sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva!
do Instituto do Açúcar e do Álcool,
aos vinte e cinco dias do mês de
agósto do ano de mil novecentos e
sessenta e seis. — José Wamberto,
Presidente e Relator do Acórdão. —
Arria° Falcone. — João Agri pino Meia
Sobrinho, Relator vencido.

Fui presente. — Rodrigo de Quei-
roz Lima, Procurador.

Parecer do Dr. Procurador
"Pela improcedência na forma do

parecer de fls. 22.
Em 22.8.2. — Leal Guimarães".

AcinuXo N9 9.317
Autuado: Pedro Ribeiro de Souza

(Usina Várzea Grande),
Autuantes: Renato Santanna de

Oliveira e outro.

o
do an ode mil novecentos e seseenta
e seis. -- José Wamberto, Presiden-
te. — João Agrzpino Maia Sobrinho,!
Relator. — Arrio° Domingos Falcoite.

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador.

ACÓRDÃO N9 9.315
Autuada: Usina Modelo S. A. —

Açúcar e Álcool.
Autuantes; José Gonçalves Lima e

ourto.
Processo: A. 1. n9 35141 -- Estado'

de São Paulo.
- O não recolhimento das con-

tribuições e taxas, estabelecidas
pelo IAA, constitui infração ao
Decreto-lei n9 3.855, de 21 de no-
vembro de 1941.

Vidos, relatados e discutidos estes,
autos em que é autuada a Usina Mo- .
dele, S. A. — Açúcar e Álcool, pro-
prietária da Usin aModelo, sita em,
Piracicaba, Estado de São Paulo, por'
infração aos arta. 144 145 e 146 do'
Decreto-lei n 9 3.855-41, sendo autuan-
tes, os fiscais dêste IÁA, José Gon-
çalves Lima e José Augusto Maciel!
Câmara. A Primeira Turma de Jul- -
gamento da Comissão Executiva d
Ine t ituto do Açúcar e do Álcool,

Considerando que contra a Usina
Modelo S. A. — Açúcar e Álcool foi
lavrado o auto de fls. 1, per inobser-
vância dos arts. 144, 143 e 146 do',
Decreto-lei n9 3.855;

Considerando que a Usina autuadaa
deixou de recolher a taxa de finan-
ciamento de Cr$ 1, estabeelcida no jál
citado art. 144, sabre Cr$ 157.075.900V
quilos de canas, recebidos nas safras,158-59, 59-60 e 60-61;

Considerando que a defesa da au-
tada a fls. 7-8, não comprovou tra-
tar-se de cana de propriedade da
Usina;

Considerando que a Divisão Jurídi-
ca, a fls. 19-20, apreciando, em todos
os seus aspectos legais, a matéria,
conclui que toda cana que não seja
própria da Usina está sujeita ao pa-
gamento da taxa prevista no art. 144
do Decreto-lei n9 3.855,

Acorda, em sessão realizada aos
vinte e um dias do mês de julho do
ano de mil novecentos e sessenta e
seis, presentes os Srs. José Wamber-
tO, Presidente, Arrigo Falcone e João
Agripino Meia Sobrinho, relator, pelo
Voto de desempate do Sr. Presidente,
rios termos do voto do Sr. Relator,
em julgar pela procedência do auto

Processo: A.I. n9 619-60 — Estado
de Sergipe.

O não recolhimento das contri-
buições e taxas, estabelecidas pelo
I.A.A., constitui infração ao De-
creto-lei n 9 3.855, 'de 21 de no-
vembro de 1941.

Vistos, relatados e discutidos êstes
autos em que e autuado o Sr. Pedro
Ribeiro de Souza, proprietário da
Usina Várzea Grande, sita na Fa-
zenda Várzea Grande, no Município
de Rosário do Catete, Estado de Ser-
gipe, por infração ao art. 149 do De-
creto-lei mi e 3.855-41, c : c os arts. 13
e 48 da Resolução n 9 1.330-59 sendo
autuantes, os fiscais Renato Santanna
de Oliveira e Otávio Domingos Sales.
A Primeira Turma de Julgamento da
Comissão Executiva do Instituto do
Açúcar e do Álcool,

Considerando que contra Pedro Ri-
beiro de Souza, proprietário da Usina
Várzea Grande, lavrou a Fiscaliza-
ção deste Instituto o auto de fls. 2,
por ter verificado que o mesmo, ape-
sar de previamente notificado, dei-
xara de recolher a quantia de 	
Cr$ 10.800 relativa à Sobretaxa de
Cr$ 3 • e a contribuirão de Cr8 24
previstas no Plano de Safra 59.:.60.
sobre 400 sacos de açúcar saídos da
citada fábrica;

Considerando que, embora intimado
o autuado não se defendeu, deixande
o processo carrer à revelia;

Considerando que, de acôrdo com
a informação de-fls. 12, o autuado é
primário, na espécie.

Acorda, por unanimidade, em ses-
são realizada aos três dias do mês de
agõsto do ano de mil novecentos e
sessenta e seis, presentes os Srs. Jua-
rez Marques Pimentel, Presidente-
Substituto, Arrigo Falcone e João
Agrmino Maia Sobrinho, Relator, em
julgar procedente o auto de infração,
para condenar a firma autuada, pro-
prietária da Usina Várzea Grande, à
multa de Cr$ 21.600 (vinte e hurr
mil e seiscentos cruzeiros), corres-
pondente ao dôbro da quantia que
deixou de recolher, nos termos dos
arts. 149 e 149, do Decreto-lei nú-
mero 3.855, de 21 de novembro de
1941. Intime-se, registre-se e cum-
pra-se.

Sala das Sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão 'Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool.
aos vinte e cinco dias do mês de
agi:isto do ano de mil novecentos e
sessenta e seis. — José Wamberto.
Presidente. — João Agripino Maia
Sobrinho, Relator. — Arrigo Falcone.

Fui presente: -- Rodrigo de Quei-
roz Lima, Procurador.

Parecer do Dr. Procurador. "De
ac'ea`do com o parecer supra.

Em 6 de fevereiro de 1961. — José
motta

ACÓRDÃO at 9 9.318
Reclamante: Renato Novis.
Reclamada: iguape Agro-Industrial

Ltda. (Usina Iguape).
Processo: P.C. n9 63-61 — Estado

da Bahia.
Homologa-se acôrdo firmado

entre as parte e considera-se
a reclamação. 'para o fins de uti-

'	 lização reciproca da rodovia.
Vistos, relatados e discutidos estes

autos em que é reclamante Renato
Novis, fornecedor de canas junto à
Usina Iguape de propriedade da tas-
clamada. Iguape Agro-Industrial Li-
mitada, do Município de Cachoeira,
Estado da Bahia, a Primeira Turma
de Julgamento	 .	 t'
de Instituto cio Açúcar e do Álcool,

Considerando os pareceres e do-
cumentos que integram o 'presente
processo,

Morda, por unanimidade, em ses-
são realizada aos quatorze dias da
mês de abril do ano de mil nove-
centos e sessenta e seis, presentes os
Srs. José Ma ria Noeueira, Presid ente-
Substituto, Arrigo Falcone e Jeito

Agripino Mala Sobrinho, Relator, emn
homologar o aeõrdo de fls., conside-
rando-se precedente a reclamação,
Para o fim de o Sr. Renato Novis,
fornecedor da Usina Iguape, situada
no município de Cachoeira, Estado
da Bahia, utilizar a estrada de roda-
gem denominada TR.-7, nas mesmas
condições da referida Usina, tendo
em vista a recíproca utilização da ci-
tada rodovia, construída, em parte,
nos terrenos do reclamante. Feitas
as anotações e comunicações de praxe.

Sala das Sessões das Turmas de
Julmamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool,
aos vinte e cinco dias do mês de
agésto do ano de mil novecentos e
sessenta e seis. — José Waniberío,
Presidente. — João Agrinino Moia
Sobrinho, Relator. — Arrigo Dom , n-
gos Falcone.

Fui presente: -- Rodrigo de Quei-
roz Lima, Procurador.

aconaX0 N" 9.328
Autuada: Açucareira Pouso Alegre

Ltda. (Usina Pouso Alegrei.
Autuantes: Orlando Mietto e ou-

tro.
Processo: A.I. n9 249-65 -- Estado

de São Paulo.
Julga-se procedente o auto e

lin:Mie-se á infratora, as multas
aos arts. 39 e 65, do Decreto-lei
a'? 1.831, de 4 de de::embro de
1939, além do pagamento das 1 a-
vos, uma vez comprovada a saída
da Usina, sem o pagamento dom
tributos devidos, de açúcar aco-
bertado por notas de remessa con-
tendo citação a guias d2 recolhi-
mento inexistentes, ou já esgota-
das.

Vistos; relatados e discutidos estes
autos em que é autuada a Açuca-
reira Pouso Alegre Ltda., proprietá-
ria da Usina do mesmo nome, sita em

! Macatuba, Estado de São Paulo, poi
[infração aos arts. 20, 39, 64 e 65, dc
I Deereto-lei n9 1.831-39, sendo au•
Infantes, os fiscais dêste 1. A. A.. Or-
lando Mietto e Estácio Gomes. sai
Primeira Turma de Julgamento de

!Comissão Executiva do Instituto cit
Açucar e do Álcool,

IConsiderando que a infração se en-
, contra materialmente comprovada, eis
'que a Fiscalização do I . A.A. cons-
tatou, através de exame na escrita
fiscal da Usina, conforme 1 ermos de
fls. 4-5. oue esta dera salda a 7.655
sacos de açúcar cristal de sua fabri-
cação, na safra 64-65. sem o paga-
mento da taxa de defesa, em 158 Pare
ticis, -com citação, nas notas de re-
messa respectivas, a guias de reco-
lhimento inexistentes, ou a guias,
cujos valõres em sacos não mais com-
portavam qualquer lançamento;

Considerando que a autuada. ane-
sar de regulamente intimada, deixou
o processo correr à revelia, confes-
sando, assim, tacitamente, as -infra-
ções areilidas•

Considerando os pareceres da Pro-
curadoria,Regonal e da Divisão Ju-
rídica, cujos fundamentos e conciu-
aões adota.

Acorda, por unanimidade, em ses-
são realizada aos vinte e oito dias do
mês de julho do ano de mil nove-

- centos e sessenta e seis, presentes ee'
Srs. José Wamberto, Presidente. João
Agripino Mala Sobrinho e Arrigo
cone. Relator, em julgar procedente
o ante de infracão, para condenar a
Usina autuada às seeuintes multas:
a) Cr$' 2.000 (dois mil cruzeiros i, nos
termos do art. 39, da Decreto-lei nu-
mero 1.831, de 4 de dezembro de
1939, sôbre 108 notas de reinesea Irre-
gular, no total de Cr 8 216.000 (do-

•aentos e dezesseis mil cruzeiros i; b)
Cra 10 sóbre 7.685 sacos de acUear
cone anos à tributaram na imnortan-
eia de era 76.850 (adenta e s e is mil,
oitocentos e cinqüenta cruzeiros,
além do recolhimento da taxa de de-

i fesa. no valor de C1S 23.0'55 (vinte e
três mil e cin qüenta e cinco cruzei-

'roe) , totalizando ai; multas e taxas,
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a quantia de Cr$ 815.905 (treeentos e
quinze mil, novecentos e cinco cru-
zeiros). Intime-se, registre-se e cura-
pra-se. "Á

Sala das Seseõee das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva
da Instituto do Açúcar e do Álcool,
nes vinte e cinco dias cio mês do
ng ôsto do ano de mil novecentos e
sessenta e sele. — Jose Wamberto,
Presidente. Arrigo Domingos Fed.-,
cone, Relatar. -- João Agripimo Haia

Fel presente. — Rodrigo de Quci-
ice Lima, Procurador.

Patesier do ler. Procurador. 'Pela
pesseedencia.

Em 20 de :setembro de 1e(35. 	 Leal
GU2niardes."

(ACORDA() N o 9.310
Autuadm Maneei Machado Júnior

(Sementes São Dada).
Autuante: Paulo Elereclia de Sá.
deseceaels: A. I. rie 827-57	 ;assado

'e -de Mentis Gerais.
ií dera julgar extinta a ação

arquivando-se,	 c•ni;e-
iyii.'Mcia. o processo, quando o ai:-

: Uai!°. tendo castelo os lavores da
asesseumre it 9 1.232-57, liquidou o
debite na forma estabelecido. na

Vistoa, relatados e discutidos estes
cru Que é autuado o Sr. Manoel

a:e:cisado Janion proprietário do Eu-
gsaho leão Diniz, eito era Catemuazes,,
Eseatio'de Minas Geraie, por infraetto
aes art,,S. 143 e 14e, do Decreto-lei na-
mero 3.855-41, c-c os arts. 18 e 19 da
Res. 937-54, da Ccmissão Executiva
do IAA, sendo autuante, o fiscal Paulo
alededia de Sá..A primeira Turma de
Juramento da Comiseão Exceli: Live do
InsSitato do Açúcar e do Álcool,

ceneitlerendo que o autuado, contar-
mC do anexo prccesso n9 SC.
2e.443-158. revelem e obteve os favo-
res da; Re. ne 1.232-57, para paga-
:manto piumslatto cie seu debito epurada
na safra .54-55, e objeto do procedi-
mento -fiscal de que trata o preeente
Peno	 infração;

considerando que, cone:ente conste
'da Informação de fls. 25. do meneio •
nada processo anexa, o autuado liqui-
deu oalebtto em causa;

cenelderando o nuas que dos autor,
constá,

Acorda, por unanimidade, em immãe
realizada aos quatro dias do mes daj
agasto do ano de mil novecentos e!
eeesenta e seis, presentes os Senhores
atarefe Mamem) Pienentel, Presidente
Substituto, João Aeripino Meia So-
brinho e Arrigo Falcone, relator, em
decidir pela extinçao da ação tiecal,
arquivando-se o preeenCa processo
A. I.: 827-57, bem como o anexo;tiO
29.44e-58. Intime-se, registro-se
eumpea-se.

Sala das sessões das Turmas de Jul-
gamento da Comissão Executivo do
Tristituto do Açúcar e do Álcool, aos
vinte  e cinco dial do mes dereefletei
do ano de mil novecentos e sessenta e
Geie. — José. Wamberto, Presidente.
eteriges Racone, Relatar, — João . .S3 g/a-
pesto Olaia Sobrinho.

Fui presente: Rodrigo de Queirez
1.1/214 Procurader.

Parecer do Dr. procurador —
tinta! a ação fiscal.

-- Mn 27-11-64. — Leal ai:fruirdes.

AGÓ1DA.0 No 9.329 -
Autuada: Cia. Agrícola Baixa (Iran-

de (resina Santo Amora).
Autuantes: Iserdinando Leonardo

taiiitiano e outro.
Processo: A. I. no 285-a4	 Estado

_do Rio de Janeiro.
- A saída de açúcar sem o paga-
Mento das taxas de defesa, aco-
bertada por notas de remessa ir-
regulares, acarreta a ivipmft:é3
tifratora, das sanções estabrle"-
dait nos arts. 39 e 65, do Decreto-
'lei 1.831, de .4-12-39.

yr,/ raia bre • discutidos ês ias
*AL	 quo autuada a Cá. ARtl-

cela Beissa Gaande, peeprietassea da
l iema Santo Amaro, sita em Baixa
eleande, Municipio de campos, Estado
do Rio de Janeiro, por infração aos
arte. 29, 39, 64 e 65, do Decreto-lei
1.831 -39, sendo autuantes, Perdinando
Leonardo Laureano e Narciso de Bar-
res Gemes, Usares deste IAA. A Pri-
meira Turnsa, de Julgamento da Co-
artesão Executiva do Instituto do Açú-
car e do Álcool,

considerando que a autuada, con-
forme apurou a fiscalizaçáo de TAA
deu saída a 9.007 sacos de açúcar cris-
tal de sua fabricação na safra 63-64,
sem o pagamento da taxa de defesa;

considerando que, para a saída da
referida quantidade de açúcar, emitiu
a autuada 54 quotas de remessa, nas
meais mencionou guias de recolhimento
inexistentes ou que nau mais compor-
tavam qualquer lançamento.

comlecierando Irrelevantes as alega-
ções de defesa da autuada, que, além
ao mais, é reincidente especifica das
infrações capituladas no auto;

considerando os pareceres da Pro-
cuiaderia Regional e da Divieão Jurí-
dica, cujos fundamentes e conclusões
adota,

Acorda, par unanimidade, em sessão
realieadas aos vinte e oito dias do mês
de julho do ano da mil novecentos e
sezsenta e seis, presentes os Srs. José
V, embesto. Presidenta. Jceo Agripino
Mala Sobrinho e Arries) Falcone, rela-
tar. em julgar procedente o auto de
infração, para condenar a Usina Santo
Amaro à.4 multas de etre 6.e00 (seis
mil cruzeiros) por nota do remessa
com menção a guias de recolhimento
inexietentee, no total de 54 e de ....
Crs e24.000 (tre,zentoe e vinte e qua-
tro mil cruzeiros). grau media do ar -
t- I; eo 39, do Lecerato-lei Leen, de 4 de
dczmnbro de 1939, mais crts 20 (vinte
cruzemos) por saco da açúcar sono-
gado à tributação, no tclel de 	
Cre 120.140 (cento e oitenta mil creste
e quarenta cruzeiros), nos terines do
ort. ce, do mesmo diploma lema, além
ao pegamento da:e taxas devidas, no
valor de Cre 27.021 (vinte e sete mil
e vinte e um cruzeiros). Intime-ee,
registre-ee e cumpra-se.

era.'-a das sessões das Turmas de jul-
tiamento da Comissão Eme-entesta do
Instituto do Açúcar e do Atccol, aos
vinte e cinto dias do Ines de ameeto
do ano de mil novecentos a sessenta e
seis. — Jcsa Wanlame`o, Presidente. —
Arrigo Demingos Faicone, esseasoe,
João Agripino Mala Sobrinho,

rui premente: Rotlrgo de Queirtu,'
Lima , Procurador.

Parecer do Dr. Procurador. 'Pela
prcesea nela.

um, 29-] -f5. —	 aubnaraes,

AGÓRIDÁO N9 9.331
Autuada: Açúcar e Álcool São Luis

'e. A. areina São Ude).
Autuentete Roreueleo correia Lins

e outeo
Processo: A. I. lv 147-65 --- Esteei()

de ; Sã-o Paale -
É de se pagar precedente o auto

da • infração, ema ver =provado

ene a usina der: :mela a esecar de
ser, produção, s:.7:2. a cviis.ão dos
documentos fiscal" e sem o cor-
resnondente recolhimento dos Sei-
batas devidos.

Vistos, relatados e discutidos (estes
autos em que é autuada Açúcar e Ál-
cool Seo Luiz s. Á_ proprietária da
Usina São Luie, cita em Beguassd
ratei-em Munisame dé piraçurauega,
Estado de SãO paul-o , por infraeão ao
1 3" do art. 35 e erre. (34 e fiS do De-
creta-lei 1.831-39, sendo autuantes,
Romualdo correia Lins e Celso Fer-
raz do Amarei, fiscais deste Instituto.
A Iaerneira. Turma de ,Tuleamento da
Corniesae Exe.euttea do instituas do
A-Arem- e do Alume .

considerando que as infrações capi-
tuladas no auto, estao materialmente
premias, eis que a fiscalização do IAA
constatou que a ersina São Luiz deu
atida a 1.586 sacas de açúcar cristal
de eira produção na safra de ç3-64, sem

a f-214•UtO doa documentos fiscais e
sem o recolhimento dos tributos devi-
dos;

considerando que a autuada, rase
alegações de defesa apresentadas, além
de confessar as infrações, não conse-
guiu elielie a autuação, de vez que Os
preponentes são responsáveis pela
atos praticados por seus prepoitoe:

considerando o mais que dos autos
consta,

Acorda, por unanimidade, era sessão
realizada aos três dias do mês de
agOsto do ano de Mil novecentas e ses-
senta e seis, presentes os Srs. Juarez
Marques Pimentel, presidente Substi-
tuto, Jofto Agripino Mala, Sobrinho e
Arrigo Faicone, relator, em julgar pro-
cedente ; o auto de infração, pare con-
denar a Usina autuada ao pagamento
da multa de Cr$ 4.000 (quatro mil
cruzeiros), grau subméclio do art. 36,
do Decreto-lei n9 1.831, da 4-12-39,
reais Cr$ 10 (dez cruzeiros) por saco
de açúcar sonegado à tributação, no
montante de Cr$ 15.860 (quinze mil,
Oitocentos e sessenta cruzeiros), além
do recolhimento da taxa devida, no
Valor de Cr$ 4.758 (quatro mil, sete-
centos e cinqüenta e oito cruzeiros),
nos termos do art. 63, do Decreto-lei
n9 1.831, acima citado, totalizando ..
Cre 24.619 (vinte e quatro mil seis-
centos e dezoito cruzeiros). Intime-se,
registre-se e cumpra-se.

Sala das sessões das Turmas de Jul-
gamento da Comissão Executiva do
Instituto de Açúcar e do Álcool, aos
vinte e cinco dias do mês de smôsto
do ano de mil novecentos e sessenta e
seis. — José Wainherto, Presidente. —
Arrigo Falcove, [seletor. — João Agri-
pino ;gaia Sobrinho.

Fui presente; Rodrigo de. Queiras
Lima, Procurador.

Parecer do Dr. Procurador. "Pela
mocedencia.

Em, 1-7-65. — Leal Guimarães.
ACáRDÁO Ne 9.332

Autuada: C. Hatiparienn ee
Autuantes: Coninedes Rocha e ou-

tro.
ProcseSce A. I. ra 287-61 -- e:se:ido

de Sà- 3 pauto.
A ..reeta de e/7l;:.'iSa0 ui: tos do'

entrcga de açúcar, =Treta a i7/1-
posição à infratora, da comine:cã()
do art. DE, do Decreto-lei n9 1.811,
de 4-12-39.

Vistes, relatados e diseutiees eetes
autos era que é autuada a firma ca.
mesclai C. Hauptainann Se ItiliSos, es.
tabeles:ida em Rio claro, Estado de São
[Melo, par infração ao art. 42 e seus
parágrafos, do Decreto-lei 119 1.831-39,
sendo ausuantes„codmedee Rocha e
Cuetódto Faca de -Berma-Recais deste
IAA. A Primeira 'arma de Julgamen-
to da Cesses:se° Executiva do Instituto
tio Aceaccir e do Álcool, 	 !

considerande que o exame da do- i
cumentaeão fiscal da autuada, de que j

raios.a C2 pertidas de açúcar cristal,
ilicao fiscal poe ela praticado, ao dar
trata o termo de fls. 2. evidenciou -e

em quantidade temeis ou superiores a -
Ge quilos, sem emitir as notas de en-
tia ea exieeims pelo sat. 42 do Decreto
lei no 1.811-39:

canleiceanzio que e autuaea deexcie
o prectesse correr a •nivtaa, pois, alie- I

A tineeresee0 N e 9.33$
Miare s : l".:jr.a d .? Açõcor e do Al-

coei eressinatielis Ieda. (u s ina Ar i al-
nenolos)

.15.o..Ç.I.'n n o-.. p eiem Peilicei Aritnlia e
estiro.

Preees:c s.. se e. 227-5(t. A. I. 194-el
?I s -se - . e01- Se e 541-57. les-
lado Cl" s-meas Gerais.

tr. ti: ., 4.P 1 q r	 e."iinia a esteie'
rs re.sneetiwil

praç o, ;?-s . ry , t ey.” 1 . 1 a autuada,
ob'!'"i 'l	 for,,reg da res. 1.?,11

	de '. 'r[ 7 .	 VUI didtit.	 rd

	

fnrwa	 .•i-cfa pela 771 ^s7r.z.

autos em mau á autuada a firma Usina

sor de cenvenientemence intimada,
nee) apresar:leu alegações de defesa:

considerando os paammess da Pro-
cmadoria Regional da D i visão Jura I
dica cujos fundamentos e conclusões
e.dota,

rel . :ti:sada aos ires dias do Ines de
corda, per smanlinidacte em sessão

agesto do ano de mil novaentos e sss-
senta e seis, presentes os Sus. luarcej

.̂...nrotta3 Pimentel, presidente Substi-
tuto: JeJo Agripino Mala eobsinhe e
Are et, Falcone, relates, em julga' I

procedente o auto de • infiero, para
condenar a autuas-1,a e multa de ..
Cr$ 200 (duzentos ertmetrfia n por nota
de entrega Mia emitida, no total de
rex 12 4e0 (deee mil e quatrocentos
cruzeiros), grau minimo. do asa 42. de
Decrete-lei 1.831„ de :4-1.1-39.
es, registre -se e cumpra-se.

Sala dos sessões das Turmas de 31114
gement° da Comissão Executiva
fnstituto do Açúcar e do Álcool, aos,
vinte e cinco dias do mês de agôstat
do ano de mil novecentos e sessenta
seis. -- José Wainberto, presidente, -se
Arrigo Folcone, Relatar, — Julio Agrkm

.1 pino . Maia Sobrinho.
Fui presente: Rodrigo de Queiroo

:Lima, procurador.
j Parecer do Dr. procurador. "Pela
•procedência do auto nos termos do pie4
recer de fls.

Em 13-7-61. — Leal auintardes.

ACôRDA0 N 9 9.334
Alltuadorjeanoel manhães de Sales,
Autuantaaa Antônio Walaa yodopte

Ves e outro.
Processos: A. I. n9 17-65 — A. I..

ne 18-65 — Estado do Rio de Janeiro,

Considera-se clandestino, su-
jeito a apreensão, independente
de indenização, nos Ulmos do ar.
figo co, letra "b", do Decreto-1...74

' 1831, de 4-12-39, o açúcar depo.
sitado (in estabelecimento comer.
CIO!, desacompanhado de notas dek

• remessa ou de entrega.
Vista relabados e discutidos &tei

autos em que é autuado o comerciante
Manoel manhães de Sales estabelecido
em Campos. Estado do Rio de Janeiro,
por infração aos arte. 40 e 60, letra. b,
do Decreto-lei 1.831-39, sendo autua
antes, Os fiscais Antônio weeas Vo-•
dopives e Cleantho Denys Santiago. .A
Primeira Turma de Julgamento da
Comissão Executiva do Instituto do
Açúcar e do Álcool,

ceneidesando que a infamem se en-
contra matetkdmente provada, de sede
a Fiscalizai:e° encontrou e apreendeu,
no estabelecimento comercial do au-
tuado, trinta sacos de acalcar crio:-:'l
de fabricaçrto da . usina Queimado, sa-
fra 511-53. dezacempantrados da res-
pectiva documentação fiscal:

considesendo que o autuado, nal
alegações de deleaa aprewntadas, con-
fessou o ilicito fireal;

ecnsiciero.ado ns pareceres da Pio'
, curadoria - Regional e da Divisão Juri•

cu ,its fundamentos e coneinsi
adota.

A(n.rda, per mianimidude, em sesaão
eearmada nes quatro d'aa do /M.a ris
r.,,ósto do ano de ru2 novecentos e fies-
aenta e sala. pres7ntas os Srs. ,Tua.vel
Marques P:mante!, p:tesidente Substi.
Mut°, J. A. de rima Teixeira e Ar•
tiro Ealcone, relatou em julgar pro-
cedente o auto de infração, para con-
denar a firma autuaria à perda do
açúcar encennedo em situação ir:a-
çular. nes teemos do art. 60, letra h,
do Decreto-lei n" 1,031, de 4-12-39..
Intimo-es'. registre- se e cumpra-se.

Sala das sessões das Turmas de Jul..
;ementa da Comieeão Executiva da
esiituto do Acerar e do Álcool, aos

vinte e cinco cidra do mês de iseetsefo
do ano da mil novecentos e sessenta e
se:3, wamberto, presidente; —
Arries ee lesee, Seletor. — J. A. de
Lana ee'estesti.

Fui pressete: Rodrigo de Queiroz..
Lima . Procurador.

Po.reeet do Dr . Procurador. "Pela
nreceelemete na n ome do parecer re-
tro.

Iam 5 de dee:me:To de 1965. -- Leal
Ciantorar_L
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.A Diretoria do Instituto Psaelietro
do Café comunica no: intesessados
que os cafés da Safra le•na• e7, reais-
irados no mes çI minera atattes aan
rão imediatamente libersaes deade que'
cumpridas as ex ima:Meias reattiamen-
tares.

Rio de Janeiro, 2(1 de setembro de'
1966. Lute Clesesnea Mrnet, Presa- •
derlte em exercício.

EDITAIS E AVISOS

a) nome da proponente, endereeo
da sede, suas caranteristicas e idenii-
fic.ação tindividual ou social);

b) aeclaraçao expressa de aceita-
' çáo das condições dêste Edital e de
que, se venaadore da conceirência,
executará a obra conforme projeto a
ser fornecido pelo DNER pelo preço
global proposto e de acardo com as
normas e especificações técnicas vi-
gentes no DNER;

c) preço global para a execução da
obra, neste compreendido todas os
serviços, materiais e encargos necea-
serias á sua completa realização e sua.
entrega rematada e perfeita em todos
os pormenores;

dz- orçamenta, com o çrr;n1 foi obtido
o preço global, tendo por base ce,
quantidades de serviços e obras cena-
tantas do quadro e quantidades for-
necidas pelo DNER (Anexo 1), e os
respectivos preços unitários. Esses
preços unitários, que serão apresenta-
dos em nleaeismos e aos, extenso, de-
vem ser calculados levando em coama
todos os sei :viten, materiais e encargos
que, mesmo não es pnifica•dos, pejam
necessários à completa e perfeita eee-
dição da obra, e, se	 aceitas paio

de Açúcar e de Álcool Aria•dnópolis
Ltda., proprietária, da usina Ariad-
nemolis, :sita na Fazenda do mesmo
nome, município de Campo do Meio,
Estado de Minas Gerais, por infração
aos- arts. 24, 27 e 37 da Res. 992-54,
c-c os arts. 148 . e 149 do Decreto-lei
3.855-41, sendo autuantes, Paulo Pel-
licci Aranha e Lázaro Costa, fiscais
dêste IAA. 'A Primeira Turma de Jul.
garnento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool,

considerando que a autuada, come
consta do processo n9 SC. 50.701-57,
solicitou e obteve os favores da Reso-
lução n9 1.232-57, para pagamento
parcelado de seu débito, objeto da
tição fiscal intentada neste processo é
seus anexos, em número de cinco;

considerando quafeem 16-11-65, a
autuada liquidou o débito em questão,
conforme se verifica a fls. 18 do pro-
cesso SC. 8-.858-65 anexo;

considerando os termos do parecer
da Divisão Jurídica cujos fundamen-
tos e conclusões adota,

Acorda, Por unanimidade, em sessão
axilizada aos quatro dias do .mês de
agasto do ano de mil novecentos e ses-
senta e seis, presentes os Srs. Juarez
Marques pimentel, Presidente Substi-
Ri to, João Agripino Mala Sobrinho e
Arrigo Falcene, relatar, em julgar ex-
tinta a ação fiscal, arquivando-se o
presente processo A. I. 194-5a, A. I.
316-65, A. I. 144-56, A. I. 504-56, A
A. /. 541-57, SC 8.853-85, SC 50.70-57
SC 52.189-57. Intime-se, registre-se e
cumpra-se.

Sala das sessões das Turmas cie Jul-
gamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, aos
vinte e cinco dias do mas de agasto
do ano de mil novecentos e sessenta e
seis. — Jose Wamberto, presidente. —
Arriqo DOIllingOS Falcone, Relator.
Jooti Agrzpino Ma ta Sobrinho.

Fui presente: Rodrigo de Queiroz,
LI.M a. Procurador.

Parecer do Dr. Procurador. "De
acórdo com o parecer retro de to-
lha 17-18.

Fm, 4-9-56. — José Meta Illaia".
ACÓRDÃO alei 9.336

Reclamante: Sindicato dos Traba-
lhadores nas Indústrias de AM:tient:na
seo de Pirajuí.

Reclamada: S. A. Aericela e Inaus •
Vidal usina mirando tUsina Miranda),

Processo: P. C. n9 105-65 — Estado
S..- :̀;') Paulo.

Não stmclo o r(:querclite porra
ingitima para postular a interven-
ção, e não ocorrendo, na caso o
pressuposto fundaitz"enta: para a
decretação da medida, é de - se ar-
quivar o processo, por falta de
apóio legal.

Vistos, relatados e ellscutieos estes
niiteas em que é reclamante o Sindicato
des Trabalhadores nas indústrias de
Alimentação de pirajui e reclamada.

S. A. Agricola e In :ais:alai Usina
ellnanda. proprietária da usina itn-
,.ancia, ambas do rlunicina de pirajui,
eistado de são paul°, a lar:moira Tur-
ma de Julaamento da Cntrnissão Ext.!.
cativa do Instituto do Açúcar e do
Álcool,	 •

coásiderando que -o aut. • :ia do Esta-
tuto da Lavoura Cano vieira (Decreto-
iel 3.855, de 21-11-41, estabelece, ta-
sastivamente, que só a reguem/mento
das usineiros ou dos fornecedores de
cana, o IAA intervirá provisóriamente
essa usina ou dessilaria alie, sem motivo
,lastificado, devidamente eomarevado
eu em conseqüência de falência, in-
solvencia ou execuçãa judicial, paaa-
ear a resnectiva atividade indestrial,

p er mais de oito dias:
censideranao caie falece ao reque-

rerdes lemannieacie de parta masa iiss-
nsisr ii iniceven eee e nar outra
ieslo, neta ocorre o pressuposto funda-
menta l para a decrete c eo da medida,

,mic á a paralizaçãe ele fabrica, por
Tamis de eito dias eem justa causa;

earridesardo o mais que das autos
consta,

Acorda, por unanimidade, em sessão
realizada aos vinte e sete dias do mês
de julho do ano de Mil novecentos e
sessenta e seis, presentes ' os Srs. José
Wamberto, Presidente, João Agripino
Mala Sobrinho e Arrigo Falcone, re-
lator, em decidir pelo arquiaamento do
presente processo de reclamaçâo fei-
tas as anotações e comunicações de
praxe.
. Sala das sessões das Turmas de Ju/-
gamento da Comissão Executiva do
Instituto .do Açúcar e do Álcool, aos
vinte e cinco dias do mês de agi:isto
do ano de anil novecentos e sessenta e
seis. — José Wamberto, Presidente, —
Arrigo D. Falcone. Relator. — João
Arpe:pino Mala Sobrinho.

Fui presente — Rodrigo de Queiroz
Linta, Procurador.

ACORDA0 N 9 9.333
Autuada: Enio Orige & aia. Ltda.
Autuante: João Risoldo Viana.
Processo: A. I. no 69-64 -- Estado

de Santa Catarina.
Con-iclera-se clandestino, sujeito

ft apreensão, independiztemente de
indenftardo, no3 termos do art. 60,
letra "h", do,,Deereto-lei 1.831, de
4-12-39, o açúcar em poder de co-
merciante, desacompanhado da
resmctira documentação fiscal.

Vistos. relatados e discutidos estes
autos em que é autuada a firma co-
tnercial Enio Orige & Cia. Ltda., es-
tabelecida em Araranguá, Estado de
Santa Catarina, por infração aos ar-
tires 40 eu 42, do Decreto-lei 1.831-39,
sendo autuante, João Risoldo Viana
fiscal deste IAA. A Primeira Turma
c15 Juhsamento da comissão Executiva
do Instituto do Acúcar e do Álcool,

considerando naiterialmente pro-
vada a infeacalo . que trata o auto
de fls. 1, eis que a Fiscalização cai.. A
anre,encleu, no estabelecimento co-
mercial de Enio Orige 'ea. Cia. Ltda.,
vinte e um sacos de acúcar cristal de
nrocincãa da Usina São Bento, na sa-
ra eieeel d esacom panhados: de quede-

MINISUiâO
DA VIAÇÃO E OBRAS

PÚBLICAS

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
PÚBLICA N9 80-66

Obra: Construção da Oficina Dia-
trital	 •

Localização: Sede do 21 9 DRF —
Aracaju — SE.

O Diretbr-Geral do Degele:emento
Nacional cia Estradas de Rodagem,
neste edita l denominado D.N.E,11.,
torna público para conhecimento dos
interessados, que fará realizar às ..
14,30 do dia 24 do mas de outubro de
1966, na sede do D.N.E.R., na aveni-
da Presidente Vargas n 9 522, 21 9 an-
dar, no Estado da Guanabara, soe a
presidência do engenheiro Salvai
Borberema da Silva, concorrencia pú-
blica para execução dos trcibalhos ro-
doviários adiante descritos, mediante
as condições aenuinies:

Capitulo 1 — Proposta e
Documen tação

1. Poderá apresentar proposta tôda
e qualeuer firma individual ou social,
eme saias:faça as conclames estabeleci-
daa nesta edital. •

Paregrafo único. Não serão toma-
das em consideração propostas apre.-
ssnSetens per consórcios ou grupos de
fispari

2. A .proposta e a data:mera:me-a)
exigidas serão entregues ao Presidente

!DNER, evão 'cálidos para qualseeer
, acréscimos ou reduções que venh, , ::: a
ser autorizados;

e) prazo para a execução Ural ao
obra, contado em dias consecutivas: •

Parágrafo única. A juizo do presi-
dente da Concorrência, poderá adi'
exigido o reconhecimento d,a fistne ao
signatário ou responsável pele 0J•0-

? posta por tabelielo do Estado da Men.
nabara,

• 4. A proposta será apresentada
papel tipo oficio ou celta, distilomate-
da ein linguagem dera, sem einienms,
rasuras ou entrei:Ilhas.

5. Deverá s.e.e epseseinaila	 :a-
te documentação:

a) cortedra de idee:	 co-

pp,or:jnps 0;:t	 pela firma e	 H,- da

bi carteira protion.'t,
te regiatrada no ClesEA, do
ia respOildável pela firna na
Ora obre, 'bem como ceei:caio
tro da firma e prove cie quilimeo cie

•ambos cem o CRFA:
ci prova: de out :"iao coou o'

•canelas Federal, Eetaedel e Menicieel
;

dy provas de cumpi ap enas mis
gisiaeões civil, come: dei e- tsali s ans-

! ias vigentes • (contra' a cace, I. ai CW3
15 torças, em: Sie:5es niaeasins

pectestos, impesto sinaical amaas;a-
: mente aos emprcasteeres, emmeames

rssponaaveis	 ;	 ;,
is''' 'calo o seguro do ameasnie de trata
belho) etc.;

e) requerimento
•zaeeo para depósito ez, c;:l1Caz):

f) prova de que os reemessevds
. t,,,	 'à a—	 1

• •

nas últimas eleições 32. ea sa-
erafo 1 Q. alínea. "C n• de lel ne 2.5e0
de 25.7.55); bem ceino se ar.»:,ant,

g) cronegrama dos seis 1"e:, a obras,
raiais pormenureasclemmile
	  indteaceo do inicio e cio fen de
cada etapa da obsa (dmarese s a de
avanço dos serviços),

h) prova de cumprimsnto	 lateei
IV 4.440, de 27.10.64;

e 19 A documentarão poderá ser
apresentada em fotocópia deva:amen-
te autenticada.

29 Cada documento devei a estar
sc iado na forma da lei.

39 A juizo da Comissão, portará
ser peeinitida ri- : n :a.17a^aro Cie, fa-
lhas referentes à doeumentaeen e i a a
hera do inicio da abertura das oro-
postas.

Capitulo 11 — Caco
6. A participação na conearrencle

' depende de depósito da calme° na Te-
souraria do DKÉR. no valor de CrS
1.600.000 (hum ni.inão e seiscentos
mil c1-uzeir0s1 em moeda corrente act
pais, em ca•sleanete da Caixa Econa-
mica, em apólice e demais titulas Ca
dívida pública federal, em obmga-
ções, ou letras do Teeouro, ou asin le-
tras de câmbio, de importação e (4.e
exportação do Banco do Brasil s.A. e
títulos de débitos do DNER. repre-
sentados pelos respectivos valores ne-
minais.

e 19 O recolhimento dá caução erra
efetuado pelo concorrente após defe-
rimento, pelo Presidente da concor-
rência, do requerimetsto mie trata
a Rimea e. do item 5, da Capitula I,
deste edital.

e 29 A comprovattão do receihimen-
to da caução deverá ser entregue
Cerniseendaté a hora mascada paira
abertura das preiscates.

2 9 Fica sujeito És sanstaes legais
indenenaentemenia da dee:ai-ima() na
laidene idade, a firme eue. tenda re-
querido, não tenha satisfeito o dope-
sizttJ da caução no prazo que lhe fal
concedida.

quer dos documentos fiscalis axigicies;
considerando que a autuada, embora

devidamente intimada, não aoreeent ou
alegações de defesa, razões pela qual
se lavrou o campetente térmo de re-
velia;

o mais que dos autos
consta,

Acorda, per unanimidade, em seseão
realizada aos vinte e oito dias do mês
de julho do ano de mil novecentos e
sessenta e seis, presentes os Srs. José
Maria Nogueira, Presidente, João
Agripino Mata Sobrinho e Arrigo Fal-
a n , relator, em julgarprocedent e

auto de infração, para conitenar a fir-
ma autuada à perda dos 21 sa cos de
açúcar encontrados em situação Irre-
gular, nos térmos do art, 60, letra b,
do Decreto-lei 1.831, de 4-12-39, ab-
sorvida por esta, a multa da art. '10. do
citado diploma legal. Intime-se, reais-

Sala das se szs.'_s da s Turmas de ml-
temente da Comissão Executivo do
Instituto do Açúcar e do A l ara aos
vinte e cinco dias do mês de emesto
do ano de mil rt ov ,rPntos e eets enn e
seis. — José Wambcrío. Presidente

Arrigo Falcone, saaietter, es. joció
•Agripino Mata Sobrinho.

Fui presente: Rod r igo cl3 QE -̀'ir03
,Lima, Procurador.

Parecer cio Dr. Procurador. "Pela
procedência.

EM 29-1-55. — Leal Guirnaz des.
--

INSTITU T r)
DO CAFÉ

COMUNTCADO	 57-65

da concorrência acima refeeido,
locai nxacia para a coacnies.cia,
envelopes SeparCi:.:05, iteba:;;:s e
oradas, contendo era soa paire exier-
na e frOrir.,eira, além cia razao
ee cazeres: Dep.-a/ame:no NaCiU1141
Estradas cie Reatam-a:1 — Cencoiremme
Pública — Edital n e 60-ea, o peunaio	 O requerimento de que traia a

egariaguiado 
csoiltibi. dons/so `u 1).t• ipiposa:olo..ti j , e ea, çe,inicive 	 nunca

parado,
edo, : deoevne:sá a nelopcf e?;a: tl?nadro, e7in

ção",	 emente-meei.

3. Conterá a propoata em três vias:



19. A adjudicação dos serviços será 26. Ao Conselho Executivo do
efetuada mediante contrato de em-
preitada assinado no DNER., obser-
vando as condições estipuladas neste

DNER se reserva o direito de anu-
lar a concorrência por conveniên-
cia administrativa, sena que aos oon-

2832 Sexta-feira 7 DIÁRIO  OFICIAL (Seção 1 - Parte II) Outubro de 1964
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das pisos e colocação das esquadras;	 •
1) 6N medição - compreenderá os - Processo e Julgamento da j

serviços executados até a conclusão	 Concorrência
da obra após limpesa geral, serviços 	 23. A Comissão de Concorrênciade calafate e remoção do estulho, de de Serviçose Obras, competirá:

pela FiscalizaÇ a

da coberturo;
4'!• medição - compreendera os

serviços executados até a conclusão § 3 0 - Em caso algum o DNER,
dos revestimentos; pagará indenização devida pela em-C) V medição - compreenderá os preiteira, Dor fôrça da legislação
serviços executados até a conclusa()tríitisllriol

medições periodi CRS acumulativas,
procedidas durante a execução da
obra, segundo os preços unitários (ou
globais, quando fOr o caso) propostos
pelo concorrente vencedor, correspon-

¡correntes caiba indenização de quala
quer espécie.

Parágrafo único -• Em caso de
anulação, os concorrentes terão direi-
to a levantai' a caução e receber a
dodunentação que acompanhar a
respectiva proposta, mediante requeri-
mento.

27. Os desenhos referidos neste
Edital, relativos ao projeto da obra
seroo fornecidos aos interessados pe-
la Divisão de Estudos e Projetos
(Serviço de Arquitetura e Paisagis-
mo).

28. Os serviços serão consideradas
concluidos após à conclusão total de
tôda a obra, de forma a permitir a
sua plena utilização em perfeitas
condições de lizpeza.

29. Prejudica ss. •
30. Os interessados ficam cientes

de que o DNER se reserva o direito
de apresentar variantes dó atual pro-
jeto que possam acarretar redução
01.1 acréscimo no volume de serviços,
sem que caiba aos concorrentes di-
reito a qualquer reclamação ou in-
,eaização.

31 (a empreiteiro será responsá-
vel por qualquer reparação ou con-
ocrvação da obra durante seis (6)
meses após o seu recebimento.

32. Os interessados que tivereni
dúvidas de caráter legal ou técnico
na interpretação dos termos deste
edital, serão atendidos durante o ex-
pediente da repartição na Procurou-
doi-ia Judicial do DNER ou na Divi-
são de Estudos e Projetos (SAP)
para esclarecimentos necessários.

33. Para as filmas regularmemi e
registradas no DNER a apresenta.
ção dos documentos constantes do
artigo 5, Capitulo I, alíneas b, e. d,
e h fica instituida pelo eastaa de re-
gistro.

Rio de Janeiro, 22 de setembro de
1906 -- Engenheiro Satura Borbore-
ma da alva, Presidente da CCSO.
Espee?jicações para Construção da

Oficina da Sede do 21" DlE
I -- Disposições Gerais

Será executada de acôrdo com o
projeto anexo, obedecendo as pre-
sentes especificações.O.	 „sentados pelas firmas concorrentes;

	

b) verificar se as propostas aten- 	 // - Natureza dos MateriaisCapitulo VII - Valor e Dótaed.o

modo a permitira aceitação da obra al examinar os documentos apre-

16. Os- pagamentos serão efetuados

edital e as que constam da respectiva
minuta à disposição dos interessados
na Procuradoria Judicial do DNER.

20. O contrato estabelecerá multas,
aplicáveis a critério do Diretor-Geral
do DNER., nos seguintes casos:

I Por dia que exceder ao prazo de
conclusão dos serviços: Cr$ 100.000
(cem mil cruzeiros);
II - Quando os serviços não tive-

rem o andamento previsto no diagra-
ma de avanço; quando nã aforem-
executados perfeitamente de acardo
com o projeto, as normas técnicas e
especificações vigente no DNER;
quando os trabalhos de fiscalização dos
serviços forem dificultados; quando a
administração fôr inexatamente lutos-
mada pelo contratante; de 0,1s, a 2'e
do valor de contrato.

21. 0 contrato poderá ser res-
cindido unilateralmente pelo DNER
ou bilateralmente, atendida sempre
a conveniência administrativa.

22. A critério do DNER, caberá a
resilição do contrato, indepentleata-
mente de •interpelação judicial ou

ao diagrama de avanço de serviço.
Capitulo IX - Contrato, Multas

e Dissolução

empate, decidirá por sorteio a pro-
posta vencedora.
Capítulo XIII - Disposições Ge,•ais

da procedência; os traços de •concreto
deverão ser aprovados . pela fisanl1za-
ça0. A contratante poderá recorrer e
materiais de fontes diferentes das já
aprovadas, mediante autorização es-
crita da fiscalização.

14. O prazo para conclusão total
dos trabalhos fica fixado em 270 (du.
zentos e setenta) dias consecutivos
contados á partir do dia da notifica-
ção para 'a assinatura do contrato,
inclusive êsse.

15. O prazo para conclusa° poderá
ser prorrogado, por iniciativa do
DNER., fundada em conveniência
administrativa, a critério do Conse-
lho Executivo.

Parágrafo (mico. A empreiteira só-
mente poderá pedir prorrogação ac
prazo se verificar a interrupção aos

¡trabalhos Oterminados por:
! a) fato da administraçao;

0) caso fortuito ou força maior.

Capitulo VI -- Pagamentos 	 •

do aoõi.do com os „Idos nousados em extra judicial, quando a empreiteira:
ra:

a) não cumprir quaisquer das obri-
gações contratuais;

b) transferir o contrato a tercei-
ros no todo ou em parte sem pré-
via autorização do Diretor eCieralaentes (as medições) à conclusão das DNER;

fases de serviço a seguir relaciona-
das:	 §	 - No caso de rescisão à em-

a) r medição	 compreendera r.p ieiteira caberá receber o aalor dos .•
os)

•
erviços executados m,	 ais o N, alor das

das funciaçoea;
serviços executados até a conclusaol's

instalações do contrato, desconiasoas
as parcelas correspondentes à Mal-a)	 medição	

compreendera os zação dessas instalações, proporcio-serviços executados até a conclusão1
d estrutura;	 nalmente aos serviços realizados até )a

e) 39 medição --- compreenderá	 a data da dissolução,
jserviços executados até a conclusa° § - Ocorrendo resilição, o DNER

promovera ain ressarcimento das per-
das e danos via administrativa ou ju-
dicial.

dem as condições estabelecidos nes-
I17. O valor aproximado atribuido te Edital:

aos serviços do presente Edital é de	 c) verificar a selagem da do
Cr$ 160.000.000 (cento e sessenta ml-- cumentação; -

lhões de cruzeiros) parcelado em duas dl rejeitar as propostas que não
etapas financeiras: a primeira no va- ; satisfizerem as exigências deste Edi-
lor de cento e quarenta milhões de tal, no todo ou em parte;
cruzeiros para os serviços a executar e) rubricar as propostas aceitas e
pelos preços unitários propostos e a oferecê-las à rubrica dos represen-
segunda, de vinte milhões de cruzei- tantes dos concorrentes presentes ao
los, prevista para reajustamentos na ato:
forma da Lei 4.370, de 28.7.61 corren- fl lavrar ata circunstanciada da
do a despesa às expensas 'da dotação concorrendo tê-la, assiná-la e colher
da verba 4.1.1.5 do Orcamento do , as assinaturas dos representantes das
D.R..N. - DNER-1966 até o valor de concorrentes presentes ao ato:
Cr$ 60.000.000 (sessenta milhões de g) organizar o mapa geral da coa-
cruzeiros) ficando o restante condi_ corrência e emitir parecer, indican-

do a proposta mais vantajosa.
24. Para julgamento da concorrên-

cia, atendidas as condições destes
edital, considerar-se-á o menor pe-
ço global para a construção da oh - a
em conformidade com a alínea "c" e
"d" item 3, capitulo I do orce:roa

Ed2it .al.5 No caso de empate nsoceaer-
se-á nova concorrência entre os coo-
correntes empatados, a fim de ae-
rificar qual o que faz melhor pra-

18. Os preços. propostos serão rea- posta, a partir da nova base cD pra-
justados de acordo com a Lei 4.370, ços estabelecidos quando da primei-
de 28.7.64, e Instruções Administra- ra concorrência, cujo global passa artiva aprovadas pelo C.E. em 20.4.65, d'eepsetrenspenattaero 	 teto para concorrência

-
subordinando-se êsse reajustamento Parágrafo único. No caso dc !lavo

doando à destinação de recursos.
Parágrafo único. Demonstrada

tempestivamente a insuficiência do
valor aproximado atribtado aos servi-
ços a que se refere o presente Edital,
poderá o DNER determinar o prosse-
guhnento dos serviços até a conclu-
são, condicionado à disponibilidade de
ecursos financeiros, mantidos as con-
dições do contrato original.

Capitule VI II - Reajustamento

• § 49 Conhecidos os resultados
concorrência e a ordem de classifi-
Cação dos licitantes, de acôrdo com o
Critério julgador clêste . edital, as coa-
ções serão devolvidas, exceção feita

'aos três primeiros colocados, os quais
'ao, poderão obter devolução de suas
taespectivas cauções, depois de homo-
logada a Concorrência pelo Conselho

' Executivo do DNER.
59 A caução correspondente à flr-

Tiaa declarada vencedora ficará em
poder do DNER, para garantia da as-

1 Sinatura e fins de conteato.
7. O vencedor da concbrrência, para

efeito de assinatura de contrato de
empreitada, reforçará a caução inicial
com outra de valor tal que complete

¡ra, (um por cento) do valor dos ser-
) viços contratados, em moeda corrente
1.do pais, em csdernetas da Caixa Eco-
saórnica, em apólice e demais titules
da :divida pablica federal, de impor-).

saação e de exportação do Banco do
asaeasil S.A. e titulos de débitos do
¡DNER, representados pelos respecti-
vos :valores nominais. Não se admiti-

1ra, na hipótese em que o atributo fi-
nanceiro deferido no contrato venha
a ser inferior ao custo previsto . no

11edital, redução sobre o valor da eco-
*ção: inicial.
• § 1" A caução inicial será reforça-1a
durante a execução dos serviços con-
tratados de forma a totarizar, sempre
da, dos serviços executados; enquasito

•' a caução inicial corresponder a 5ra,
Cios serviços executados, não serão

detetuados os reforços. Será permiti-
da. no ato do reforço da caução e de-
Pasito em titules, o critério cio DNER.

s 2' A caução inicial e os respecti-
vos reforços somente serão levantadas
60 dias, após a assinatura do termo

. de recebimento da Obra, pelo DNER.
No caso de resolução de contrato rido
serão devolvidos a caução inicial e Os
reforços, que serão apropriados pelo
DNER.

39	vedada a substituição dos
Valores caucionados. •
Camitulo III - Descrição dos Serviços

.---v vorma de Execução , e Andamento
8. Os serviços a executar situam-se

na rodovia BR-101 (antiga (BR-11),
iem Aracaju-SE., e mterreno de pso-
prieclade do DNER., na Sede do 219
DRF., e compreendem as obras de
construção civil da Oficina Distrital.

9. As obras serão executadas de
acairela com o projeto arquitetõnico
figurado nos desenhos SAP-39-65 e
'95-65 e especificações anexas (anexo
II).

Cupilule IV - CentUções Tec;iicas

10. ¡ El:centra-se à disposição C.03
interessados, na Divisão de Estudos e
la sortos (Serviço de Arquitetura e
Paisagismo) o projeto completo da
oh '1.

11. Os serviços postos em Condas-
/ai•nela paio presente Edital devaraa
ser executados de acôrdo com as flor-
irias técnicas e especificações viaentas
do DNER., as condições deste Edil-al
e a poporsta apresentada.

lã. Sa forem verificadas, dere:s .-c e
cosearução, acréscimos ou reducoss
nas quantidades de serviços ou obras
em relação aos quantitativos indica-
dos no presente Edital, serão os mes-
mos considerados no computo do pre-
ço global. Para determinação dos
racio¡ischnos ou reduções verificados,
serão admitidos- os preços • unitários
a provadas pelo CE do DNER, de ser-
Vetas análogos constantes cio orça-
manto da empreiteada; no caso de
serviços 1ou obras não previstos no
cootsato,i aprovadas pelo Conselho
Executivo.

13. A contratante deverá remeter,
com antecedencia minima de 30 (trin-
ta) dias,' ti fiscalização de DNER.,
amostras 'de todos os materiais a se-
rem empregados nos serviços de con-
creto e argamassas, nas quantidades
prescritas pelas Normas-Brasileiras os
A.B.N.T,, declarando ainda a sua

Todos os materiais a serena empre-
1 c‘dos na obra, serão de primeda.
' qualidade satisfazendo as disposições
!do "Caderno de Encar gos do DNESC.
. para Construção Civil".

III - Normas de Execução

I A execução de todos os serviços
, obedecerá rigorosamente no disposto
no "Caderno de Encarios do DNER.
para Construção Civil-.

.1"/	 Especificaeões

H 1.1 - Fundações
i 1.1.1 - O sistema a ser utilizado,
obedecerá as condições locais, em
condições normais sei-ao executados
baldrames de concreto ciclo:mico, no
traço , de 1:3:5 (cimento, areia e pe-
dra) com 20ts de pedrao de mão e
cintas de concreto armado, *no traço

' de 1:2,5:4 (cimento, areia e pedra).

2.1 - Estrutura

2.1.1 - Os pilares internos, vigas
veisias e cultas de corataae ,:

de alvenaria, serão executados em
concreto armado no traço 1:2,5:4 (ci-
mento areia e pedia). Os limares

¡ externos lerão acabamento apostos-
le e serão executados no traço de
1:2:3 (cimenta, areia e pedra núme-
ro 1), sendo os moldes executados
com Madairits

3.1 - Alvenaria

3.1.1 -• Serão obedecidos os 'per-
fis indicados no projeto sendo os
mesmos executados com tijolos ma-
ciços, assentos com argamassa de ci-
mento e saibro no traço de 1:6. O
acabamento das paredes externas se-
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0 a vista para ealação, esm juntas
de 0,01, reentrantes.

4.1 — Pavintmicção

4.1.1 — Camada impermeabiliza-
dora.

Será executada com 0,10m de es-
essura nos banheiros e vestiários;

o traço do concreto a ser empregado
sera o de 1:3:5 (cimento areia e pe-
dra) .

4.1.2 — Ladrilho Hidráulico.
Será executado no sanitário e ves-

tiário, sendo assentes com argamas-
sa de cimento • e areia, traço 1:3, os
ladrilhos permanecerão n'agua por

24 horas, antes de serem aplicados.
4.1.3 — Placas em concreto ar-

mado.
Tetela a pavimentação restante se-

rá executada em placas de concre-
to armado no traço de 1:2,5:4 (cimen-
to areia e pedra) .

5.1 — Revestimento

5.1.1 — Embôço tipo "Paulista".
5.1.1 — Todo o revestimento in-

terno será executado em embôço do
tipo "Paulista" no traço de 1:4:4
(cimento, areia e saibro), acabado a
camurça de borracha, à exceçao das
paredes do sanitário e vestiário que
serão revestidas com azulejos até
1,50m de altura.

5.1.2 -- Azulejos brancos de 0,15 X
0,15m.

As paredes do sanitário e vestiá-
rio, serão revestidas com azulejos
brancos, de 0,15 X 0,15m até Latim.
de altura, assentes em mata-junta,
sendo empregadas calhas externas
nas quinas vivas e boleadas no ary
remate das fiadas. Os azulejos serão
aplicados com nata de cimento sobre
massa de saibro e deverão permane-
cer imersos n'agua por 24 horas an-
tes de serem aplicados. O rejunta-
mento será executado com nata de
cimento branco,

5.1.3 — Chapisco.
Tõdas eis superfícies de concreto

a sereni revestidas inclusive laje
receberão chapisco no traço de 1:3
,(cimento e areia) .

6.1 — Soleiras
6.1.1 -- Serão utilizadas soleiras

em iiini.3rite branco, como arrema-
te G2 C'ICCIl t-10 de pisos diferentes.

7.1 — Esquadrias com Ferragens
As esquadrias serão executadas em

madeira de lei, para acabamento de
verniz, de acôrdo com as medidas
do projeto. As ferragens serão de pri-
meira qualidade, "La Fonte" ou simi-
lar confeccionadas em latão e de aca-
bamento cromado.

7.1.1 — Portas em compensado
' Tôdas as portas serão em com-
pensado, com 0,035tn de espessura,
para acabamento a verniz, nas se-
guintes medidas: 12 (0,60 X 2,10m) e
3 (0,80 X 2,10m) .

7.1.2 — Janela de madeira
Serão executadas janelas de ma-

deira com 2 fôlhas de vidro, sendo
1 fixa e 1 basculante, dotada de co-
mando cromado nas medidas de
8 (1,80 X 1,60m) (JM-1).

— Janela Projetante.
As janelas do depósito, mestre e

geradores, serão do tipo projetante,
dotadas da articulações metálicas e
puxadores croniados (JP-1).

7.1.4 — Armário para vestiário..
Serão aplicados armários em ma-

deira do tipo simples individual
(AM-1).

8.1 — Vidros
8.1.1 — Vidros tipo fantasia.
Todos os vidros a serem aplicados

serão do tipo fantasia.
9.1 — Cobertura.
9.1.1 — A cobertura será em Eter-

int de 6mm, com madeiramento em
madeira de lei; será executada uma
treliça também em madeira de lei,
conforme detalhe encontrado no pro-
jeto.

10.1 — Pintura,
10.1.1 — Verniz ela Iihnuadrlas.

Tôdas as esquadrias serão enver-
nizadas a 2 demãos com boneca,
sendo o acabamento do tipo meio-
brilho.

10.1.2 -- Caiação a Óleo.
As parecedes externas em tijolo à.

vista, serão caiadas a óleo em 3 de-
mãos.

11.1 — Aparelhos e Metais Sani-
tários.

Serão utilizados os materiais dis-
criminados na fôlha do orçamento
quantitativo anexa,

12.1 — Instalação Elétrica.
12.1.1 — Pontos de luz e toma-

das.
Serão executados ei5 pontos de luz

e tomadas, conforme discriminação
abaixo:

Depósito — 1 ponto de luz e 1 to-
mada.

deMestre de oficina —. 	 ponto
luz e 1 tomada.

Motores — 4 pontos de luz e 2 to-
madas.

M. Operatrizes a— 8 pontos de luz
e 6 tomadas.

Solda — 2 pontos de luz e 2 to-
madas.

Lanternagem — 2 pontos de luz e
1 tomada.

Ferraria — 2 pontos de luz e 1 to-
mada.

Sanitários e vestiários — 8 pontos
de luz.

Veículos — 6 pontos de luz.
Eletricidade — 2 pontos de luz e

2 tomadas.
Capotaria — 2 pontos de luz e 2

tomadas.
Geradores — 2 pontos de luz e 1

tomada.
M. pesados — 8 pontos de luz.
Externos —. 	 pontos de luz.

As instalações elétricas serão do
tipo embutido, correndo por eietrq-
dutos. obedecendo as normas em vi-
gor.

12.1.2 — ,Aparelhos de ilumina-
ção pendentes.

Serão empregados do tipo simples,
comandados por interruptores embu-
tidos nas paredes.

12.1.'3 — Aparelhos de Ilumina-
ção externos.

Serão utilizados do tipo de louça,
dotados de globo.

12.1.4- — Caixa Corta-circuito Ge-
ral.

Será utilizada a do tipo de chaves
de faca de fuzíveis.

12.1.5 — Caixa Corta-circuito au-
tomática.

Para proteção das máquinas e mo-
tores serão utilizadas caixas corta-
circuito automáticas de marca "Ele-
tromar".

12.1.6 — Aparelhos e
Interruptor e tomadas.

Serão do tipo marron e de ITIRYC

"Lorenzetti" ou similar.
13.1 — Instalação hidráulica.
A instalação hidráulica e de es-

gõto será executada obedecendo
normas técnicas em vigor, sendo em-
pregados os seguintes materiais:
Ralos sifonados de cobre do tiro
"Bryant".

Tubos galvanizados sem costura
"Mannesman". Re gistro "Decca.".

Tubos de ferro-fundido "Barbará',
grelhas cromadas.

A rede interna de esgõt6 será exe-
cutada com tubos de ferro-fundido
"Barbará",

13.1.1 — Serão executados os se-
guintes pontos d'água:

Externos 6 pontos.
Sanitário -.- 23 pontos.
M. Operatrizes — 1 pont"
Solda — 1 ponto.
Lanternagem — 1 pomo.
Lanternagem — 1 ponto.
Ferraria — 1 ponto.
Motores — 7 ponto
Capotaria — 1 ponto.
Mestre — 1 ponto.
Veículos — 1 ponto.
Geradores — 1 ponto.
M. pesadas — 1 ponto.
13.1.2 — Pontos de Esgôto.
Serão executados os seguintes mn

tos de esgôto:
Sanitário	 6 pontos.
13.1.3 — Ralos Sifonados com g re-

lha cromada..
Serão executados 4 ralos sinfona-

dos tipo "Bryant".
13.1.4 — Ralo de 0,10 X 0,10m.
Serão executados 14 ralos de 0,10

X 0,10m., em cobre com grelha
cromada.

13.1.5 — Caixa de passagem com
tampa leve.

Serão executadas 2 caixas de pas-
sagem com tampa leve, que rece-
rão o esgôto primário e secundário
dos sanitários,

13.1.6 — Caixa de Inspeção com
tampa pesada.

Será executada urna caixa de ins-
peção que receberá todo o esgâtu pi. o-
veniente das caixas de passagem.

13.1.7 — Fossa Séptica para 40
pessoas.

Será instalada uma do tipo "Sa-
no" ou similar, em concreto dota-
da de sumidouro cem revestiment o
de pedra ou equivalente.

13.1.8 — Caixa d'água para 1.000L.
Serão instaladas 4 em cimento

amianto sendo a distribuição em
1/2".

14.1 — Limpeza e Remoção de En-
tulho.

14.1.1 — Limpeza Gera].
A obra deverá ser entregue com-

pletamente • limpa e em perfeitas
condições de funcionamento.

14.1.2 — Remoção do Entulho.
Será feita a remoção do entulho

e dos materiais de sobra. — Augus-
to Laia de Siqueira. Chefe da C.C.S.0.1

Matrícula 1 .165 . 402 .

Placas ele
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•
D..serrinitinao

• 	
••nn••••••n,

..._
LI	 Alvenaria	 -.-	 .. ,
3 . 1 . 1. Pareceres  de 0,20 com ti ..iff:os imaciçÉis, apa!s.'iltes;
3.1.2. Fared.es-de. 0,10 c n:,ni viole-. maciços 	 	 ii:11604 1.	 PavialenLacLo	 _..	 ----

. 

4.1.1. e;atnada :reprem .aUdera. 	 	 ro311
4.1,2. Ladrilho biz'Iráulico 	 	

1,), je. e

	

.ti))!	
ro2.

4.1.2. Placas em eincreto firmado 	 i ,	 1.120	 1n.3
.1.	 Revestimento -	 -.	 --

11.1.1, Erib•ço do tpo ‘ Paint:ta" 	 	 .1.)5.02	 ti/3
, 4. 1.•2. Azuleios brz,1100 	 	 le0.0e	 ene
•:. 5.1.8	 Chapisco

s.	lixiii2. 	 '	 	  . i	
:J.)..((3.jti

0.1.	 Seleira	 1
7.1. - EA:e...c:ris cum te.etagere
7.1.1. Portas em ez;mpánsado tle cedro, 12 (0,30 xi •

2.10) -,-, 3 4010 x 2.10.4
7.1.3. Janela tire J1\1-1 1...; 41) x 1.604 	 	

220 .. G51 ,3
f7 1.3. Jane,a prejétante tipo JP-1 3 4.7.20 x 0,30 ,	

nr.11 (3.60 x 0.80) 	
7.1.4. Annàl'ic: p-•ira vestiário em madeira tipo AM-14

i 8.1.	 Vidros	 	 	 —
.i.1. VidrosVidros faetaeia 	 5 	 l	 400

3.1.	 Cobertura	 	 1	 --	 —
lu.:9.1.1. Cobertura eia e Ieternit" cria madeiramento .1n,	1.254

10.1.	 Pintura	
rlf^"3,.10.1.1. Verniz em essyradrias	 i	 84	 itn' lt: . i .2. Calaça° a •eo 	  	  /	 2.0:;9

: 11.1.	 Apiarinlios e rnetais sanitarios 	 1	 --	 --

	

it	 ,lí
II11 1,1. Vaso aanitario coar: tampo envernizado 	 1	 (1

, 11.1.2. Lavatório hranco completo 	

	

1O
	

ti11.1.3. 'Mictório tipti, cairia 	  t	 -1	

1

n..11.1.4. Caiaa de descarga tipo "Montana" 	 - 	 t	 .. 6	 it11.1.i .5. Chuve.:ro fundido cromado de brac4 e canapet 	 e	 ti,11.1.6. Sabonetena oiroples branca 	 1	 6
Porta-papel branco 	 I	 6	 u.	 Cabide s i iiipl ,s 	  i	 6	 it12.1.	 instalaçáo Eleldca 	  !	 .,	 •

12.1.1. Pontos de luz e tomadas 	 ,. 	  1	 83o.12.1.2. Aparell .ios dr luz do tipo pendente simples 	 4	 á5
	 •

12.1.3. Pontos de luz exteiros e aparelhos de ilu-1
,	 rninaçáo	 	 i	 8	 u12.1.4. Caixa corta eii...ertito geral	 i	 3	 1	 u12.1.5. Cisiaa coa..a•c.ircuito auti-inático 	 i	 1	 1 •	 - u12.1.6,Aparelhos e placas de interruptor 	 I	 —
13.1.	 Insi alação hidráulica, esVõto e fossa 'séptica 	 	 -	 1	 —
13,1.1. Pontos d agua 	 	 39	 T-1.
13.1.2. Pontos de esgÓto 	 I	 6	 1	 fl
13.1.3. Raio dionado 	
13.1.4. P.a	 Silo 0.10	 0.10 	 i	

4
• 14	 1ia

13.1.5. Caixa de pass:igcm com tampo leve 	 'I
n 	 ; 2	 ti

12.1.0. Caixa de inspr,ção com tampo pesado 	 	 1	 st
13.1.7, For-,'ia sptica 40 pcsoas	 I	 - 1
13.1.0. Caixa d'aina, para 1.000 litros 	 4	 4
14;1. Limpeza e remoção do entulho 	 i	 —	 1-	 — ^

u

11.1.1. Limp •iza g-eial 	
I14.1.2. Rernectio 'do entulho. 	  n 	 i
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:	 Quaneide(i e	 I	 ledade
i	 t. ej	 I	 percee	 I	 Acumulado
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41,1.,	 filliCaçõe, 12 1.	 Esirotura

itn1 n ?
Retificações

c0:ste 	 CONSELHO RODOVIÁRIO NACIONAL
PIel	 99-63.	 órreãoere-

ltelvo à a,provaci-i,o da largura da fi.ixa . 	 •
le domínio da Rodovia Federal B11 - 116
l

	I — Parte II, Ixag • 2.483)'•	 j Leia-se :... km 400 a 414 -I- 4e0-
1.,Gierie Oficial nc, 1G6 de 1-9-196,e, S.e- I — onde se lê: "... km 400 a 414.900 170 tu largura; ..." I

Onde se lã: " ... desenhos de
meros S.I1T-2-82-65 e 5E1'-2-81-69
que..."

Leia -ee : " .. . deeenhos de n ernerae
SET-2-83-56 e SET-2-83-66 que..."

UNIVERSIDADE FEDERAL	 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
DE MINAS GERAIS	 I

Faculdade de Direito
„ars° para provimento do cargo

de Professor Catedrático de
cias, dasdas Finanças, ou Finanças e
Direito Financeiro, da Faculdade de
Direito da UnE;ersidade Federal de

Mas Gerais.
relo presente edital faço público, de

ordem ,.do Senhor Diretor e para co-
nhecimento dos interessados, que, de
acórdo com o que dispõe a Lei nú-
mero 4.881-A, de 6 de dezembro de
1905, e; consequentemente, durante o
prazo de um ano e meio, ou seja, no
cum dos quinhentos e quarenta e
oito (548) dias contados a partir do
dia imediato ao desta publicação, a
Faculdade de Direito da Universida-
de Federal de Minas Gerais, sita à
Av. Alvares Cabral ne 211 e à Praça
Afonso Arinos n 0 176, em Belo Flori-

zonte, Estado de Minas Gerais, rece-
berá era sua Secretaria, em todos os
dias úteL.s e sempre no horário de tre-
ze (13) às dezesseis (16) horas, ins-
crições de candidatos ao concurso de"
títulos e provas para provimento da
cátedra denominada Ciências das Fi-
nanças pela Lei ne 071, de 16 de de-
zembro de 1319, e agora intulada Fi-
nanças e Direito Financeiro, segundo
designação adotada oficialmente e
perfeitamente autorizada pela Lei rni-
mero 4.024, de 20 de deezmbro de
1961.
l) Com o concurso para que abre,

inscrições a Faculdade de Direito da
Universidade Federal de Minas Ge-
rais objetiva prover, legalmente, a va-
ga ocorrida em seu quadro de magis-
tério do Curso de Bacharelado com a
aposentadoria do antigo titular da cá-
tedra, Professor Alberto Deodato Mala
Barreto.

20) Sennente poderão inscrever-se
para esse concurso, segundo o que
está no artigo 19 da Lei ne 4.861-A,
de 8 de dezembro de 1965, "os pro-
fessores adjuntos, 01 docentes-livres,
os professõres titulares e os catedrá-
ticos da mesma ou de disciplina afim,
pertencentes aos quadros de univer-
sidades ou de estabelecimentos isola-
dos, oficiais ou reconhecidos, e, bem
assim, os graduados de uivei superior,
de notório saber, a critério da congre-
gação."

3e) As inscrições devem ser feitas
na Secretaria desta Escola pelos pró-
prios Mtereseados, mediante entrega
e protocolo de suas petições, que o-
vem ser apt!esentadas isentas de sêlo,
mas com firmas reconhecidas, ou po-
dem ser feitas por seus procuradores,
que sejam credenciados com êssea %-
pedais poderes, sendo oerto que sada
requerimento há de conter perfeitas

referencias a nome, filiação, natura-
lidade, 'estado civil, profissão e re.n.
Onera do candidato e ha de ser diri-
gido ao Senhor Diretor da Faculdad
de	

e
Direito da Universidade Federal da

Minas Gerais.
V) No instante de seu registro, ca-

da requerente à inscrição deverá euhe-
crever os têrmoa e assentamentos do
ato e, de acordo com os preceitos re-
os seguintes doeumentoe, que a ins-
gulamentares, anexará à sua petição
truirrio e que hão de ter, nos CaBOO
devidos, firmas reconhecidas:

I — prova de ser brasileiro nato,
ou naturalizado;

— atestado de sanidade fisica o
mental:

III — atestado de idoneidade moral
e Mb* corrida, passada pelas auto-
dadas policiais dá boate de sua re-
sidênciii nos últimos trIs anos;

— prova de quitação com o ~-
vice militar;
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XII — Sistemas tributários breai- 1
leiros: a discriminação no lerasil-Co-
temia, Império e República.

XIII — Impe:sio: definição, análl- :
i
Ii
I
i

I

i
;
?
:
1

XXXIX — Receitas exirrierdima-
rias: alienação de bens, tesouros oti-
blicos, impostas extraora r eis , ni-
préstimos. A posição reco,is
nas orçamentos publicom ais:arma-
mento das guerras e das cie:si:asas ex-
traordinárias.

XL --a Divida pública: divido. Mn-
préstimos internos: nanaram, foram e
lançamento. Os bonus. as leiras e es
bilhetes do tes. :Juro. Ene:e:asneio
çados e patrióticos.

XLI — A dívidaconi,ol.aicia: era-
pré2;51r.os resgatáveis e 121 . 1:',Ws. ga-
m andas, titulas ncainnsaii • es e ea acr-
tacior. O anpasto aeiese	 timiee„a
Repúdio e conversam	 •

XLII — A Caiaa de einisielissmem o
Banco de Desenvolvas:imite assimiai-
co, o Banco do Brasil, as ei:erii ime•
Superintendência da e (1,-) Crê-
dito, a Caexa de Maiiii'meila
ria, o Tesouro Público.

XLIII — Empiesiennis cana:imo —
lançamento, garanti ai e presietimo.
Os acordos de Brciton-Weseis: o fiam.
co. 	 de Reconstrução e Mande

-,	
\

rio. Eximbank. Ovam	 asima mas
_ta:arderes ame:rica:me e iiitiesiessio-
; nele. A auotrina de laapas.

XLIV — A moeda d-2. P ea el e 0 pa-
pai moeda. A infamam. Iceries
gas e modernas. A peiincit meneia-
ria no Brasil.

XLV — Orçamento-: definiai . o, ata
ou lei, histórico, analise aos sais Ma-
mas. • •

XLVI — Orçamente: plano cama-
mico, social e politato. O onatimnto
nacionra, em vários panes.

XLV — Princípios orçamentericsa
anualidade e unidade.

XLVIII — Principies orçamentários:
equilíbrio, deficit isisiermitica e cama-.
mentos ciclos. Unia essellerde e es-
pecialização: teorias a imecen. ,

XLIX — A ela'.)f)rar;;o de o;
to: a proposta e o DaniiiP. A tansa. a
orçamentária brasileira e sua evalaa-

çãLcP. — O oremmento e o Poder
letivo. As comissaes de /anemias. Os
limites do poder ortamenterie do Con-
gresso. A evolução constitucional co
orçamento.

LI — Execução do orçamento: está-
gios. estornos, créditcs adicionaiss.

LII — A fiscalizaçeo orçai/ama:iria
no estrangeiro e no Breia. Congres-

V — título de eleitor e prova de
estar em dia com as obrigações elei-
torais;

VI — comprovante legal de sua
condição de Professor Catedrático, ou I
de Professor Titular, ou de Profese
sor Adjunto, ou de Docente-Livre e •
diploma de grau de doutor, ou bacha-
rel, expedido por Instituto oficial ou
oficialmente reconhecido e devida-
Mente registrado na Diretoria do Ene
sino Superior do Ministério da Edu-
cação e Cultura ou na Reitoria de
Universidade Federal;

VII — comprovante oficial de suas -
especiais qualificações de ineigne eru-
dição e títulos ou trabalhos de valor
que também justifiquem a Inscrição
cuja validade fique dependendo de
reconhecimento e homologação, pela
Egrégia Congregação, deseas péculia-
tes credenciais a que se refere o ar-
tigo 19, in fine, da Lei n9 4.531-A, de
6 de dezembro de 1965;

VIII — provas de atividade:4 pru-
ais:afona:5 ou científicas que tenha
exercido ou que ainda exerça e que
be relacionem com a disciplina do
concurso;

IX --- seseenta (60) empastes de
sua tese ou monografia original, que
seja trabalho de valor ainda no di-
vulgado ou conhecido, que tenha um
mínimo de cinqüenta (50) páginas Im-
pressas em corpo tipográfico comum
e que se refira a assunto de livre es-
colha do candidato, mas que seja per-
tinente à, matéria. da cátedra que es-
tará em concurso;

X — recibo de dependo, na Agên-
cia Centro do Banco do Brasil S. A.,
em Belo Horizonte e a crédito da Fa-
culdade de Direito da Universidade
Federal de Minas Gerais, da taxa Ge
inscrição, no valor de Cr$ 50.000 (cin-
qüenta mil cruzeiros).

5 9 ) Para efeito da prova de títulos
e trabalhos, deverá ainda o candida-
to juntar ao seu processo de inscri-
ção os seguintes elementos comproba-
tórios de seu mérito e que hão de ter,
nos casos devidos, firmas reconheci-

1 — documentação oficial relativo
is suas exercidas atividades de ma-
gistério;

II — diplomas, ou quaisquer outras
dignidades Mussiersitárias ou acadê-
micas;

111— informações oficiais sôbre
suas realizações práticas de natureza
técnica, ou profistsonal, sobretudo as
de interesse coletivo, e diplomas e
dignidades obtidos em função dessas
atividades;	 -

IV — exemplares impressos de es-
tudos e trabalhos científicos, ou téc-
nicos, relacionados com a matéria do
concurso, especialmente aqueles que
assinalem ou revelem suas Contribui-
Ça ies doutrinarias pese:riais de real va-
las.

sai O simples desempenho de fun-
ções, páblicas, tacnicas ou não, a apree
sertação de trabalhas cuja autoria ex•-
elusiva não possa ser autenticada e a
-exibição de atestados graciosos não
constituem títulos idóneos.

59 ) O processo de realização e jul-
gamento do concurso obedecerá ao
disposto na legislação federal vigente
e nos preceito- regimentais que com
es outros não colidam, sendo certo
que esta Faculdade se reserva o di-
reito de deliberar sôbre a data de seu
inicio, que há de ser fixada através
de edital próprio e de forma a que
permita a conclusão das provas e dos
julgamentos no decurso de um ano, a
tentar da data de encerramento das
inscrições,, como dispõem o parágrafo
29 do artigo 16 e o Parágrafo único
do artigo 19 da Lei n9 4.831-A, de 6
de dezembro de 1965.

69 ) Antes das provas iniciades, ou
simultaneamante com a realização da
prova escrita é que serão considera-
dos e julgados os títulos e trabalhos
apresentados, aos quais serão conferi-
das notas, a serem apuradas e regis-
tradas em ata no próprio instante do
julgamento final, sendo certo que na

apreciação sébre eles dar-se-á proe-
minência á sua qualidade e à sua cor-
relação com a disciplina da cátedra
em concurso, aos elementos compre-
batórios ateie capacidade didática do
candidato, às fases constitutivas de
sua formação e às suas realizações de
caráter profisisonal e educacional, co-
mo esclarece o parágrafo 4e do artigo
16 da Lei n9 4.e81-A, de 6 de dezem-
bro de 1965.

79) As, provas, que se destinam à
verificação da erudição e da experi-
ência, do candidato. bem como de seus
predicados didáticos, compreenderão
exame ersceito, arguição scaere a rno-
Mografia original apresentada e prele-
ção didática., versando a primeira e
a última delas sóbre ponto do progra-
ma da cadeira em concurso e que se-
ja. no primeiro caso, sorteado de uma
lista de vinte (20) pontos oficializa-da
no próprio instante do sorteio.

8 9 ) A prova escrita, que será cole-
tiva e prestada por todos os candida-
tos em local único e ambiente pri-
vado, terá a duração máxima e im-
prorrogável de quatro (4) horas, en-
quanto a prova didática, que será pú-
blica e feita por um a um dos can-
didatos pela ordem de inscrição, cons-
tará de uma dissertação de cinqüenta
(50) minutos inexcedíveis e irsedu-
tivera sem 'consulta a textos legais
simples, comentados ou anotados, sen-
do certo que sempre os demais can-
didatos ainda não chamados a pres-
tá-la permanecerão recolhidos a salas
isoladas.

99 A prova pública de defesa de
tese será, realizada, em dias ou ho-
rários diversos, por urri a um dos can=
clidatos, que a eia serão chamados pe-
la ordem de inscrições, cabendo sem-
pre a cada um dos'cinco (5) membros
da Comissão Julgadora um prazo má-
ximo de trinta (20) minutos de ar-
guição de cada examinando e a esse
igual tempo máximo para a resposta
a cada um dos examinadores.

10) Vigorará durante todo o con-
curso o seguinte Programa de Ciên-
cia das Finanças, ou de Finanças e
Direito Financeiro, que é de autoria
do Professor Alberto Deodato Mala
Barreto e que está em aplicação na
segunda série do Curso de Bacharela-
do, a que se vincula a cátedra a ser
provida:

'I — A atividade financeira do Es-
tado. Serviços públicos gerais e es-
peciais.- As várias - teorias seibre o fe-
nómeno financeiro. Teoria Social da
Ciência das Finanças.

II — Ciência da-s Finanças: divisão,
classificação. Relações com as outras
ciências. Histórico. Domínio da Ciên-
cia das, Finanças. Conceitos moder-
nos.

III — Direito Financeiro: conceito,
Pena financeira. Interpretação das
leis tributarias. O fato gerador do
impasto. localização, divisão e fon-tes.

IV — Despesa pública: conceito e
classificação. Aspectos jurídicos. A
teoria do Filtro. Crescimento das des-
pesas públicas.

V — Receita: definições e divisões.
Avoliação, Histórico.

VI — Receita originária. Domínio
Público e privado. Receitas patrimo-
Mais, industriais e comerciais.

VII — Receitas industriais e comer-
ciais. Intervenção estatal. Emprasa
pública e sociedades de economia mis-
ta: condições para a sua existencia.
Regie e concessão. Tarifas.

VIII — O monopólio fiscal: obje-
ções e defesa. O sal, o fumo e •- a. lo-

	

teria.	 •

	

IX	 Os preços: conceitos, teorias
e sais aspectos jurídicos e fiscais. Di-
ferença dos tributos.

X — Receitas derivadas: definição
e classificação. Taxa: conceitos, clas-
sificação e arrecadação. Pedágios e
rodágios.

XI — A contribuição de melhoria:
conceito e hisaasme a
no Brasil.

se, características, fundamentos e ia'
ses históricas. As novas concepções.

XIV — Princípios clássicos sôbre o
impôsto: Adem Smith, Sism.ondi,
Stourn e Wagner.

XV — Justrea do impasto. Gene-
ralidade. Quem deve pagar o impôs-
to. Isenção. Uniformidade: teorias.

XVI — Impe,sto proporcional e pro-
gressivo: debates variedades, defesa
da progressi cidade.

XVI/ — Economia e certeza do irri-
pôsto: -repartição, quotidade e jorfalt.
•XVIII -- Impostos diretos e indire-

tos: debates e características. Ponto
de vista económico e financeiro. BI-
tributação. As Constitulçaes Brasilei-
ras. A bitributaelies internacional.

XIX — Impostos reais e pessoais:
conceitos e ' vantagens de uns e ou-
tros.

XX — Efeitos do impai:to: as teo-
rias. Repercussão, traslaçáo, inciden-

¡ cia, difusão, mamão, amortização, ab-
sorção e capitalização. Impostos sia-

i bre o capital.
I XXI — Técnica do impasto: len-
i çamente, liquidação, cobrança e pa-
i gamento. Multa, execução e defesa.
do contribuinte.	 -

XXII — Impasto único: doutrinas.
Vantagens e desvantagens. Impóstos
especiais. A parafiscalidade: conceitos
e debates.
' XXIII -- O empesto como função
, social, política e económica: debates.
I teorias, aplicação nos problemas bra-•
isleiros.

. XXIV — Política ,fiscal: antiga e
'moderna concepção. Receitas, despe-
ias e orçamento como instrumentos
de politica fiscal. Pleno emprego.

XXV — Patses subdesenvolvidos.
Conceito. Finanças e subdesenvolvi-
mento-. Recomendações da ONU. As
conferências internacionais. Investi-

' mento e remessa de lucros. A OEA —
A OPA — A ata de Bogotá — Alian-
ça ' para o progresso (Punta del Este).

XXVI — ont impõsto de importação:
alfândegas, drawback, Zonas francas e
aduaneiras, dumping. Protecionismo e
livre-cambismo. A Cacex. Situação
atual da legislação brasileira.

XXVII — O impasto• de trânsito e
I exportação. A evolução desse tributo se Internacional do Contróle das Coa-

, tas Públicas.
II) O parecer conclusivo da Comis-

são Julgadora, cuja constituição há
de ser previamente anunciaria atia-
vés de edital próprio, será submetida
à Egrégia Congregação com a indi-
cação dos candidatos habilitados e sua
relação por ordem de classificação,
cabendo a esse órgão superior da Fa-
culdade homolosal-le ou rejeitá-lo
10 voto de dois termos (2,-3) da toia-
lidade de seus membros e freando ex-
cluído de sua decisão todo e qualquer
recurso qut .não seja o de nulidade,
que se manifesta exclusivamente ao
Coneelbo Federal de Educação, nos
termos do artigo 99. letra "I", da (iet
rig 4.024, de 20 de dezembro de 1961.

Belo Horizonte. 27 de setembro de
1966. — Taneredo Marfins Júnior,
Secretário,

no Brasil.
XXVIII — Impôsto de consuína:

defeitos e virtudes, classificação. As
funções extra-fiscais. A sua evolução
no Brasil.

XXIX — Impaste. sôbre a renda:
histórico, renda econornica e renda
fiscal, rendanento e renda, rendas ga-
nhas, não ganhas e mistas. As isen-
ções tributárias. A extra-fiscalidade.

XXX — Tipos de impasto de ren-
da: na Itália, na Inglaterra e nos
tados Unidos.

XXXI — Impasto de renda no Bra-
sil: evolução, leis atuais, exercícios
práticos do seu lançamento.

XXXII — Lucros • extraordinários:
decreto de 1944 e a lei n9 2.862. Pro-
teção à natalidade.
• XXXIII — Impósto de selo e de
registro. O impósto federal e o esta-
dual. Taxa de Expediente em Minas.

XXXIV — A terra e o tributo. A
sua função social. Teorias e doutri-
nas. A elaboração do tributo. O
misto' sare a terra, em Minas.

XXXV — O int/J(1st° de verutas e
consignaçóes: histórico, insedencia,
repercussão e paeamento. O impósto
em varios países. A legislação mi-
neira.

XXXVI — Impósto de transmissão:
inter-vivos e causa-mortis. Função
extra.-fiscal, justificação, organização
e isenções.

XXXVII- — Imptisto predial e ter-
ritoriat urbano: elementos, incidem-

1 cia, avaliação, deduções. O impasto
I de licença.

1
 XXXVIII — /mpeisto de indústria
e profissões: incidência. lancamento.
pagamento, laencõed.
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Das cauções
4. Para as adjudicações de valer

entre Cr$ 100.000 (cem mil cruzeiros)
e Cr$' 200.000 . (duzentos mil cruzei-
ros) será exigida caução de Cr$ 10.000
(dez mil cruzeiros). -Para as adjudi-
casões superiores a Cr$ 200.000 (du-
zentos mil rcuzeiros) será exigida
caução correspondente a 51 5 (cinco
por cento) dó valor total da enco-
menda. As cauções poderão ser reco-
lhidas em moeda corrente, em títulos
da Divida Pública Federal à quota-
ção do dia do recolhimento, ou em
Obrigações do Tesouro Nacional —
Tipo Reajustável — das modalidades
"ao, portador" e "endossavel", de
prazo igual ou superior a dois anos,
estas pelo seu valor nominal reajus-
tado.

4.1 — Será permitida ainda, a pres-
tação da caução por documento de
Garantia Bancária, exigindo-se, neste
caso, o seguinte:

a) carta do estabelecimento , ban-
cário, com declaração de assumir in-
teira responsabilidade do valor da
caução; esse documento deverá ter
as firmas reconhecidas e ser regis-
trado no Cartório de Títulos e Do-
cumentos;

b) fõlha do Diário Oficial, na qual
foi publicada a ata da Assembléia
Geral da eleição dos Diretores que
firmaram a carta de Garantia Ban-
cária, admitindo-se cópia fotostática
devidamente autenticada;

4.2 — A critério do Instituto, Po
-derão .ser dispensados da caução, os

fornecedores ou prestadores de ser-
vico cuias propostas tenham estipu-
lado prazo de entrega de material ou
de execução de serviço inferior a 45
(quarenta e cinco) dias.

Das multas e penalidades
5. O . fornecedor ou prestador de

serviço ficará sujeito à multa de 0,3%•
(três décimos por cento) do valor da
encomenda em atraso, por dia que
ultrapassar .o prazo estabelecido para
a entrega do material ou da execução
do serviço; o total da multa será limi-
tado a 1/3 (uni terço) do valor do
fornecimento mi do montante do ser-
viço.

5.1 — Os dias de multa serão con-
tados a partir do término do prazo
fixado para o entendimento das Or-
dens de Fornecimento de Material ou
de Execução de Serviço e até:

a) a data da entrega do material
ou da conclusão do serviço;

b) a data do cancelamento das
Ordens de Fornecimento de material
ou de Expelirão de Serviço, quando
o material rio fik entreaue ou o ser-
viço não fõr executado.

5.2 — Os fornecedores ou presta-
dores de serviços poderão ficar su-

q.
dá Delegacia do Instituto de Aposne-
tedoria e Pensões dos Inclustriários,
Site à Avenida L-2, Quadra 4 lo-
telt 1 a 4, 29 andar, no Setor das Au-
taequiaa, leva ao conhecimento dos
Interessados que, no dia 25 de outu-
bro de 1966, às 14 (quatorze) horas,
receberá propostas para o forneci-
mento dós materiais especificados no
item 2 deste Edital.

	

'	 Inscrição

/n, Para serem aceitos à licitação,
os interessados deverão apresentar erre
sobrecartas fechadas, independente-
mente daquela que contiver a pro-
posta prbpriamente dita, que deverá
tanibém, vir fechada, os seguintes do-
curdentos:

a) quitação com o Impósto Sindi-
tcal empregado e empregador);

b) relação da Lei dos 2,1 (certi-
dão),s

c) , prova de quitação com a Previ-
&light Social (certidão);	 .

da quitação com Impostos Federáis,
Estaduais e Municipais;

e) .certidão negativa do Impesto de
Renda;

1) contrato social ou declaração de
firma; se fór estrangeira, também
prova de autorização para funcionar
no pqis;

g, húmero de inscrição no Depar-
mento Nacional de Indústria e Co-
mercio ou repartição local equiva-
lentm	 .

h) 'prova de oue votou na última
eleição, pagou multa ou se 1W:flana
devidamente, -para os titulares das
firma., individuais;

i) prova de inscrição na CtiNEP.
1.1 ,— A exibição do certificado de

hescrieão expedido pelo Departamento
Federal de Compras, na forma do De-
creto-lei 1).0 8.204, isenta o interessado
de apresentar a referida documenta-
ção ccen exceção das mencionadas nas
letras c e i.

1.2 ;-- Se o certificado do D.F.C.
!lho fizer menção expressa de qual-
quer dos documentos exigidos no pre-
sente !Edital, ficará o concorrente

Iça	 obrigado a apreson t á-los juntamente
com o referido certificado.

1.3 —, As firmas inscritas no Ins-
tituto para a especialidade, ficarão
dispeneitdas de apresentar a documen-
tação ~recitada. Neste caso, porém,
será ofprigatória a apresentação, ne
ato da" abertura das propostas, do
Cartão ;ele Inscrição do Instituto, em
viewr, bem como, a certidão de qui-
tação com a Previdência Social.

	

,	 Especificações
L Oei materiais objeto da presetelo

concorrenclã compreendem:,
Item 1. — Um amplificador- de som

com microfone dinâmico, 25 Wattes,
salda com impedância de 4, 8 e le
earialS, entrada mira alta e baixa im-
peciancia, contrôle de graves e açu-
do* independentes. com 3 altosialan-
tes de a", pesados, com Banes (ins-
talados em local a ser indicado). .

2;— Um anarelho gravador de
som com. fita magnética, eom quatro
pletam, stéreo, quatro velocidades, ta-
manho Profissional.

:Run 3 — Três -máquinas de
mane elétrica. impressora, teclado
reduz:Ido, r220 Volts.'

Item Um aparelho para foto-
cópia tipo Thermo-Fax ou similar,
com o inniirno de 0,33 em de abertura.

Apresentação das propostas
3. AS propostas, de preferência da-

tilografadas, devem ser apresentadas
eia envelope fechado, com o número
da concorrência, nome e enderêço da
firma copeorrente, mencionados por
fora. Devem ser redigidas com ttela
clareza, sem emendas, muras, acres-
cimas ou ;enirelinhas, em duas vias,
devidamente datadas e assinadas.
.3.1 — as propostas deverão consig-

nar ebrigntbriamente:
g) prect unitário liquido:
b) cálailo do valor globale
e) prezei de entrega;

Jeitos, ainda,, à multa de 10% (dez x10,15m e 26-55rn x 10,15m; 2) Casa
por cento) sôbre o total da caco- da Administração: medindo com va-

randas por 3 lados, 12,30m x 10,40m,
dividida internamente por 3 comparti-
mentos de, 5,00 x 5,50 m, 3,30in x 3,70in
e 3,65m x 2,00; 3) Casa dos Sanitários:
com área de 112,00 metros quadrados,
dividida na parte interna em 2 com-
partimentos de 7,70m x 8,00m e 5,10m x
8,00m; 4) Casa das Turbinas: cora
área de '17,00 metros quadrados; 5)
Casa dos Despolpadores: com área de
99,63 metros quadrados; 6) Casa da
Bomba: com área de 16,00 metros qua-
drados; 7) Casa da Palha: com arca
de 79,20 metros quadrados; b) urna
caixa d'água de cimento medindo
8,10m x 5,10m com capacidade para
82.620 litros; c) quatro tanques para
processamento de café por via úmi-
da, e finalmente um terreiro de tijo-

pagar, sem prejuízo da aplicação das los revestido de cimento, para secnstem
multas referidas neste capitulo, 	 de café medindo 4.226 metros gus-

Outras disposições
a. A falta de apresentação de amos- (11'Z:1:benfeitorias se encontram tris-

traz, prospectos, esoecificações e mi- f t:dadas as	 - es•	 ••m •aqiluai ta....
tros detalhes existidos no Edital. po- 1

dera levar o Instituto a desc:assificar i 1) urna moega receptora construí-
a proposta.	 da de tijolos, revestida de cimento:

6.1 — As ouantidades mencionadas ' 1 2, uma maquina BLASI MC-5R,
no Edital poderão ser diminuídas, a 1 mod. 1934, composta de dois descias-
critério do Instituto. 	 leadores, 2 cla ssificadores e 1 catador

6.2 — O Instituto poderá anular as .de pedras e 1 de escolhas, acionada
concorrências no todo mi' em parte, 'pelos motores ASEA ne 697156 de 40
ou transferi-las, sem que, por ésse .HP e AFG, n" 3942311 de 10 HP:
motivo, os concorren-tes tenham di- ' 3) um amuo de 10 tulhas com ca-
reito a qualquer reclamação ou inda- • ps» ,-'arie para 630 sacas de café em
nizacão.	 cóco;

6.3 — As dávidas que surgirem no 4 quatro secadores "SN) ratar)"
ato da abertura das propostas, pode- B. Penteado tipo 3, ns. 573, 574, 575
reto ser resolvidas, a juizo de auto- e 578 mod. l934, acionado por inolo-

, res: AFX1 n" 3832714, ASEA ri" 658462;ridade ciue presidir a sessão de coa-
coriência, pelos próprios concorren- A1'C1 r g 3t32770 e 3838330 de 3.5 HP;
tes; o fato será registrado em $ ita 5 1 arrasindor e elevador glatinta
como resolvido. ou para ulterior deli_ acionado pelo motor AEG n" 3•1n079
beracão do Instituto. 	 Ide 5

6.4 — Um quadro discriminativo 1 F-'1-9 nç seguintes as concileoes
das concorrências, com nome dos coa- Colleareèeeia:
correntes e as auotações oferecidas, 	 a) o preço oferecido Serà para ra-
será afixado na Seção de Material e gP n, ento á vista, no ato da escritura:
Instalações.	 a venda do Imóvel, ben reitorias

6.5 — Nesse mesmo local serão ali- e fAllittainentda será feita no estado
xados, também, quaisquer avisos só- em que os mesmos se encontrarem na
bre concorrências e prestadas quais- momento da realização da cot-IN:ima-
euer informações ou esclarecimentos
que se fizerem necessários.

: da Rodrigues Alves. 129 -- 3" andar,

DA INDÚSTRIA . d) as propostas serão abertas na
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sola 305, ale o dia 27 de outubro de
19r1. às 14 horas:

mesmo local, na presença dos interes-E DO COMÉRCIO • sados aue desejarem assistir ao ato,
na mesma data às 14.30 horas, do que

INSTITUTO BRASILEIRO-	 se lavrará cireuns I anelada ata. que
DO CAFÉ	 será assinada por todos os presentes;

e) Vicias os declarações ou Impo-s-
i-limões que desejarem fazer os lute-

: ressudes deverão constar. obriantõria-
mente da a t a, nerclendo o direito deS
nonlown- reelaron-So ou recurso contra '

O Instituto Brasileiro do Café, por o processo de abertura fiai nronostas,
intermédio de sua Comissão de Alie- os ecncorrentes ausentes ou os
nação dede USInas, instituída pela Or- , sentes rioe 'deixarem fie fru..é.ir, ar, al a:
dem P. 65 -539, do Exmo. Sr. P:esi-	 nê.o ser,:lia aceitas n ronostns cota'
dente, faz saber que venderá por Con- euiendss, rasuras ou borri5e,;
corrência Pública, uma Usina de Be- 	 ro "har 'ai as prODOstai o fei,a
neficiamento de Café, situada no Ilu-:e'il ,s' fi ,nrã(") dos concorrentes, pela
nicipio de Miracema, Estado do Rio de	 e;,;ta P R encamin hará ao
Janeiro. 	 Presidente da Diretoria,

	

A referida Usina se encontra	 sronmanhatinq de tfida a dr-unam:a-
lada em uni terreno medindo aproai- '"a o nert irionte ennerpli g o•,• um rola-
madamente 252.640 metros quadra- 'fir io	 Ppestdên'eriar•-“ul,-'gla, no
dos.	 • ”^ 1	 i•allr_n'ada

Conto benfeltorlas possui as re fl uiu- rrnil4c-•;-•7
tes construções: a) sete (7) prédios' 1; ) n'	 rie
de alvenaria e tijolos com cobertura
de telhas. 1) Casa de Mi'..quinas: com
área de 950.30 metros quadrados, di-
vidida internamente em 3 comparti-
mentos de 18,20m x 10,15m, 14,801'11x

_3 I

d) uma declaração de completa sub-
missão a Nelas as cláusulas do pre-
eente Edital.

3.2 — As propostas vigorarão pelo
prazo de ,60 dias, a contar da data do
encerramento da Concorrência.

3.3 — Em caso de empate, o Ins-
tituto fará nova licitação entre os con-
correntes empatados, a qual versará
Ware o maior abatimento em relação -
à primitiva oferta. Se persistir o em-
pate, será realizado um sorteio, para
determinar a qual dos concorrentes
empatados será feita a adjudicação.

3.4 — Das propostas deverão cons-
tar, entre outros esclarecimentos que
o concorrente julgar interessante, o
prazo da entrega do material.

3.5 — O Instituto se reserva o di-
reito de não adjudicar encomendas e
serviços, a fornecedores e empreitei-
ros que se encontrem em atraso no
Cumprimento de OFM ou OES.

~ida, por falta de cumprimento de
qualquer cláusula ou condição do
compromisso assumido.

5.3 — Se os fornecedores ou pres-
tadores de serviço se recusarem a
cumprir as ordens de Fornecimento
de Material ou de Execução de Ser-
viço, ou se as cumprirem fora das
especificações e das condições deter-
mheadas, o Instituto poderá, indepen-
dentemente de qualquer aviso ou no-
tificação, optar pela convocação do
segundo colocado na concorrência ou
pela abertura de Coleta de preços.
Era qualquer dos casos, correrá por
conta do fornecedor ou de prestador
de serviço a diference entre o preço
proposto para o material ou serviço
e aquele pelo qual o Instituto vier a

cati, atter no tocante a Ansa do terre-
no, quer nas condições de conservaçáo

Brasilia-30 de setembro de 1986. ___ das construções e equipamentos:
Jorge Alberto klerola; Chefe da Se-	 0 .1 as propostas deverão ser cava-
ção de Material e Instalações.	 rnUaliaclas no De partanientõ de Assis-

tência à Cafeicultura do IBC, Avant-
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